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A causa agricola ( MENEGMENS DUBR 


| ilitar de -S. Paulo 
E O Congresso Agricola de Braga A revolução militar de -S. Fado 


Vár ámanhã na edição da tarde 


DE Essas SS 
A mais linda mulher por João Ameal 
e as sesções: 


Os nossos poetas; 
Theatros; 


Bem dixiamos nós que o aboiri- 
nayel decreto que alterou o regi. 
men dos juros e amortisação dos 
fundos externos havia de ser revo. 
gado!: 

Não foi revogado franca e leal. 
| mente, como exigia o prestígio do. 

poder e o bom-nome de Portugal; 

| tnas foi . revogado, de. facto, - por 
| uma cmanigancia que não chega a 
| ter a esperteza saloia. 

O «Diario do Governo publico 
um decreto prorogando até outubro 
O praso para serem chrimbados os 
titúlos externos pertencentes a es. 
trangeiros.:. 

Quer isto dizer qne, dentrô em 
breves dias, quasi todos os titulos 
da divida externa de Portugal esta. 
tão considerados como pertencentes 
a estrarigeiros e, tanto, recebe. 
tão osijuros e terão a amortisação 
er oiro. * - 

Isto só lembra go disbo e... aos 
politicos de Portugal! 

Renderam-so á revolta que cau- 


Convindo, por ontro lado, facil. 
tar a carimbagem em Portugal dos 
titulos na-posse da Fazenda Nacio. 
nal, Caixa Geral de Depositos, os 
existentes no fundo de amortisação 
e reserva do Banco de Portugal e 
os depositados, ma Caixa Geral de 
Depositos "como  garántia pelas 
Companhias: “estrangeiras de segu. 
ros com -séde fóra-de Portugal-para. 
os fins de 'exercerem esta industria 
no paix: Tei-por bem, usando da 
faculdade concedida ao. poder exe. 
cutivo pela lei n,º 1:545, de 7 do fe. 
pois de 1924, decretar o seguin. 


“Artigo 1.º — E! prorogado ate 91 
de outubro do corrente anno o pra- 
so fixado no artigo 5.º do decreto n.º 
9:76], de 3 de junho nltimo, para 
a apresentação nas delegações do 
thesouro em Londres e em Paris 
dos tilnlos da divida publica no 
mesmo decreto referidos, para os 
efeitos de serem carimbados. 

” Art 2.º — Os titulos'na posse da 
Fazenda Nacional e da Caixa Gera! 


mto conseguiram aproximar- 
a ERRAR a quarteis da Luz, 
do 4. batalhão, situado na avenida 
Tiradentes, e do 2.º batalhão, collo- 
cado ao lado do Hospital Militar da. 
Força Publica. 


Satisfazendo a natural ancieda- 
de de muitos  portuguezes e brazi- 
leiros que téem familia e relações 
em S.Paulo O Commercio do Porto 
continnará. a dar aos seus leitores 
O maior numero de informações do 


à Exisle. evidentemente, a causa 


de, cujas vantagens por demais es. 
óla, co Portugal. 


tão registadas, em toda a parte. 
| Não exagerará ném cahirá em Em materia de combate contra 
erro quem afiirmar que. depois da as praticas rotineiras e de esclare-. 
estão politica. a primeira de to. | cimento dos melhores nrocessos 
“dos as questões ' a vesolver, em | modernos, o que se tem feito, em 
Poringa), é a causa da asrienitúra. | Portugal deve: considerar-se mais 
Ella é. na verdade, basilar, Re aos e pes mani- 
| | Augmente-se a producção agri. | festacão da iniciativa particular, do 
Ene sea resido à quão | UC 6 aco do Betão. | 4, 
anceiva,. nor isso que crearemos E a ane f-. E 
Tê T nm - | Escolas Moveis colas, fúndadas 
vôs Tecursos mara as nossas ex. | fscoas Monei ani CRE oe 
portuguezes benemeritos é organi. 
sadas pelo Commercio do Porto, das 
quaes sahiram já 31 missões que 
téem esnalhado utilmente a doutri- 
na de moderna eciencia agronomi- 
ca, com palpavel beneficio para as! 
populações ruraes que téem apro. 
veitado os seus ensinamentos, 
Pelo que diz respeito ao fomento 
da associação agricola, dão conso- 
tador exemplo os syndicatos. orga- 


Chá das 5; Dia a dia; 
Desporto; etc. 


Uma visita ao “atelier” 
« ta pintora Theodora Andragan 


) 

Í Tem um ar ligeiramente senho.. 
rito atelier de Theodora Andresen. 
na quinta do Campo Alegre, uma 
das mais  sombreadas vivendas 
n'esta cidade. Tudo simples, da 
mobilia, aos adornos. Lá estão as 
hydrangeas azues tão queridas 4 
familia. g 


Pelo mestre Candido da Cunha 
soubemos me a sua jovem. SRA: 
a. 


TREE 


parente-se a producção agri- 
a-e-ter-se-ha resolvido a ques- 
o etonomica. por isso que forne- 
-Se-hão indisnensaveis materias 
imas é o bai Sra RR 
ja para, pelo amento do custo 
na & mão de obra: poder ser 
mais barata. 


"A questão politica é fundamen- 
15]. não ha duvida. Sem que a ad- 
* ministração do Estado entre nas 
dévidas regras; sem que o orça- 


nisados nas diversas regiões do 
paiz, fortalecidos pelas lerações, 
de cujo alto valor é eloquente ma- 
nifestação O «congresso agricola de 


B|- 


o 
ita aos 


ir que não se rendiam!... 


no espirito publico a extorsão 
e] ossuidores de titnlos da 
ida; externa; mas quizeram fin. 


criado no Banco de Porta, 


de Depositos e os que fazem 
do fundo de RGE SçãO e e 


gal pela 


la, agora tambem alumna de 


lei me 408, de 9-de setembro de 
1915, poderão: ser carimbados em 
Portugal na Junta do; Crédito Pu. 
blico'e produzirão os fnesmos efei. 
tos que os carimbadós em Lon- 
“dres e Paris pelas entidades com. 
iai 

gualmente poderão ser carim. 
bados em Portugal os fitúlos per- 
tencentes à entidades estrangeiras | 
e que, nos termos' do artigo 49.º 
do decreto com força de lei de 9!) 
de outubro de 197, estão deposita. | 
dos na Caixa Geral do Depositos 
para garantia do exercicio da in. 


nenio do Estado seja equilibrado, 
ol, pelo menos, deixe de ter o pa. 
voroso desiquilibrio em que o vê. 
nos. mão podemos pensar na valo- 
risação da nossa moedn e. nortan- 
to, na solução do problema cam-. 
bial, cujos effeitos se fazem sen. 
tir duramente em todos os or- 
gãos da vida nacianal,. 

-'O problema equtico: tab Fa 
encaramos, é, pais, da-jnaio! = 
taneia e nól.o de párie, ou trafalo 
Jevianamente.: representa imperdoe. 
* vel Teviandade e «bominavel incons- 


Braga, que hoje se inaugura. 

"este congresso vão ser trata. 
das algumas das questões mais in-. 
teressantes que se prendem com o 
futnro da agricultura portugueza. 

Vai fazer-se verdadeira politica; 
vai fazer-se politica agricola, da 
qual dependerá. essencialmente O 
futuro de. Portugal. y 

- Estes congressos servem vanta- 
josamente - a causa da economia 
agricola.  Aproximando «entre si 
aquelles. que» consagram à agricul. 
tura toda, ou a maior parte da sua 
actividade; 


| Renderam-se, porém, com ar 
Mas e bagagens, como sempre pre. 
vimos! 


Ex 
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Largo do palacio em S. Paulo o secretarias do interior | 
Justiça e policia, fazenda e thesoura 


em 
movimento revolucionario n'aquella 'A rebellião, que'a principio Com=| dos que forem sortei 
cidade. tava só com forças do. exercil * Tem tempo pes isso. 
* Já é bem conhecido o caracter da | recebeu a adhesão da cavallaria “Até 81 de outubro! 
sedição militar, tendente a substi- | força publica. | Mas convem não desgançar, por- 
tuir osnr. dr. Arthur Bernardes, Os dois regimentos de cavallari quê não ha que far em decretos, 


Libra, cheque «ev. 
Esse 4004 


ciencia dos per e ouvindo - aquelles que, | no alto cargo de chefe da nação bra- ! que estavam em entendimento: c em Portugal! l E Ê j Rad A 
il, de um mi pera outro. | em muitos casos: vivem exelusiva- í De “um momento para-6 outro dna Er : surDeid So anta Foi dirigida uma. pro cla- | 
Cuidar ableima: nolitico, na | mente do producto da sua explora. tado mada, até as mais saloias es. | os. efeitos d'este - decreto e do .de- - mação á população de | 
-stgnitioado d'esta pala-;| cão. agricola; — promovem que se pertezea!,.. + 3 nda ereto .n.º 9.761 dever-se há adoptar S. Paulo pedindo-lho. | 
colude; de fórma augume, | estimulem ativas: prestantes, O phaniastico decreto agora é 7 E 


ú tic um; EE 
em beneficiorde todos e que se re. Mn um modelo identico. e os dizeres em 


: | blicado é o seguintes rs jo abandone: a cida- 


prantos 5 ortuguez deverão ser repetidos em a A 
olhar pelé pés santa) nam cementos. indicnensateis- pa. - Tendo-se verificado: a, impossibi dele e francez. , Pur v por motivo dasno- 
ndonada desajuda o Gota oras de lidade-de se!proceder á carimbagem | E 2º — Os membros da Junta do vas operações que den- 
igenniada até, em mitos dos Ea o Eau pi ad dos: titulos da divida publica para | Crédito Publica, bem, como: os ze. tro em breve se vão. 
ctos. ) O “congresso de Braga reali gs eifeitós: do decreto n.º 9:761, de presentantes. do Thesouro em Lon-., iniciar, css 
jomistas eminentes reconhe. n'am centro agricola da Cs Ro de junho ultimo, no praso 'nelle' dres e em Paris, poderão delegar | ERPERANEEE Ea 


que a solução do problema: fixado, e que termina no dia 31 de. em outrem, -com prévia aútorização 


+ julho corrente, - havendo,» portanto, ' dó ministro das “Finanças, Bs as. 
conveniencia, em se prorogar este; signaturas a fazer na ocasião, da 
praso: sig “* carimbagem dos tituloa, E 


Um incidente de automovel 


“ e um curioso instantanco 


portancia, no qual muito ha ainda Dincinas ca O Cominercio do Porte 


a fazer para da cultura intensiva 
se colherem os devidos beneficios, | 
-se essa cultura fôr bem orientada. y - 
Com o concurso de lavradores | Sesi Ê E a 
de todo o paiz, vão debater-se alli! ê 
questões da maior importancia, al. 
gumas das quaes representam o 
bem-estar colectivo e são condu- 
centes a preparar o engrandecimen- | 
to economico de Portugal. 
Oxalá o con o de Braga se. 
neficios para a ! 


E Os vinhos do Porto 
e da Madeira 


em Fr 


D. Theodora Andresen 


chet, Royer e Pagês havia chegado 
ta umas semanas de Paris, em gô- 
zo de férias, 

O desejo ardente de vêr e admi-. 
rar os seus trabalhos dá Academia 
4 » | Julien e os seus estudos do paysa- 

-levaram-nos lá um d'estes 

. Theodora Andresen, quando 
eahiu de Portugal o anno. 
'não tinha querido experimentar o 
seu talento senão em flores -— al. 
gamas adoraveis flores, que lespsr. 
gram 


a aereas Columbano em 

pose um ou outro quadro: fa. 
miliar. a 
— Em Paris 


E Si 
O or livre tentou-a. 


elamado: —'A seiencia e a associa. 
ção. * 


e suggestivas indicações pra- 
Se, “a eta tér-se-ha fo- 
tado um dos ejementos essen-, 
5 “do nosso “progresso agricola. 
moverido que os lavradores 


pá nã defeza d'ejles; 


4 ri Rio et 


é EE 
Rua 15 de Novembro. nl 


aileira, Násilia duvida menhama-de:) og officiaes do exercito, 
que é um prolongamento dos tristes 


as agricolas, renli. 
obra-de. isohidarieda- 


= 


las a attenção esclarecida da mai 
ria dos 'portuguezes rs 


hefes do | 


E ROVER 


arta de Vigo 
DA Eca ir o. Vigo, 24 de julho 
Do cor. part. de O Commercio do Porto 


/ - 

Um pescador afogado — Adueiros — 
Mérto “por fis nba — Embate 
de carros — Morte, 


"Um barco de pesca de Bayona, 
fendo a bordo tres prescadores, de, 
ido à agitação do mar, voltou-se 
“proximo de Área de Vacas, tendo 
“morrido, afogado um dos tripulan- 


“os restantes tripulantes foram 
salvos por outro pescador que cór- 
ret com a sua lancha em auxilio 
dos mesmos. .com grande perigo de 
viga. Dre 

“O cadaver. do inditoso pescador, 
depois de retirado não sem dificul. 
dade, foi conduzido n'outra embar- 
cação, a Bayona. : 

:— Os adúeiros d'esta cidade rea. 

» lisapam-um concerto na Alameda, 
em que tomou parte a Banda Mu- 
micinal. 


Foi rifado um relogio de ouro de | 


pulso, cujo producto reverte para a 
confecção de uniformes para os 
adueiros pobres. 

Depois do-concerto os adueiros 
desfilaram pena ris da «cidade, 
sedo muito aclamados. 

Re Na estação de. Barallobre do 
caminho de ferro de Betanzos ao 
Ferrol deu-se um Iamentavel desas- 
frê que enston a vida a úm mes- 
feê de obras, que se achava a di. 
rir a consirucção. 'oma ensa nas 
proximidades da referida estação. 

Antes do comboio parar, o des- 
ditoso mestre de obra subiu 4 car- 


bre homem falecesse momentos de- 
Paiss não chegou a ser ali condi. 
zido. . 


O sinistrado tinha 27 annos de 
idade, era. casado e deixa, orfãos 
quatro filhos menores. 

.  — Um caminhão de carreira que 
ia com passageiros da Corunha pa. 
ra Mondonelo, ao começar a descer 
a ribanceira da entrada d'aquella 
povonção, n'uma das muitas curvas 
que tem aquella ribanceira, chocou 
com outro carro que subia. ficando 
completamente despedaçado, por se 
ter despenhado n'um barranco em 
virtude do violento embate. 

Do desastre ficou morto im dos 
passageiros e feridos nove, tres dos 
quaes em estado grave. 

Comunicado o acidente para 
Mondonedo d'ali partiu um cami. 
nhão conduzindo alguns medicos e 
enfermeiros para socorrer os feri. 
dos, que depois dos primeiros cu. 
rativos foram transportados ao hos. 
pital de Mondonedo, 


OOo AMA 


es 


IVERSARIO 


e fr | A 


[O Começo dy Horto 


| Tendo sido profusamente distri- 
| buido em Inglaterra, como em ou- 
tro paizes, o numero especial com- 
memarativo do 70.º annivi 
fundação de O Commercio 
to, a uRidley's Wine and Spi 
de Cireulâr» refere-se, nos seguin- 
| tes termos. ao nosso jornal: 


“O COMMERCIO DO PORTO» 
| — Cordealmente felicitamos o nos. 


successos de 5 de julho de 1922: a 


superiormente divigida. pelo mare. 
chal Hermes da Fonseca. Até por 
uma coincidencia interesante, ou 
por um acto voluntario dos imimigos 
da ordem, recomeçou exactamente 
no mesmo dia. 

* 

Preparada com a maior cautella 
devia rebentar simultaneamente em 
Varios Estados, onde houvesse 
guarnições importantes. Mas, como 
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Genersi Abilio de Noronha, comman-| 


revolta de Copacabana, tramada ed do. d'estes, occupando os 


«reira, que tambem foi preso. 


movimento, logo aos primeiros pas- 
sos dos revoltosos formaram ao Ja-| 


quarteis | 
dos 1.º e 2.º batalhões, EA 
Os commandantes - d'estes bata. 
“Jhões foram presos, o mesmo suece- | 
dendo com o general Abilio de No. 
ronha, commandante-da região mi. 
litar, que foi preso na Porta Gran-, 
de, quando se dirigia;para o respe- | 
ctivo quartel. 
Outro: pelotão ia para a residen-| 
do: tenente-coronel Quirino Fer- 


ci 


* 


Logo que o governo federal teve 
conhecimento. do que se passava 
mandou concentrar as tropas fieis, 
de maneira a poderem marchar à 
primeira voz sobre S. Paulo. 

Da marinha foram'destacadas 
quairo unidades, entre ellas O 
dreadnought «Minas Geraes», que 
seguiram para Santos, debaixo do 
commando'do almirante José Ma- 
ria Penedo, official de reconhecido 
merito. 

Da base do Rio de Janeiro sahi- 
ram tambem com o mesmo destino 
os fisrino nte M. E no 2ie M, F. 
n.º 4. 

Cada um dos apparelhos leva a 
guarnição de 6 homens 2 pilotos, 2 
moforistas e 2 telegranhistas. ob 


officinas de U Commercto do Porin. 


Um habil. photographo surpreh: 


A roda fatal 


Doronte uma corrida de automoveis na Inglaterra, em Spud Hil' 
Climb. um cos mais enthnsiastas concorrentes, Haymond Mays, ao 
mma volta dificil, com a velocitada de 60 milhas & hots, no sen eBngattis 
via deslocar se uma roda do cixo e dançar vertiginosamente no ar... 


ar 


endeu-9 n'esso instante de má sorto. 


quando elle pareco não ter ainda a Ídeja do desastre, Felizm'nte o anto- 
movel arrastou-se, mal equilibrado nas rodas anteriores e Raymond Mays 
conseguia escapar da aventura. sem nenhama tentação de a repatir. 


decendo às ordens do capitão-te- 
nente Deodoro Neiva de Figueiredo. 

Acompanham o exercito federal 
alguns carros de assalto, para ati. 
rar conira as posições dos rebelde 

Estes, denois de cortarem fadas 
as communicações telegraphicas, 


pho Bergamini pronunciou um vio- 
lento discurso contra o governo, 
manifestando a maior sympathia. 
pela causa dos amolinados. Respor. 
deulhe o leader de maioria, Anto-. 


gante das forças legaes de S. Paulo, 
que folipprisionado pelos rebeldes! 


é | 
Sempre, ou quasi sempre, acontece, | 
lharam & ultima hora muitos ele- 
mentos - comprometidos. O Estado | 


telenhonicas e do caminho de ferro, 
amplamente municiados, -colloca- 
rem artilharia pesada nos. pontos 
estralegicos.ds S. Paulo, de manei- 
ra a haterem efficazmente qualquer 
estrada de accesso, 


nio Carlos, apoiado por quasi todos 
os secfores, lamentando 
vras de Bergamini e d' 
dispensavel manier 
dem e o respeito da auctoridade 


| Carlos de. Campos. presidente de S. 
| Paulo. 
| Comibateram . esse requerimento 


os.snrs. Moniz Sodré, representan.. 
] bahiano;- Goncalo Rollemberg, 
| representante de Sergipe, e Benja- 


| min Barroso, representante do Cea.| 


| à, fallaram em meio de 

grande algazarra e chuva de ápar- 
tes, 

ites, 


se harmonisam tão bem com o céu, 
0 oryoredo e as flores. 

Theodora” Andresen colheu al. 
guns bellos apontamentos do Lou. 
vre, dos Campos Elyseos, das ruas 
movimentadas e dos recantos pit- 
torescos. 

Em varios dos seus cartões per- 
filam-se as torres de Notre Dame, 
as columnas da Magdalena, o Tro- 
cadero. N'ontros deslisam mansa. 
mente as aguas do Sena, formando 
| arabescos sob a arcaria das pontes. 

O talento refulge, manifestando. 
se em notas d'uma belleza mascu. 
la, impressiva. 


alguns desenhos de modêlo nu, 
que revelam excelentes qualidades 


Theodora Andresen fez tambem | 


to e da 

deira. Hoje os stocks d'estes vinhos. 
existentes “em França estão: s 
esgotados e a situação do commer- 
cio cada vez mais diffieil. 

O accordo ha tanto tempo espe. 
rado tarda a realigar-se, não só 
porque foi adiado, em virtude de: 
acontecimentos politicos recentes, 
mes pôrque as “questões levantadas. 
pelo direito da alfandega sobra os 
! vinhos ordinarios ainda não estão 
| resolvidas,n 
| «Le -Monitenr Vinicole» insiste 
depois pela revogação. da lei de 
| maio de 1916, lei de guerra e de ex. 
cepção, votada em circuristancias. 


academicas. Sab estudos indispen- | especines e que já hão tem razão da 
saveis, a quem quizer saber pintar, | subsistir, É 
Nos poucos dias de férias a jo. 


vem artista eshoçou mais alguns 
trechos de paysagem' aqui e em 
Vianna do Castello. 

Modesta e simples o publico 
não lhe meite medo. Sentada na 
rua deanfe do cavalete mal se in. 
commoda com os observadores in- 

iscretos, Não vê nada, senão o as. 
sumpto. Enlevada n'um sonho d'ar. 
te esgnere tudo o mais. E é adora- 
ve] pensar que estã alli, n'aquella 
figura insinvante mais do. que uma 
vaga promessa — uma altissima 
esperarica. 


Ms. 


Sm q 
As cotações de cereals 
na Argentina 


|. Segónio informações recebidas 


= 000000 DO qem ame cs 
NINHARIAS : 
S CEvL 

AJ. F.C Ls 

Fábrica de moagem de ce- 
reais e azeitona ndo está bem. 

A azeitona, para dar azeite, 
não precisa de ser moida, mas 
sim esmagada e espremida, 
Nem sequer se deve trituras 
o caroço, que, nos melhores lar 
gares de Itália, fica intacto. 


'cão da Aldeia. 
—— o papge< ana, 


[6 Commercio do Bafo 


mas 
rhagem do-correio o fim de pôr | so camarada portuguez por ter co Notas para a sua historia 


constituida, sem o que é inutil pen. | 


Tr - [do S, Paulo foi o unico a sublevar- : º “= | enaturas, nor-Aires foram as seguintes: 
mma carta na caixa. Ao apear-se, | prado a irma (E psperanias ia se i * sar no engrandeciââento do Brazil. Defenderam o requerimento os|Trigo abarotav...v»-- mp 1460; PAR 
falo com tanta tea a | RT ao TionTas po are ei É! Eis Frio, parece ter começado Tambem no dia YU à senado dis- | snrs. Antonio Azeredo, representan. | Aveia, « a ” B.T70; BENTO CARQUEJA 
iu olhido velas as. | nres 0so, co eu sado, movimenta : omo era do esper) e iu e OVA 7 ) NS: vices 7 int » Tolman de 48 nor 
cohiv. sendo colhid SEEN ana Uta olsienota Ah Como era de esper os aconte- | cutia e spprovou o requerimento do ta de Maito Grosso e vice-presiden. | Linho escn! pago 


as: pernas. ã 
ainda com vida |longa me vida de um jornal com. 
fim da eer con-mercial e nós proprios contamos 
o po- apenas mais seis annos de idade. 


o teve início mais ou 
menos ás 3 horas e meia. 

Praças do contingente do exer: 
to destacado em Sant'Anna. disf: 


que de esmasgaram 
“Foltransnortado 
aum caminhão. a 
duzido ao Ferrol, mas como 


cimentos 


snr. Bueno Brandão, representante. te do Senado; Pires Rebello, repre. | 

mineiro, de irrefragavel solidarie- | sentante do Piauhy. e João Lyra, 

dade ao snr. Arthur Bernardes, | representante do Rio (Grande do 
NM 


presidente da republica, e ao:anr. rto e outros. 


ram discuti na cama. 


Freço minimo, 10$009 
senado com enfhusjasmo e 


O vrodncto liquido reverte em be- 
neficio das Creches O Commercio da 
Forto. 


Milho amarelo» 
Milho vermelho... » 

Equivalancia do peso moeda nacio- 
nal (5 mm), 21500. 


o dia 6 o deputado Adol. 


Foltalim D'O Gonueccto da sort 
» S7 DR JULHO DR 192t (83) 


Orgulho 
“de familia 


Xvit 


'Fiorlne quasi lhe custava Fesr 
Tar quando batem 'á porta às vidra 
ças das janvilss estavam descidas. 
aihda que interiormente os batente 
E tivessem abertos, e tudo tinha um 


transtornado, os labios sumidos, os 
cahellos em desordem, e sobretado a 
expressão desva'rada, tornavam-na 
drsfigurada, desconhecida, 

Tiritava, sinda que o sol matinal 
| se deslisassa pars O interior da casa 
[mas não bastava para a aquecer, e 
o fogo estava extincto e as cinzas 
já trias 

Florina fechou vivamehts a porta 
e arrastou a mãe para uma vslha 
poltrona. ' 

— Está mal? — exclamou ella com 
piedade—Deve ter soífrido horrivel 
ment” esta noite. 

— Estou sim,.. Tenho estado ora 


; Inarder em febre, ora gelado, enão 


| tenho tido força para tornar a accen- 
der o lume. 
Tinha a voz terrivelmente muda 
| da, baixa, velada, lenta, como se as 
[cordas vocaes ss lhs quebrassem. 


|S> não pudér na 


graçada mulhe - estavam horrivelmen- 


te dilatados. 

—Vaes me fazer partir d'aqui, res | 
oonde-me, Hoje?.., Poiderei euan | 
tar.., E comtudo não posso pa-sar | 
nesta casa ontra noite... Isto é hor | 
roroso! 

Occultou o rosto nas mãos, e des 
atou em solnços convulsivos. Flori.| 
na ajoslhou se e rodeou:a com os | 
braç a. 

—Ha-de deixar-me enviar alguem. | 


it=.+ Uma bondosa 


irmã da caridade que não dirá nado | 
do que veja... Diga, quer? | 
—Sim. não importa quem. que me | 
gnards d'estes horrorosns terror a!) 
exclamou Olga, vencia poio sofri 
mento. —Não sei se era o delirio da 
febre, om visões verdadeiras... En | 


Interrompen ss e Tecostou:so ga- | 


que lhe entregnei permittir-lhe hio 


ir ató Ingiaterra, Lá, pódo dosfazor 
se de uma parte d'estas joias, e leva 
rio resto para acudir ás suas neces 
sidados, D'agai até lá, a final, será 
ainda ajudada, prometto Ih'o—disse 
slla com doçara, 

Florina onviz o noivo com amar 
gura. Oh! se Guido sonbessa o ques 

a s u-paitava das mãe e que esta. 


| fosse embora talvez innoc nte, era | 


acensada de .. roubo, de um odioso 
rouba domestico!,.. Se so tornasse 
muber d'elle psderiz esoon fer-lhe o 
segredo, e ee elle o vies=e à saber por 
outros p doar lh» ia? 

Não podia, abstrahindo das sus: 


sára n'esso mesmo logar. Élla olhou o 
com desespero 


peitas. revelar o drama qe se pas | 


Os labios da snr.* de Trélaz en 
treabiram-ss. Soitou um longo sus 
piro e ficou immovel, 

Florina colou os labios ns fronte 
que se gelava, N'esse primeiro mo- 
mento ella não sentia ainda a su? 
18r, mas apenas a impressão conso- 
ladora ds que a querida sabia agora 
que ella não lôra egoista, nem in 
grata, e no preço das suas proprias 


la sua derrodeira horas». 

Ajudou a irmã nos preparativos 
mortuarios para os queridos restos 
segrirem para a altima morada. 

Depois con iou-lhe a sua angustia; 
uma doente, uma moribunda talvez, 
jagia na casa abandonada da floresta 

Mas com insxprimivel esurprez+ 
sus, a porta foi quasi logo aberta; 
o rosto decomposto da rapariga ap 


tórturas lhe havia conssrvado » pãz| 


eirgento nº poltrona e, após um ins 
tante do prsmo, adivinhou tado, 

Eea numa scena segarsmento es- 
tranha. Esze aposento sombrio e ar. 
ruimado, onde s luz, famisada pela 
ramaria das arvores visinhas tomava 
uma tinte verde e sinietra, essas tou 
pas rm desordem. essa mulher evi 
dentements  moribunda e, sobre a 
| mesa grosseira, joias amontoades, 

tudo, isso off recia, certamente, um 
| quadro inolvidavel 

| - —Não ha aqui leito para onde se 
| possa laval-a?—disse elle passsando 
rapidamente'um olhar à roda, 

Florina designou & escada sam pos 
der falar. 

Ainia qua tivesse a magos de ver 
| revelada a desgraça. da mãe, experi 
mentava um sentimento de indiscri- 
Ptivel alívio, não sómente com 'a 


presença e o apoio de Guido, mas |* 


que ella esteja em muito grande po- 
ngo 


Elo inclinon tristemente a cab?- 
qa; e cila pôz 23 mãos com descepa 
jro. 

—Então. Guldo, implora da cari- 
dade da irmã Espirito Santo que 
ime venha substitnir aqui, Ella não 
testá «Ômente moribanda, eomo o ra- 
colo, mas obsidiada de... terrores 
que mais hs abreviama vida... 

—Volto no seu verdadeiro ema 
Ihor logar, Florina —disse Guido mui- 
to docsmento.—Eu vou ficar aqui e 
espero .a irmã... Talvez, além diseo. 
ella não desperte na sua ansoncia.. 


Hesiton em acabar, e olhando-a 
com'um terno respeito, mesclado de 
ums compaixão infinita, 


continuon 


Um srrerico feliz entreabrin 68 la= 
bios ds Gaido. 

—Greança! Querida e lousa erean= 
qa! Não pensou que aquillo que pro- 
vavelmente descobriu hcntem só- 
mente, já en o sabia ha muito tempo? 
Quando lhe pedi que fosse minha mar 
| lher, não Ignorava gue sen pai casára 
| com uma crentura de am naseirsen- 
to inferior, uma actriz... 

Ums actrizl Isso não o sabia Hio- 
rina; mas que era esse facto eompa- 
rado com 0 que ella gahia e ella 1gn0s 
rava? 

—Não fallomos mais em tal, Cair 
do—disse ella, fracamente —ti- 
virá em que me perguntaré 

se não recebl algo" *=* 

-—Somo? Não 

uma mãe que op 

um iheatro; 

aivais, o em n' 


[me 


| ; g «Jhe » idado a: | a, a 
ar ne tranquilidade absoluta. À essi —Eu accendo o fagão... Espere, ndo na poltrona, lamigo, soccorra- parsoi emjecm listar ado ss [ainda ao pensamento do que elle a 1 em a crer 
E hora matinal bavia na floresta uma von bascar cobertores... Não quer |; Plorina sentia-se meio louca de | lad: d'elia, e so.,. seella delirar. à Ia tinh: [não suspeitava já de leviandade e de Não põde dizer sua mãe; estreme- | profissão tf 
e 1D fréscura o uma alsgria secreta cepa [por To doitar ae? | rodmie tação e do angustia. Era pavo |não preste atenção às suas divaga | (ros Pensamento de que ella Hoba O iindifforença. ceu ligeiramente o acrescentou; trosa, cor 
lhada por toda a parte, o que tirava [080 abandonar uma malh-r que pa |ções à cerobro Rae Ei ini 2 | - Abaadonava-so-lho agora; elle era|  —Desde quando está elis aqui? |que herd 
mesmo a esco logar 0 seu aspecto eia moribanda, a sma propria mãe! | Não esperou resposta é seguiu |? Epi sda E Senar) sensato, inteligente, e appelária, so| | —Dssie hontem de manhã... Era | go. «» F 
Sinistro. Olga com fecmitos fis O, além, a “avó, moribanda | para Trélaz, ora correndo, ora afcou | Sano ls ares motoma de | f2€89. preciso, para A sna misericor- | preciso esconder bsm a na presença, | essa 
Bateu por duas vezos as ciaço FonCin ap reSEonêss ao os tar] ares Es ESA Ras rreira quando lhs faltava | A+ agonia, Não era um eymps dia, que mataria logo minha avó. so att 
Bincadas, o não recebou resposte | |U a qua havia colht = feslmal a ha vor o qua lha tro: y PORT ga Não tardou a brilhstolume no| —E eu, Fiorina, não valia nada |nome 
apitamento to fot | Jo, e não tardon que as folhas s6s | ancigdiy tentânio dedominsra:  Dirsoia quo a avó a esperava| Mas as primeiras palavras quo el- | fogão do andar de clma, e Olga, dei- | para si? 1S6s 


cas e os gravetos formas: 


cham |terror a ta; 


cava com | para morrer E 


sa não dospertára; |!a pronunciou dissiparam pelo menos 


|tada no Jeito carunchoso, sob um 


Elia ergueu ao céo um olhar dejde r 


Ella tornou-se muito pallida e in- 


cipdade, | 3 
Crélolinou a cabeça 


Tem vieto maitos doentes? 


| iv L oppressão do Olza « |cst anil uma cr aeso tomor. ta de cobertores, fechon o olhos | inexprimivel dor. aor 
ke » SE) ; endeu u lampada de al pa ão'Elniate a stava tranquila como uma creanç: | monta de cobertores, fechon o o) inexprimive à x º 
Mas Fiorina recuou do entpreza à ac PER para nda E] popação sinistra que ss apoderava | tornando-se lhá apenas & respir Foi Deas que o enviou na extre [com uma impressão de vago repou-| —Florina—exclamoa Gnido ferido te 
Estevo para soltar um grito de ter-|ad De repsnto estromecen. A mão de! ? Tom k 3 j; pois mais lenta, midade em-que me encontro — disse | so physico. - jds umtraço de lus—Foi então por|o 
a Iyida nºama longa espa | Olga acabava do ponsir-lhs no hom ia nei d | m lagrimas, em- ella n'nm tom grave. —Batro e ajude. |. [lorins descem em bico de pés,| causa della que quiz romper o nosso 
REC» envolvia roda con um) bro, e através do corpete, ella sentia | —Vej he ava às ora me a soccorra infolz que está|seguida de Guido, e olhou-a com ao- | casamento? 


ta calor ardente. Os olhos da des-! dado ba us 


a quo os criados | aqui 


te. Gom o rosto respondiam no meio dos solyços, 


edinsco muito eri 


o avanenne via Ólza som conhe 


RR SAR Ms 


asssprSSHSSA 
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E 


ardim Passos anuel Livros novos | 
HOJR |PDomingo IJ HOJE 


4 grandiosas sessões 4 Homens do meu fempo | 


[Trindade Thermas de Vizella 


Corcarto pela Banda de Infantaria 6 


do Pi Cinema ao ar livre exhibindo-se 
Ji-symphonia 1 prior jornada «E parico |t-Symphonia a E pe CINE-PARQUE 
est E =0L E. -= a Et EEE 4 ca omingo, 27 de julho de 1924 ás 3e b horas da tardo | 7 

AR asseio hmm deriva E SR OQNANUA =, geito HOJE—DOMINGO | | 58, | | inuinração desta Fraca Ent é Bá 6 101 da noita por João Pan. Frale (Wario) 

] 6:47. 08." opiey 44 PARTE ; —4s 91202 note q) | Gêá | | ABTE-DECORAÇÕE REGIONAES—BON GOSTO Programmas de successal 273 paginas de critica ces. 

G. Ribeiro; «Ligeira», Sym — A'S 5 ipe9 lá — & Ultima récita d'assi- SÕ na q Grandiosa sessão | assombrada a varios vul- 

“ = INTERVALO =— Silva; «Chimeras», Fox ': n Ea 4ºs 9,30 horas da noite A's30 8314 tos eminentes nas artes, 

! posa; «Rigoletios Opera. Ver quê» |[—Sgmpbonta gnatura mm sa REUNIÃO DA SOCIEDAD: ELEGANTE Als eia nas lettras, no commercia 

Ro nem Y ! ] à ELEGAN Err : : 
10-Symphonia Phantasin as RD Val|2 à 7—sVencidos da Vidas ta companhia italiana do 8 vga Será proj -ctado no ecran o d licioso film n-cional a To qNnam Ana é no jornalismo. 
i E : 5 v parLes| o 2(Irmãos da desgraça nick sem plsgainas sie 
11 a 16-sVencidos da Vida: sa, «Bapsodia da Fados: Pp: & o ou Fut a Lonvonte piegai 
Ec TES RR TEN Ae 8 a 9-=sSandalio, homem terrivel» Amadeo Granieri &| | o $5 Mulheres da Beira & (ineârama alta comedia borionda sem plesade 

E A ) E €£ en 6 soberbos actos dese) had imei s(TU E EUI. nero Subiáriagios: 
A formossima operela de Go Es artictas eariponhados polós;prmeirão ; foso grande companhia Pão pão queijo queijo so- 

Franz Lehar EE E Brunilde ritos, Antonio Pinheiro a nando bre algumas glorias 

3) : P 
“= e Raphael Merques 4's 59 10 N2 balôfas e sobre elgu- 
nato Aguia d Quro a 93 melhores filma pras &o nfcsto salão O RS Soa mas Injustiças dos ho- 
Teurnés,, Alberto Ghira Exclusivos da Casa Verdagu-r S. A. de Barcelona ! A é 
toja--ás 9 3/4 da nolta--Hoja Serviço do buítet 2 Dito AVENTURA a mens. 
a e e e e im é á 8 IT a 

5( As quas mbnscadas Livraria Givilisação Eitora 
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6 
il pela grande companhia Rua das Oliveiras, 75 
q( intantil PORTO 


& Commercio de Porto “xo ARDIN: Feira feanca dos [ID qr venda em todas as livertas À 


Bombeiros Voluntarios Portuén- 
ses—Cinema ao ar livre—Con- FEST 


Uma das corôasde gloria 
da nctavel soprano 
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Maria Tabasst É 

aspssonacesarsosso P 

adiado E 
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+ WATER-POLO Na mesma data offoiamos ao clob A popularissima revista 


nosso adversario o proximo domingo id 
Os desafios marcados para |º. junto enviamos nma copia do off ] 0 L À À L 
pcio o pedimos mais uma voz a sua 


hoje da 

blicação o qua antecipadamente a 
“Como dissemos, a Delegação daf io, A Raidoso exito dos numeros 
“Liga mareon para hoje, 08 segaintes agradecemos. — Pela direcção, José O MEDE a Fa 


desafios do campeonato regional de Eisdaçda Daqui por DORA BELE ses 
DU ER stiiegorias — Commor:|, 1 S?”: = Tendo aa 12, 22, o 848º. Esveotacalo do gargalhada É Cérto pola Banda Marolal da Ez E 
? E, “| cathegorias de water-polo. de se en- a] úlares x: - ja O drama «Os fidalgos de Bois- |À —Attractivos, recreios, buffets 
cathegori Preços popúlare Réoita de homenagem HA 70 ANNOS Dorê, “anceção* do Mioheiro ERR | 27 g : As sobretazas 


gil 7. Glab 0, Ee Nantioo; atbiito, Ioontearem com ns Lv, 24 6 2 ca Ealerio. 2850 
” Segundas cathegorias = Commer- thegorias d'esse tão prestimoso elub, Sa 
cial FP. Clob-C, E. Nantica;. arbitro. no dia 27 do correnta. sesundo o ca- Amanhã — 2* feira 
“Canto Moniz. E “Hendario aa da Liga Ta MO LA da Ea L 
IES a gueza dos Clubs de natação, esta di » 
e Nun! EA C. Coim- reacção, em dio Permanente. «MO R 
j toma a liberdade de lhes comunicar 
O a Sb que os nossos nadadores não se lan- 3 
odsBieas O 5: Nun'Aleater:8) O. |QUtHo É agua som que 9 assumpto do Occasião unica 
“Goimbrões; arbitro, M. David Go- nosso justissimo protesto apresanta- - 
a 5) do á mesma Delegação, seja resolvi- Quem precisar de comprar calçado 


Deligenciss policines. 


o 
— Morre Joaquim José Car. so dy E ! E EneNçÃO ER E a 
Morrem: 3 . - a Cam ja 
a Manel Games Rodrigues, | Nero, antião omnérciante G-dius Realisou “esta Escola um passeio po gado Carvalhosa qro Veia 
PD Na feira vende-se o milho a Consul da Grecia no Porto; e Luiz | do Palacio, para, como nos annos | j cs cidade afim de apurar, com 0. 
680 réis e a farinha a 800 réis O al. Pinto da Fonseca, major de vetera- | anteriores, encerrar os trabalhos qnvitio dn policia, quaes as casas 
A Ç “| nos, , escolares, Devido á extrema amabi- rar tadETal EE ariana eae 
age: Em Barcellos, de madru. |. — O general visconde de Lei. | lidade dos snrs Manoel Caetano de do bretaxas deixando de entregar 
gada, “declara-se violento incendio ria passa revista, em ordem de | Oliveira, Manoel Pinto de Azevedo, 35 Estado as respectivas. câmbiaes, 
» marcha, no Campo da Regenera. | Sebastião Ferreira Mendes e Luiz Na policia de investigação tem. 


is ' gos, sendo muito applaudidos Ma- 
JULHO DE 1854, nuela Rey, Emilia Adelaide, Tasso, 
Rosa Senior, Isidoro e Rosa Junior, 


ao distinctissimo 
artista 


AMADEO GRANIERI 


sendo cantada a pedi- 
do a encantadora 
opereta ingleza 


27 — Nas aguas do Ave é lança. 
do-o hiale «Flor do Porto, construi. 


RBSLSDESVVOSASPHHOLESCSPARHOSABRHDAS 


mes, H 3 1 E) 
q y icla-se | do definitivamente, - não se esqueça de aproveitar a ligui- casa do rico negociante Antonio j . b a 
É oia Baita Snbontenn folia Se) Não vejam v. ex2.% n'esta nossa | dação Orada que se está realisaúdo Ls 8 | Gonçalves o e tem menos. de São, dos regimentos de infantaria 5 herda a o ato á dis-" «o trabalhado n'esse sentido, estan. 
Dario o nadRdures pano a xesolução qualquer intuito om melin |na Sapataria do Pacote Roxo, á rua É | ques horas tudo estava reduzido a * 18. pai ão EAR q ARO do já apurado que são em numero | 
Club Escola Nautica. Os encontros dra para Ano Eli MA sita mantém da Bata Faipaeino n.º 293, esquina | cinzas, falvando-e a fomilia com HA 50 ENNOS eim o miniGd Lê de trinta ea casas que se encon. 
' lo o nosso já la: o protesto. g Fernandes Thomaz, bastante difficuldage. ANTE A a EIA r S > tram n'aquellas condições, casas 
Rio Toa pola oram ARES pet Ê Fam PN gemsindo x Tier: e ROS : a — Segue pará raio. X na ajtio JULHO DÊ 1874 a EA nave que são, umas do Porto, oultas de 
“so acompanhar da sus bola e ban- ban LEA AA E to Doenças d'olhos À roprgentada Com NOVOS genci a o enr Alexandro Heróis JULHO DE 1879 indo as 120 creanças que fre. | Coimbra, 
defrola. Aos arbitros que não compa- |*2 5 fagalhães, thesonroiro, Porto « E b Aus é róprá a no. a fim de examinar os antigos 97 perto das arrib F frequentam a Escola. E ia T 
“xeçam será aplicada a ponição de- EA RS Pd ar parta He ace: A A 8 luxuosos Scanarios $ Archivos d'aquella. giado. = | velho, e Banto areias da ratio companhadas pelos sens pro-| Valel a uma orphãl... 
vida. Meia rcila: Mantiogo 2 | Porto. Rima Sát da Bandeira, 252, das LODSLHLHHSS 186 Em DR de Espinho RA rib nautrago, devido nevoeiro, O BERRO rincavam as Creanças TOS) avos d 
psi nn y vapor inglez «Gordon Castile», capi- . o appélio em favor de uma. 
A atifudo do Comaroial | saort Commsrsio o'Sai- |- seas Ê CA ae A Rotick. enlvandose a tripu.| A volta, effectnou.se depois de | bre orphã temos visto acudir prini 
“Do Commercial F. Club recebemos. gusiros E y : EAR, eh “8, À Fei eanPare lação. uma merenda, offerecida pelos ami. | cipalmente as creanças. 
s seguintes offícios: r Asse lei Geral Nos salias ta Trindade | Celestino da Nota PA anEhdo E Saio barra do 28 — Morre em Pariz, com 107 | &ºS dos pequenos, entre os quacs Que bella lição de moral lhes es. 
Dra tas Rota q - era frera, E ca eme AR , Sinai annos, a viuva Mony, deixando 79 | destacaremos a snr.s D. Maria Mar- | tão dando os naes que assim as en- — 
E nr, rodaotor aportivo de (O Gominer- No proximo dia 22, peles 9 horas Hi n-Lif Ties vita Douro o vapor uVesuvio» para lhe | py tos tins Ferreira, residente da co sinam a favorecer o futuro dos des. 
io do Poct;—A direcção d'esto clab, | da noite. continuará a reonião desta 8 8 8 q prestar soccorro, - AOS nGiOS, - É E g e 
rá B a 1 | 29 — A direcção da Exposição | Missão de senhoras, que protegem a | validos da sorte! ; Ê 
pp — O vapor «Duque de Saldanha» ' vincola em Londres dá um ban | Escola; D. Lucinda da Costa Basto, | Recebemos, hantem : 


Z “em essão permanente desde seganda- E no mesmo loca! o com a 


“foira, agradecs reconhecidi sima a |mesma 07 | naufraga, seguindo a tropa em di- 


em da noite À. a E e 
Vencidos da Vida Deu-nos o prazer da sua visita! recção a Villa Nova de Gaya, onde quefe para serem provados os vi- | Slvsio Vieira Pinto, Tanacencia da 


Silva e ainda a Companhia Panifi. | Dos alumina ret 


ha das. o ho nona protesto enviado | Foot-Ball Olah do Ponto CS maniddO ME da santo! EA (El UssO prezado amina imino ro nto alia totaç | nhos do Porto, que asradaram out. feia. Aliança, Costa & Moreira e 08 | , tt osuir 6 
- junto da Delegação da Liga Portus) A direcção do Frot-ball Club do | g PSL vencidas "da deqarte, em | tante jolheiro, que ha dias chegou HA 60 ANMOS tapnascendo.a asia ás ão crranicar Sms. Revendo Martins Atol | fuca aee! palio 
*-gueza dos Clube de Natação. Porto informa os sens aseocindos de | à Pa uido em estreia nos talões | dO Brazil, onde foi por motivo dai => >>>. nana orAdE Donos 2º” | Queiroz, Antonio Dias e Juntas do | niho 
|” Nada está ainda resolvido de dofi- | que a segnhda convocação para & | qo mrindade- e High-Life, agradi esplendida exposição internacional ' B77 sonsumo dos o mis | Búmfim- da Sá 

pntio, “tendo a mesma Delegação re- | assembleia garal ordinaria é no dis a a ade» é sh e, agradou | do Rio de Janeiro. JULHO DE 1864 | 30 — Manifesta-se fogo no Pi: | To; um passeio encantador. 
q lvido enviar.nos um officio em que | “O do corrento, no Centro Commercial | Cro, ro Pumeroso| O nosso amigo, que expõras| a 4 : nhal de Leiria, tornando-se diff. Ê 

8 dá uma leve .esps d do Porto, á Praça Guilherme Gomes | PU lico que alli afíluin e que não Eres |] 7 — A fim,de implorar chuva cultosa a extincção, É AS ; 
A lermos PIDE PETI Ra E ATO ANE O ara EE noita o | Fegateou elogios 4 admiravel, peli. do P Simão Port a Pri quid-maRnima dos campos esteriliso. || — No fheatro da Trindade (do o 
s + no, Pavilhão uguez, teve a 8a os pola secon prolongada, é levada Porto) entra eim ensaios a nova MARTIN EZ 
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EAD A TANÃO DAL CADENA a Sonza Santos, do S. Came je ver d'um individuo. do sexo masca- | va a todos os associados, R; 
As Ailigencias foram infructiforas. |Gontiomar, com a perna esquerda | no valor de 4005000 VIMNEZ lino, que a policia fez conduzir o | já se entrom em negociaçõem 
O José Castelia, tambs «yndica- | 'racturada, por queda de logar «le-| Domingo: da Siiva, da ra de O ma is sejentifico boxer as Froncr. » itando o repto lançado Àlh-epital da Misericordia, ond» o mo- | do muito em brevê este melhora! 
“ata, duo fôra preso, segas hoje para | va 'o. Francos, de que uma pessoa que in pelo tormi cavel campêuo hespanhol Mlartimaz, bater se-ha brevo- À dico de serviço verificou 0 cb to. sen- 
isboa, bem como as armas que a|  Forim soccorridos pelo enr, dr, | dicou lhe furton objectos e TOupas mente no Porto. , do depois removido para o comiterio 
lícia aprebendem, Abeilard Teixeira, no valor do 7008000, CA re e e e e de Agramonte, 


Mannel José 0a! 
cavalas saigad: 


te 


— de Taubaté, 


 tommandan 
— em automovel. 


“tar com os horisontes mais desa 


“pelo menos durante a quadra 


E: 


4 


É Jem terreno cada vez mais.» 


pentaaicom Y E 
50 calxas ditas: Guerra & Cr 
5 sacos com cravagem de cen. 
os com amendoa—No Villa 
W. Jones, 29 saceos com ro- 
mia Mineira e Industrial de 
toneladas de lonza. 
mesmo, M. W. Jones, 25 caixas 
“cebolas 
Hambizo—No Mossel. 
o & Filhos, Etmitada, 


f 


Antonto Seve. 


Br 2 saccos com 
ga “inho- 
jo de Janeiro — No Balfe, 10.000. — No 

Ernest Hugo, 700. 
pgrmaminco — No mesmo, 8.495, — No 
Minden, 5.160, co 
Londres - No Drake, 22,90. —No villa 
Plas Dinam, 7,218 -No En. 


jo Villa Franca, 4.000. 
O MOSel, 234. 


nares, capitão Brandt, 
filas, com arroz a Jervell & Enudsen; 


Vapor hesnanho! MONT SANT 
Entrado em 33 


1 


- VINAROZ - 
3.04) hotaúas de aduela. 
vapor holan'ês FAUNA 


De BILDAU : 
xa com ferragens. 
AMSTERDAS à 
* ordem : 407 pacotes de cartão, 445 
vom cevada, 20 Darris com aoldo 


6 calxas com papel, 3 caíxas com 


"cos com cevada a Vouga & Car. 
alho; 20 idem a Oliveira Costa & C* Li- 
gln; 106 volumes com anílinas. 4 har- 
extracto tintorio, a W. O. Kra. 
| volumes com productos chimicos 

Immer & C% + 


“pedem : 45 pagotes de cartro, 505 ei. 
rcos de aço, 50 Tardos de canha- 


o as s 
9 enisas com latão. ú 
lt Fabrica das Antas: 


Tolos de arame 4 
fumes com <licerina purificada à 
ari Moura, 42 volumes cora anilinas 
ão Sociedade de Anilinas, Timitadn: 


E! 
t 


com lampadas a Von Hafé, Filho 
20 caixas com tinta a olto a 
Lnlzelio. 
spor nornesuês RAWEDAL |) 
Entrado em 33 


1. | neladas, 6 df; a 
pandas & dias, com carrão a 3. T. Costa 


carvão a J. 


À úla, carga diversa à David José de PI- 
SAHIDAS : 


nomeguez Berthe, nara L 
nerife. com carga divers; 


Newport, 


 FApor ingl 
ão. BORA. glez Teeswood, cant. 


son 416 toneladas, 3 1, com 
Figueiredo, Limitada, 
Lishoa, vapor nortemez Tartary, capl. 


tão Jackson. 133 toneladas, 2 días, 
tro: arribado por falta de 


carvão 
Lisboa, vapor noriuguez Vila Pranca, 


Não houya. 


LEIXÕES 


ENTRAD; 


Ayres e escalas 
apitão Carey, 3. 
apítão (o 

rea dlver. 

Had, 2 


vapor imglez 
toneladas, 2 


DO À 2 
Rangoon, via 


t, 3.905 toneladas, 40 
1 


'ão Carey. carga diversa; di 


passagel 


A'S 21 horas: 
Fóra da horta fleam os vapores inglez 


Dundee e normeguer Balhoim, ao cesto. 


Vento N. (fresco); mar bom. 
TEJO 


Em 6 de julho 
Entraram os vanores : nNemão Artus, de 


Hambnrgo, Corunha e Villngareia, com 6 
Passageiros para Lisboa, 248 em transito 
e carga diversa 
Plepnei e Dartm: 
dez Waaldtjk. de 
8 Antuernia. em lastro. 


norgeguez Bertha, de 
Lia = Nolan 


A 
amburgo, Amsterdam 


icharam para sahir os vapores : 
Palmas e Te. 


Despa: 


talianos Penin. 
na, nara Casahinnca e Genova, idem: Va- 


lescura, para Flladeifia, idem: allemães 
Helins, 


para Rotterdam e Amsterdam, 
item - Neanel. nara Hamburgo, idem; Ar. 
lushos. para Trieste e Veneza, idem; Ar. 


tus, para o Funchal, portos do Brazil e 
Arcentina, com 
versa; hollandez 
breo, Santos, Bahia, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. com c; 


agmeiros e enrga dl. 


pa 
Waaldiik. para Pernam- 
com carga diversa; Achil. 
fes ne ú ao 


para Canis 


para Einelva. vazio e nortusnez Sheridan, 
para Barry Dock, idem. 


'ARDI 
10 toneladas de carvão a Fernando 
ia & Irmão, 


Ecbotanam 


De Cezimhra. ro cahique Santa Maria, 
3.159 Kilogrammas de 


sy 


a: 


NAVEGAÇÃO 


E TÁ 
DOURO 
eu Em s6 de julho 
ENTRADAS: 
“Pemarth, por Leixões, vapor inglez 
Agues Harrison, capitão Watkkins, 930 to- 


Libra no Rio.... 
Paridade 1548500 Porto 4 


.Bras 


Em 26 de julho 
ambio s/ Lon'res. 


5'4 
1 458714 


bre Londres. 295 


SB 
RIO DE JANEIRO, 25-—Carrbio s' 


Londres 5 5518 e 5 31716. Cotação do 
café 563500. Valor do escudo portu- 
guez 289 e 3J4 reis, 


DIARIO DE LISBOA 


O Comenis dr Boto 


RIA 


Nota do dia : 


“Fechou a TAÇA parlamen- 


anuviados sobre a vida do mi- 
misterio, que muitos estavam 
considerando mais do que pre- 
caria, Todos os sectores da 
maioria se pozeram em apa= 

nte acordo para o sustentar, 


estival; Confirmam-se os pri- 
meiros prognosticos de que ti- 
mhamos garantido governo pa- 


8 === 


> as 


ra a estação calmosa, Falta só- 
mente, dar a ultima demão nas 
propostas summarias que habi= 
litam o governo a viver duran- 
te o interregno parlamentar. 


- Auctorisações e duodecimos 


continuam a ser as receitas em 
preparação. O calor continua a 
upertar, não devendo por isso 
tardar a aplicação d'esses reme- 
dios heroicos com que o parla- 
mento vai encerrar os seus pro- 
longados trabalhos, Está a che- 
gar a qua 


dra morta para a po- 
rica. asa PA 


A Revolução 


Os rebeides avançarão 
sabre 0 rio? 


PARIS, 25--Dizem de Buenos-Ay- 
que as tropas revoltosas de 5. 
aulo se manteera ainda nos seus 
postos, fazendo frente ao exercito 
gov rnamental. Os chefes revolucia 
narios estio decididos a deixar em 
S. Paulo um contingente reduzido de 
tropas, avançando com o grosso da 
à oluna sobrê o Rio de Janeiro. 
Ds Washington comunicam ofi- 
mento que, «durante O bombar- 
gesmento de 8, Paulo, 9 exercito te- 
“Qua! causou mais de mil mortos. 


Os comunicatos oficiaes 


“O consulado geral do Brazil re- 
cebeu hoje o seguinte ú o 
DR do- meio dia: 
Nossos observadores téem regista- 
do a efficiencia de acção da artilha- 
ria das tropas legaes. Houve du- 
rante a noite fracos tiroteios na ala 
direita, continuanao as tropas le- 
gaes a progredir em toda à fren- 
tem , 
«Communicado da meia noite de 
23: «Proseguem as tropas Jegace” O 
avanço que fazem continuamen (2) 
Hoje foi esse avanço maior no cen- 
fro e na ala esquerda. Os nossos 
uvides técm hombardeado os pon- 
“los de concentração dos rebeldes. 
“fai destruido mais um avião dos 
tebeldes.n 
«Gommunicado 


das doze horas 
do dia 24: Conforme noticiamos, 
im avião dos sedicioros, levantan- 
jo vo em S. Paulo, seguiu o rumo 
mas perseguido pelos 
das tropas legaes aterrou 
n'um brejo; a tres leguas da cida- 
de de Cunha, onde foi capturado. As 
à ttôpas legaes aecuparam hontem à 


vidade de S ocaba, onde fiz Tm 
fugiu 


avites 


arenta prisioneiros. O O 
oiro dos pereldes 
Í 
As tropas legaes mantem firme- 
monte a vantagem das suas posi- 
ções na frente de S. Pant?, onde fi- 
zernm, de hontem para hoje, senst- 
vel avanço.» E 

Complicado das 24 feras Co 
tronas legaes travaram 
combates locaes, dos 
resultou grande u anço ial 
nasia frente. sobretudo na ata es-| 
querda, onde tomamos numerosas ) 
“melvalhadoras e fizemos mais de 
cem prisioneiros, que são estrangei- 
ros na sua maioria. Os rebeldes ce- 


RIO DE JANEIRO, 26 — Duran- 
le « noite de hontem houve calma 
a frente. De dia alguns 
s lropas legaes ao mesmo 
procediam a reconheci. | 
! n as posições 
do com que as 
aserm muito e0c-| 
antes pontos dos | 
es foram feitos 
metralha- 


8 
Falharam Os ataques das tropas federaes? 


de S. Paulo 


ma conversa particular declarou 
que os amotinados já poderiam ter 
sido vencidos e Eh se as operações 
roseguem com Certa morosidade 
para evitar o mais possivel o der. 
ramamento de sangue e a destrui. 
cão de propriedades. 

O governador de S, Paulo, dr. 
Carlos de Campos, continua á frente 
das forcas legaes na propria capital 
do Estado. 

Numa grande reunião. o partido 
situacionis do Rio Grande do Sul, 
approvou uma moção de solidarie.. 
dadedade ao dr. Arthur Bernardes. 

O ne-o0' no destruido 

RIO de JANEIRO, 25 — O aero. 
plano dos rebeldes, ha dias destrui- 
do por um avião legal, pertencia 4 
aviadora Anesia Pinheiro Macha-. 
o e era utilisado pelos amotina- 

os. 


Ultimas noticias 
LONDRES, 26-—Noticias de 


Buenos Ayres informam que 
ex-officiaes allemães e italia- 


nos, que se encontravam na ci- 
dade de S. Paulo. dirigirem a 


construcção das defezas dos re- 


voltosos, de modo que só po- 
derão ser desalojados pela arti- 
lharia pesada, de que não dis- 
põam as tropas federaes. 

Um ontro comunicado diz 
que falharam os ataques das 
tropas federaes contra as revol- 
tosos, esforçando-se agora por 
nsempurrar para o Rio de Ja- 
neiro, ondeas tropas federaes 
estão especialmente defendidas 


* 
WASHINGTON, 26 - Segundo 
noticias recebidas. uma procla- 
mação dirigida á população de 
S. Paulo, pede que esta aban- 
done a cidade, para evitar as- 
sim desgraças com as novas 
nprrações que se vão iniciar 


'dentro de alguns dias contra 


a cidade. 


—sa— 


Porio de Lisboa 


Terminou a aróve dos 
descarreraores 

A direcção da Associsção Com- 
mercial de boa. avistou se com o 
administrador do porto de Lisboa, 
realisando com o mesmo uma demo 
rada ennferencia, tobre a gréve do 
pessoal do trafigo. 

O enr. Br. Jacinto Simões que re 
ceben os representantes d'aquella 
corporrção d'uma fórma cantivante 
manifestou os mélhores desejos d 
que o conflicto tivesse o mais rapido 
termo. 

Eff ctivimento os alludidi 


oEojane 
ao trabalhe 


Cumprimentos da ofi- 
cialiace 

O general snr. Adriano de Sá, 
novo commandante da 1,º divisão 
do exercito, que hontem tomou 
posse d'aquelle alto cargo, recebeu 
hoje no quartel general os cumpri. 
mentos da officialidade das varias 
unidades. 

A ceremonia comecon ás 2 horas 
prefixas, com a presença de algu- 
mas centenas de officiaes, em nome 
dos quaes fallou. como mais velho 
chefe de unidade, o coronel snr, 
Adolpho Cesar de Pina, comman- 
dante do. regimento de sapadores 
mineiros. . 

Começou por affirmar que o no- 
vo commandante da divisão pode- 
ria sempre contar com a lealdade, 
dedicação e amor á disciplina, de 
poa os officines seus subordina- 
os. 

Referindo-se em seguida aos 
commandantes das varias unida. 
des, disse que o general snr. Adria- 
no de Sá em breve teria occasião 
de reconhecer quão acendrado é o 
seu patriotismo e 6 amor & carreira 
que escolheram. 

Terminando, saudou em nome 
de tndos os presentes o novo com. 
mandante da divisão. 

O general snr. Adriano de SA, 
agradecendo. comecon por dizer, 
que só via uma razão q jushficar 
a escolha do governo da Republi- 
ca nomeando-o. a «Te, para co- 
mandar a 1.º divisão: os seus 46 
annos de servico sem mancha. Re. 
ferindo-se depois ao seu antecessor 
fez um rasgado elogio do general 
Bernardo de Faria, que ainda ha 
bem poucos dias fez valer o seu 
prestigio e a sua energia de mili. 
tar. 

O general snr. Adriano de Sá, 
afirma depois que nunca foi politi. 
co, pois entende que a politica deve 
ser em absoluto banida do exer- 
cito. “4 politica dos oficiaes deve 
ser uma apenas: a da Republica e 
da Patria. 

Continuando, diz que durante a 
sua estada no comando da divisão 
militar visitará com frequencia ns 
varias unidades, pois, deseja co. 


imhecer intimamente os seus ofi. 


ciaes. x 

Terminando. agradeceu as pala. 
vros de lealânde e cooperação que 
ali foram proferidas e sauda nos 
oficines presentes todo o exercito de 
Portugal. 


O pessoal dos telephonios 


Pedido da aunmento de 
vencimentos 


O pêssonl dos telephonios este. 
ve hoje tratando com o ministro 
do commercio, das suas reclama- 
ções. 

Senão forem atendidas, decla. 
rar-se-ha a greve na proxima terça 
feira. 

Exigem um augmento de 100 %. 


Ministro de Portugal junto 
da Santa Sé 


Foram concedidos 30 dias de lic n- 
ça ao snr. dr. Augysto de Castro, il- 
lustre ministro de Portugal junto da 
Santa Sé. 

Sua exe» vas fazer uma cura de 
aguas a Eviane-lea-Bains, 


Reformados da guarda 


fiscal 

O senador en-. Serra e Monra, en- 
tregru ao spr. ministro das finanças 
uma representação de varias proças 
de pret reformadas da guarda fi-cal, 
pedindo que lhes seja paga a melho- 
tia de roforma decretada em junho 
do 192, E 

O enr. dr, Daniel Rodrisass reco 
nhrceu a justiça da petição, promet- 
tendo resolver o assumpto dentro de 
breves dias, dando ordens n'esse sen- 
tido ao r spectivo diractor geral. 


A travessia aerea Lisboa- 
Macau 


À recepção aos bravos 
aviadres: 

Segundo as noticias hontem rece: 
bidas, os heroicos aviadores enrs, 
majores Brito Paes e Sarmento de 
Beires o alferes Gonveia, devem che- 
gar » Lisboa nos ultimos dias de 
agosto, effsctuande-so o desembar 
nue no Terreiro do Paço, onde rece- 
beram tambem as primeiras aciama- 
ções da cidade de Lisboa os valoro: 
sos merinheiros Gago Coutinho e Sr 
cadura Cabral, no regr-seo da eua 
maravilhosa viagem aérea ao Bra- 

IR 

Pelo Aéro-Ciub vas ser momead= 
tambem uma commissão encarrega 
da de orginisar os festejos em hos- 
ra dos bravos officia:s, no dia da sua 
chegada, tendo sido rá enviados con 
vitr8 ao governo, exercito. marinha, 
avisçio maritima e terr-stre. guarda 
republicana, reitoriss dos lyceus. ca 
mara municipal, bon beiros munici- 
paes e todas as secções dos volanta- 
rig, Escola de Guerra. Collegio Mili 
tar, L* nivisão do ex-r'ito, deputi 
tos e senavores, Popilos do Ex:reito 
e jornaes de Lisboa, a fim de nomea- 
rem os seus delegados á grande com- 
missão. 

Os festejos devem revestir ex 
traordinaria imponencia, consistindo 
um dos numeros principaes na ida 
de todos os aviões da marinha e'do 

xercito á barra do Tejo.,a fim de 
s"oltarem o revio qa: transporta 
is aviadoret, E” intenção do Asro 
Cub convidar a aviação hespanhola 
t tomar parte n'esta grandiosa rece- 
ção. devendo todos os aparelhos le- 
wur flôres, que serão lançadas sobre 
o barco, n'ama opoth«ose monifica 
ao fito hsreico de Beires, Pros e 


Gouveia, 
Um bilhete de Britr 
Paes 

O intrepido aviador Brito Paes, 
escrevi de Hanoi, ao seu camarada 
José Antonio Cabrita, o seguinte bi 
ihete postal: 

aGero Cabrita: Estou damnado por 
n osober ao certo o que se passa 
cam vocês. 

Espero partir d'agai muito breve. 
£ crê que e-tou com vocês de alma e 
coração. 

Abraços a todos do (a) Brito Paes v 


Ministro das Finanças 


Uma visita á Fabrica 
de Armas 
Acompanha o do sem ch'fa de 
gabinete e director da Casa da Moe 
12, 0 snr. ministro das finanças, visi- 
tou hoja a Fabrica de Armas, onde 
conferenciou largamente com o gene- 
ral spr. Correia Barreto e outros cfi 
ciais d'squello importante estabele 
cimento do Estado, sobre a possib 
lidado do Ar-enal do Exercito, em- 
pregar os seua esforços e recursos 
com os da Casa da Moeda, no senti- 
do de, no menor prazo de tampo 
dar complêta execução às disposi- 
cõas legais sobre « amoedação e de 
rvitar O concurso da industria ea- 
trangeira. 


= 


Ao que ros consta, a conterncia 
Ê a conp ração 
ta, em pin 


boração «do 


Comandante da 1*' divisão 


Ministro da guerra 


Pe soal do gabineto 


O snr. ministro da guerra orgini- 
sono sou g-binete da segainte fór- 
ma: chef, tenente eorontl Oliveira 
“imões; adjuntos: majores do esta 
do-maior. Damasosno e de artilharia 


ção milita: 
infantaria Fernondo Pinto 
iencntes de infantrria Albert 


Soares; 
to Gns 


Ramos é tenente Jo- 


, capitã; 
campo, capitão rg 


sé Antonio de Moraes, 
vallaria. 


—— 
As obras do Estado 
Os delegados da ) 
E ontoias Civil, voltaram hojo 2 
procurar o snr. ministro do comer- 
cio, 2 quem pediram que seja vota ia 
a verba necessaria para as obras do 
E tado, as quaes  paralisarão no fim 
do mez. caso não haja essa verba. 
Tambem lombrara 
tulsr, a conveniencia de serem aber- 
tas novas obras, especialmente as 
dos Bairros Sncises, não só para 
acudir à falta de trabalho PR existe 


na industria, como vinda à criso da 
habitação. 
à lei do inquilinato 

Consta que a leido inquilinato 
convenientemente modificada, será 
promulgada na proxima semana. bem 
como as medidas que o governo re- 
clama, para exercer a sua funcção 


administrativa durante as ferias par- 
lamentares. 


Q emprestimo para Angola 


O snr. ministro das colonias tra- 
ton hoje. no conselho de ministros, 
do. emprestimo de um milhão de li 
bras a fazer coma Companhia de 
Diamantas á provincia de Ancola. 

Tambem o sor. Bulhão Pato, se 
ocupou da ia financeira das 
provincias de S, Thomé, Cabo Verde 
e Guiné e do sugmento da circulação 
fiduciaria nas mesmas provincias, 
conformo o desejo do comercio, in- 
dustria e agricaltara d'squellas co- 
innias, manifestada em mensagens e 
telegramas va! que teem dirigido 
so governo central, estando o assam- 
nto emvia deser sancionado, de 
harmonia com as aspirações das ci- 
tadas ovlonias. 


Divida externa portugueza 


A prerogação do praso 
para a csrimbagem 
dos titutos em Lon- 
dres e Paris 


Pela cecretari & de finanças foi for- 
necida á imprensa a seguinte nota 
ofici 

aQ snr. ministro das finanças ha- 
bilitou a Janta da Credito Pablico 
com a provisão de libras esterlinas, 
considerada indispensavel, afim de 
desde já, por intermedio dos sens 
banqueiros no estrangeiro, poderem 
anuncisr o pagamento dos juros da 
divida externa, 1 medida que os titn- 
los pertencentes a estrangeiros, se- 
jam carimbados nos tarmos dos re- 
centes decretos, 

O -nr. ministro das finanças to- 
mou as providencias para que se ini 
cio em Eonires cem Paris com a 
maior brevidade o serviço de carim 
bagem, cuja demora foi ocasionada 
por justificados motivos». 


Ordem do exercito 


Publicou-se hontem à ordem do exercito 
insére, entro ou. 


às seguintes determinações: 
Demite do serviço do exercito nos termos 
do artigo 26.º do Codigo de Justica Mili- 
tar, o alf. do sec mil. Oscar de Oliveira. 


Promove : a cap. os ten. eng. Antonio 
Casimiro da Costa, 


ncisco Baptista, Jsé 
Miranda Coutinho e 1- Augusto Co- 
mes; a cap. med. mil. o ten, med. mil. 
João Leitão Pimenta; q ten. o 5.º, Alfredo 
Vieira e à alf. do sec mil. O 1.º sarg. Amê. 
anta 1 Bernardo de Farl 
uva : general rnardo ae 
Silva, pelo alto critério, bom senso, notavel 
8 invulgar espirito de disciplina com que 
exerceu o cargo de commandanta da 1.º 
divisão, durante o qual prestou relevantes 
serviços à Pátria e á Republica; O cor. de 
Inf. 31, Abel Marinho Falcão, porque tendo 
assumido o commando da sua unidade em 
1923, n'uma occasião em que os operarios 
texteis da Covilhã se mantinham en gréve 
havia já doís mezes, em evidencia o 
seu muito critério e nonderação resolvendo 
o conflícto no pa de /8 horas a contento 
das duas partes litigantes: o cap. mil. 
eng. Tulz Acolatmis, pela dedicação é 
interesse manifestados pelo servico e pela 
instrueção do pessonl da sua unidade, co- 
igíndo varios elementos de estudo e tindos 
pratícos que foram publicados pelo mínis.. 
terio da guerra soD o titalo uMannal do 
assentador de sapadores de caminhos de 
ferro; o mnl. pharmaceutico Joss Maria 
Pinto da Fonsecn e o cap. adm. mil. Ar. 
thur Filipa de Magalhães, suh-director e 
thesoureiro da Farmacia Central do Exer. 
cito. pela fórma natriotira e pelo zelo e 
Interesse que manifestaram durante a gre. 
ve do pessonl das padarias, consemuindo 
que fosse mobilizada mma padaria pró 
xima, obtendo pessoal apto para a mant. 
pulacão do pão, com o mual foram abaste. 
Ejoao vartos estabelecimentos militares e 


ci 

Collocações e transferencias: 
com, da 1.º divisão. gen. Abilio de 
Sá: com. da 7. divisão, gen. Alves 
Pedrosa: grupo a cavailo, ten, Ja. 
cintho Simões: bat, n.º 2 art, mont., 
cap. Benjamim Continho; cav. 4, 
cap. João Sardinha da Cunha; cav, 
6, maj. Antonio de Mello e ten. pic. 
Antonio Monteiro; cav, 9, cap. pic, 
José Abreu; inf. 2 3º bat. com. 
maj. Manoel Cresno Junior, cap. 
Manoel Bernardo; inf. 6, ten. Eu. 
genio Quintela: inf. 9, alf. quadro 
aux, art. João Pereira: inf. 10. maij. 
José da Silva Trindade; inf, 11, 2.0 
com. ten..cor, Hermenegildo Rianc 
e ten. João da Silva Duarte; inf. 18, 


maj. Carlos Cabrita; inf, 19, maj. 
Vasco de Campos e José” Palermo 
de Faria e cap. senndino Sena; 


inf. 20, cap. José Pinheiro Correia 
e ten. Arthur Ferreira do Brito. 

Inf. 22. cap. Joaquim Redrigues 
e ten. Pero Cardoso: inf, 94, fen. 
mil. Emilio Nunes: inf. 28, ten. 
Manoel Felgueira e alf. Manoel Si. 
mões: inf 29. ten. Joaquim Per- 
ico e af. Julio Eufrasio e Luiz 
Ferreira: inf. 30, maj. Antonio Ro- 
drigues de Sousa, Miguel Alves 
Ferreira e Eugenio Torre do Vale: 
inf. 32. ten. José Rodrigues e alf. 
chefe de mus. Francisco Pereira: 
inf. 34, ten. “Adriano S 
grupo de met. m 
7.º prupo met. alf. Francisco de 
Almeida: escola de tiro de inf, ten. 
cor. Jaime Ramalho: colegio mili- 
tar, ten. cav. Luiz Dias; com, tec. 
inf. maj. Antonio Ribeiro de Car- 
valho. 


Reitor da Universidade 
do Porto 
O dr Ansasto Nobre director da 
Universidade do Porto, foi aurtnrisa- 
doa nusentar.se para q estr-ngeiro 


inrante o periodo de ferias em mis- 
são de estudo. 


Os exames de admissão 
aos lycous 

Foi exoadida uma 
reitores dos lycem 
communicando lh 
ho ministerial de 
| si-pensados do exa 
[Ros icons o8 individa tenham 
[anprovação do exime de 4º class 
[9 creino primario geral. fito nos 
“termos do decreto 9,539 e 9,799, 


circalar aos 
de todo O paiz 
“que, por de pr- 
5 do corrente, são 
ma de 


mão e Wilto Madeira, e ajudantes de 


m ao mesmo ti- 


admissão | 


Provincia de Angola 


O novo governadir ge- 

ral 
Fol nomeado g>veraador geral in- 
ino da provincia de Angola, o so: 


etario provincial do interior da 
lesma erlonia, coronel do estado 


tri 
cre 
m 


“orreia Pinto; capitao da admipistra-| maior, enr, Miguel de Almeida San- 
r Carvalho Men ze8 € deltos, * s a 


A extincção das agen- 
Cias em Lisboa e Lon- 

dres 
Poi hojo assignado um decreto: 
due extingus as agencias gerais de 
Ang'la em Lisboa e em Londres 6 à 
de Moçambique em Lisboa, determi- 
nando que ds futuro não s-jam erea 


Federação da das agencias, tanto em Lisboa como 


no estrangeiro de qualquer das nossas 
colonias, 

Os aseumptos quo erara tratados 
por estas agencias, passam a ser de 
faturo tratados por uma secção es- 
pecial do ministerio das colonias. 


Às estampilhas fiscaes 
Vão mudar de côr 
O «Diarios publica uma portaria 
determinando a substituição da côr 
das estampilhas do imposto do sêlo. 


Junta Autonoma da Barra 
de Villa do Conde 


Não é amanhã, mas sim no pro- 
ximo domingo, que o snr. ministro 
do commercio vas a Villa do Conde 
inatallar a Junta Autona. 


Dr. Antonio José d'Almeida 

Continua a exp rimentar algumas 
melhoras.o enr. dr. Antonio José 
Almeida. 


Governador civil de San- 


tarem 
Foi nomeado governador civil de 
Sintarem o snr. dr. Mario dos Santos 


dade Portugueza “bANIZ 
Reprasentantes Garaas para Portugal a Golonias da casa 
S“SHEINRICH LANZ-MANHEIN”? 


oUie 


PORTO 


” ; 
altemães ou rebeldes pelos mesmos insti. 
gados, 


Fortee. 
A companhia Aura 
Abranches 
= Encontra-se retida em 
S. Paulo 


Diz o Jornal «A Noite», diario flu- 
minenso, com data de 7 de ju- 
'ho,s qua, a compad! Aura 
Abranches que sahia sexta-feira á 
moite, chegando a S. Paulo no sab= 
bado de manhã. não póio sahir da 
Estação do Norte, em vista do - gra- 
ves acontecimentos que se tésm 
desenrolado n'aquelta cidade, 

O representante da empriga, snr. 
José Loureiro, d'alli commanicoa o 
caso por telephonis, não recebendo 
mais noticias d'aquella companhia, 

Não consegaindo communicar 
com S. Paulo, nem pelo telephonio. 
nem p lo telsgtapho, a emprega José 
Lonrcizo, telegraphou pola via cabo 
para Santos pedindo noticias no em- 
prezario do Colyseu Santista, que do- 
via ger inangnrado ante-hontem, por 
Aura Abranches, 

Hontem o anr. José Lonreiro, re- 
cebau d'aquello emprezario o segain= 
te telegrama: 


«Santos, 6 — Não se reslisoa a 
inangoração no Colyssm Companhia 
Aura Abranches, acha-se retida em 
S. Paulo 


Na Associação 
dos Lojistas 


Um caso picaresco 

Na Associação dos Lojistas reali- 
sousa hoje a elição dos corpos ge: 
rentas. + 
ndo a assembleia já estava 
conftitnida. appareceram alli tr x 
jodividuos. com pessimo vestnrrio e 
am verdadoiro estado de desalinho, 
dizendo ser agentes da auctoridade. 

A assembleia vendo uns indi 
duos de tão repelente aspecto, sus 
pendeu imelintamente a ess ão e 
telephonou para o governador civil, 
pedindo informações sobre so taes 
mdividuos eram agentes da auctori 
dade conetituida. Dali responderam- 
lha que sim. 

Então a assembleia dispunha se 
a não realisar o acto pera que fôra 
convocada, mas o entr. governador 
civil intormado da sua atitude, man- 
dou retirar a policia de segurança 
do Estado e procer'eu-se á eleição, 


Vapor “Lima” 


O paquete aLimas. da Empres” 
Insulsna da Navegação, có partirá 
para os Açores e Mad:ira no proxi 
mo dia 8L dc jniho ou 1 de agosto, 
em visia de ter demorado mais do 
que se erprava o concerto que está 
tazendo no diga-, 


Cruzador “Orion” 

O enr. ministro da America off - 
rece ómanhã um jontor em homa da 
|rfficialidado do cruzador «Ocinno a 
|g-6 assistem, além dos cffivisesame 
meanos, os membros do governo, 
oonsal e v'ce-con ul da Arerica, € 
diversos officiaes da marinha de 
guerra portusueza. 

O «Orion» Isvantatá forro na pro- 
xima segunda-feira de manhã, com 
destino a Gibraltar, 


Olficlal da armada acusado 
de conspirar 


O capirão de mar o gnerra snr. 
Barbosa” Bacelar, está !evuntan do 
um auto ao eopit o da frscata enr- 
Filomeno da Camara, acusado de es 
tar mttijo n'uma conspiração revo 
lacionsria, tendo sido nuvidas varias 
p-ssoas sobre o assumpto. estando 
quasi terminadas as investigações. 


O Congresso Agricola 
de Eraga 


No rapiio do Porto partiram para 
Braga grande numero de delegados 
dos sindicatos agricolas do Centro e 
Sul. que vão tomar parte no Con 
zressn cula, que se inauzara 
amanhã n'aquella cidade, sob a pro 
aidencia do snr. ministro da agrical 
tura, 

Tambem com o fim ds tomarem 
parte no Congresso. partiram algans 
deputados e elementos da Associa 
ção da Agricultura. 

U aGemio do Minho» faz so re- 
presentar pelo snr. dr. Alberto Feio, 


Assumptos coloniaes 


Fot exonerado de chefe dos serviços de 
marinha da provincia de Macau 6 capitão 
do fragata snr. Magalhães Correia é no. 
meado para o substituir O capitão-tenente 

do Amaral e hara ancto 


Rocha. à s 
radiutelogranhiqos a 


* 


) 
| | 


Com o Enr. ministro dias colontas conte. 
renciou hoje a Companhia do Sul de An. 
gola sobre assumptos respeitantes áquella 
Ctba que interessam à mesma Com- 


js uma larg= conferencia com o 
snr. ministro das colonias sobre assumpi 
Importantes de Angola, o snr. Ernesto de 
Vilhena. 


* 

Tambem uma comissão do commer- 
elantes de Angola, solleiton uma audiencia 
ao referido ministro. 


Varias noticias 

— dose 

Oenr, dr. Alvaro da Castro teve 

hoja uma demorais conferencia com 

o chefe do Estado, com quem almo- 
qou. É 


— 
Foi nomeado director geral inte- 
rino do ensino secundario, o cheie 
ne repartição dr. Duarte Ferreira. 


Do Paiz 


Atropalamanto==Morfa 
MIRA, -6 — Manoel Pacienci: 
quando bontem do decorrar da ro- 
maria de S Thorrô. regro-sava a ca 
sa, em automovel, atropelou Deolin 
da Jorge, de 17 annos que falleceu 
hoje de manhã, 


Quanrliha do gafuros — Accnsado qua 


sa aprosanta 

VILLA REAL, 26 — Apresenionese 
ás anctoridades locaes Antonio Lom- 
renço, 0 «Pita», a quem atribuem o 
commando d'ama quadrilha de gata- 
nos que infestou com assaltos e rom 
bos os concelhos de Montalege:. B) 
ticas, Chaves. Villa Real e Villa Pim 
ca da Aguiar, 
Preso ha tempos pela Guarda Ro- 
publicana de Chaves, foi conduzida á 


Rua das Carmelitas 


—— = se 


Maguinas para todas as industrias agricolas debulhadoras, 
descaroladores de milho, moinhos, motores, tractoras “3ulido 
ceifeiras, gadanheiras, charruas, etc. 


Semitixas e Locomoveis. 


Por ocasião do Ill Congresso Agricola que se realisa em Bra 
nos dias 27, 28, 29 e 30 de Julho, 

serão expostas máquinas para todos os trabalhos de lavoura, 

fazendo-se demonstrações no ultimo dia do Congresso ' 


— — poco<——— 


LISBOA 
i-: FILIÃES: : 
, 40 


hontem por falta de provas, E 
alli juntado umas centenas de mil 
réis, dadas por muitos visitantes que 
o foram vêr. y 

4 Nega que tenha tomado parte nos 
crimes que lhe attribuem, dizendo 
que, apoz a fnga da cadeia de Cha- 


tos | ves, ende estava por motivo desor- 


dem, foi para a Povor de: Lanhoso, 
onde se conservou, tendo ido para 
Chaves por motivo de doença. 

| O pai declara que a sua apresen- 
tação tem por fim desfazer o que 
consta a gem respeito. 


ES 
Um crime — Condemaação do réu. 
COIMBRA, 26—No tribunal d'esta | 
comarca foi jolgado hoje Antonio 
Duarte Ribeiro, que em dezembro do 
auno passado, na rua Padro Rocha. 
ssinou com dois tiros de revól- 


ver o fiscal de impostos aposentado,| 


Antonio Maria Carneiro Franco, pai 
do deputado enr. de. Carneiro Fran: 


“o vga foi condemnado em 4annos 
do prisão celnlar ou 6 de degredo, 
não ge tendo provado a intenção cri. 
minosa, 


- Desastre—Moria 


' REZENDE. 26—Houtem, como de 
costume, realison-se a feira annual 
de 8, Christovão, junto da ermida 
deste nome, da freguezia de Fel 
queiras, d'este concelho, que é muito 
concorrida. , 

Um rapaz d'aqui, Manoel de, Al- 
meida Virira. tilho de Sebastião de 
Almeida Vieira. que é negociante, en» 
contrava-se allino sen negocio, Quên: 
do foi attinsido por um tiro de espin- 
garda que o prostrou e lhe deu a 
morte horas depoi! 

Parece que se trata de uma fata 
lidade, pois dizem que a arma se dis- 
parára por falta de cuidado do seu 
portador, que não queria ferir a vi- 
otima. - zh 

O caso está entregue ao poder j 
dicial e já foi feita uma prisão, 


EX 
Da Inglaterra 
À confencia de Londres 


A sessão nlenaria foi 
adiada para ámanhã 
— O novo «cumité> 
- doo 
LONDRES, 26, — A iniciativa to- 
mada pela delegação fianceza de po 
diro adiamento para segunda feira 
sessão do primeiro «comité» e da 
sessão plenaria da conferencia, que 
estavam marcadas para h ntom, foi 
resultante do desejo da entente. que 
noima todos os negociadores frunce- 
Zº5 O3 nu-es esperam qua os esfors 
qos officinsamente feitos ap oximein 
as respestivas posições e pervittam 
»c nf rencia discutir na seganda- 
feira os clementos para uma solução 
geral. 

“O novo «comité» jnridico, com- 
prekenãe peritos francezes, inziezes, 
tolgas, um italiano, um americano e 
um japon-z e tratará dos dois para» 
graphos do programma franco brita- 
nico, relativos ás eventuaes altcra- 

ções ao pleno dos peritos. 


| 


A Alemanha ainta não 
for convidada para a 
conferencia 
LONDRES, 26—Desmente-so of. 
cislmente gue fosse enviado ao Reich 
qualquer c nvite mesmo preliminar om 
provisorio para os alemães virem tor 
mar parte na conierencia, T:mbem se 
desmente que o embaixador da Ale- 
manha receboese uitimamento fora 
do memoran um nova nota exponilo a 
tess alemã sobre o restibelecimento 
da poútica economica fiscal do Reich, 


O convite à Allemanh: 
será apreciado na ses» 
são de cm niã 


LOND ES, 26-0 jnrisconultos 
terminaram o relatorio e qua ex 
nõem as condiçõs do convits à en 
viar á Allemanh: e que será apre 
ciado na sossão de segunda-feira. 


À evacu-ção do Ruhr 


LONDRES, 25.—-R-unin esta ma- 
nhãa commissão dos juriscon-mtos 
francezes é inglezes, incumbiia de 
estudar a hipoteso da evacuação. 
pelas tropas aliadas, dos territorios 
orcupados, A sessão foi su-pensa 
a m que se chegasse a qualquer re 
saltado concreto. 


Uma neva conferencia 
em Genova? 


rou quem nova reunião inter-alia- 
ja ce efectnarã provaviImente «em 
G nova, para esta ormula que 
resolva o confito do 
tent's entro as nações eur 


pari 
contra 


TERIOR 


[E 


À Alemanha será con= 
vidada para a confe- 
rencia? 


LONDR£S, 25—-E' provavel que 
na sessão plenaria, que so efectunrá 
na proxima s'gunda feira, so realise 
o acordo entre os ropresentantes 
aliados sobre o convite pira a parti 
cipação da Alemanha na Conferencia 

A delegação al-mã será presidida 
pelo sor. Marx e constituida pelo sr 
Stresmann, dr. Schacht e outros peri- 
tos, 


Casas para operarios 


LONDRES “5 —Na camara dos 
commans a moção dos conservadores 
tendente á regeição da ul relativo à 
cinstrucção de casas para operarios 
foi regeitada por 223 votos contra 
121, sendo portanto, o bl aprovado 

m terceira leitura, 


Da Italia 


Ain'a o -ssóssinato de 
Matte tt 


ROVA, 26 -ala Enncav afirma 
que nm dos presumidos zesas=nos 
ne Matteotti era um agente dos So- 
viets. 


À Bosilira de S. Peiro 
ameaça ruina 
BOMA,25 —Foi ordenado 0 encer. 
ramento ga Basilica de S, Pedro em 
consequencia de apresentar o zimbo- 
Fio uma gr:nºe fenda, 


A libsrcade (e imnrensa 
ROMA, 25-0s jornaes orzãos dos 
partidos da oposição constitairam am 
acomitév encarregado ne combater 0 
decreto fascista sobre lib-riade de 
imprensa, a 
O fascismo 
ROMA, 250 grande conselho fas 
cista aprovou por unanimidade uma 
ordem do dia em qua 02 cargos do 
partido não são incompatíveis com 
as funções de deputado e deliberou 
qu- o novo Directorio deve ser eleito 
pelo conselho nacional e composto 
de 15 membros entre os quaes cinco 
erão eleitos pira a com issão exe- 
cutiva, que tem a eua sédo em Roma. 


Da Hespanha 


A cucrra de Marrocos 
MADºID, 25—-0 «A BC» publica 
um artigo aconselhando o abandono 
de Marrocos e um accordo com os 
chefes dos cebilas. 
aA aviação—diz—deve empregar- 
se em castigar 08 que nãô cumpram 
o novo pacto», 


E" annrovado o “mocu:- 


vivan'i, coma Alie- 
manha 
MADRID, 25—0 directorio, reun!- 


do d> menhã, eba prosidencia do 


garanta ao mesmo tempo a gua se- 
Ucançã 


marquez ve Mogiz, apresentou O 
smodas vivendi» com a Aligmanha, 


=" 417 SÉDE: = :— 
RUA DA BOA VISTA 


cadeia de Villa Ponca, donde sabiu 


| embarcou em direcçãoa a Marselha. 


» 
Is 


ga | 


;, 432º. 


Mercearia 
e prstsel 


mento | 
to bom ponto fa cos 


zendo a vel Pass 
negocio. O motivil.., 
diz-se ni mesm [PLS 
- Trata-se com cd! 
proprietario na ros] 

do Ameal n.º 134/0 


diversos artig 
E retal a 
3196 EN DE-S & [mais esolarecim 

dá rofo- RA o ; 
rencia, rua Santo=|2L de Juneiro, 145 
Ponsada. 359. | Bel porto. + 


z Ja 
Ocia da a 
VIGO, 28-Fot hontam muita fas. 
tejado o dia dy G Iliza, tendo a im 
prensa publicado num-ros espscine) 

O prsidente do Directorio veio 


pessoaimente associar so ás fes! 
sendo muito aclamado. RB 7 
Ee. 


A prisão de Ruiz Alb: 
niz é 

MADRID, 26-—0s jornalistas pe: 

tam ao presidente do Directorio para, 

que fosse restituiio á liberdade 

jornalista Ruiz Albeniz, hontem. 

SO. - 


ai 
Morte d'un aviador 


MADRID. 24 — Dizem de A 
que na povoação de Argamásell; 
n'am accidente de aviação, mori 
Carbonisado o tenent= Santos Viv; 
cio, si 


“* Zaghiuk Pachá a 


chá, primeiro minis 


“DaRussia 


Es 
Tehitcherine estã dnente 

RIGA, 26 - Tchitcherine está ora- 
vemente enfermo. recebendo ap.nas 
oB seus amigos intimos, 


Da França. 


' a A 
Manifestação renublica= 
na nº silemanha É 
PARIS, 25 — Commanicam 1a Bare 
lim qua o «W) waertso noticia ten= 
cionarem os elementos rennbiicinos — 
allemães, realiza" no dia 10 ju agoss. 
to proximo, em Weimar. una impate 
tantissima manif:stiç 0 repnblicana, 
á qual assistirão o presidonta Bbarb, 
o snr Lob, antigo nresidenta do 
Reichstaz: o eeneral Von Deinling e 
o poeta Fritz Uornh 
O parto de assisten 
mutur 
tancias 
PARIS. 26-A Sociedada das Nas | 
ções rezo veu em 1923 pedira opi-. 
nião do gov rno sobre as possibil 
dades ce elaborar um pacto para s 
rantia da assist ncia mutoi, À Ins 
glaterra pablicou recentemente a sua. 
resposta regeitindo o projacto anras 
sentado pla Sorisdade das Noções, 
O «Matin» viz que aopiniiod gos 
verna francez é que o pasto deve em o 
principio ser accaito sem r-serva ala | 
gima bem como as sug:stõss pars a 
ua applicação. : 
O conselho do def:z1 nacional que — 
deu conhecirnento d” sae documento. 
encarregou ama commissão co pose 
ta pincpvwmente dos ch'fss dos es 
tados maiores [e ensira e marinhi 
o general Desticker como repre: 
tante do marechal Foch e o ceneral, 
Mangin, de eximidar o proj 
Suciedade das Nações. A com 
ace itom por unanimidade a ro posta 
da Frinça que dev» natiralmente 
ser entregue à Sociedale das Nações | 
por todo o mez |e agosto. 3 


7 


cia 1 
entre as pos. 


Dos Estados Unidos 


=> tg 
A Irlanda terá um res O 
prescntante em Wa 
hin tom 
WASHINGTON, 250 D.portas | 
mento dos Negocios Estrangeros | 
responen lo á not em que 0 govef= || 
no britanico acel: á nome ç o d 
representante do Estado Lives da lr. 
landa em W shington, declara precos 
br com muito: prizer como prim=iro — 
representante o ministro pl-nipoten= | 
ciario snr. Gronbds, indicado na mese | 
ma nota, 4 | 
| 


J.J. 
O Cmneno do Porto; 


PORTO.-LISBOA e principaeslo=. 
calidades de Portugal. 20 
VIGO — Libreria de D. Eugenio. 
à Tutilla, Calle de Eldnagen. 17) E] 
'TUY—D. Leopoldo M. Conde, 52 
Obispo Salyado. 4 E 
PARIZ—Na Propaganda de Pos 
tugal. 8. en2 du Heldor. a 
LONDRES—Sató Mon.co, LER) 


“8 
A 4 


| 
| 
| 


ua 


tesbury Avenue W-L, 


BERLIM —Loipzigerplata'—L 
Yraria, 


2“! 


CO csetididiaetdo iris dada dae 
: BAR 

& 

E 

Continuam a vender com grande 


redução de preços uma grande 


quantidade de magnificos artigos para verão 
PPESOSESCOLSSSSPSCUSSPSAFESACASELASAFSAHOSCHSADO 


ES E PR Comissio- 
PARA CAMPOS E PRAIAS fz mis] g. o [uia da il 


PE” 
esessissas: 


MedicOSEjzcr515] ARTIGOS 


| Esse ne á - NACIONAES j 
À Dr). Martins VENDA AMANHA, SEGUNDA-FEIRA E SrinatEInaÉ Doar a ia Ê 
o fe CONTINENTE É ILHAS SALDOS E OCASIÕES EXCEPCIONAES com contratoaastoreci-À Blexolusiva. pare optei 
ns CD | À em todas as importantes secções dos prete exthonoo read Da faro, de 
pi gas vias o. do. cengue Ló a pari da mesmos Grande Armazens do (lado É Rlsabonstes e ner-/ Agradecimento 6 missa 
mrinarias | Clinica geral DO NE iro Bino ao é cuas | fumsrias, a a do 30. dia 
-Tolot, 844 tapens! = É = . 23 FILIAES soa que conhoça 5 

267, R. Santa Catia o 08O O mma Sedas, lãs e tecidos de algodão, vaporosos, lindos! usa LES q Do artigo à OI [ssa GR FIO 

Residenoia — B.| B. Santo Ide Exposição e venda geral das grandes novidades da uitima hora! TUDO VENDIDO A PREÇOS VERDADEIRAMENTE SENSACIONÃES ! ss enteia. gam ter agradecido a todas 


Carta a esfalis pessoas que os contortaram dus 
re“cacção, comranto o doloroso transe por que passa- 
as inícios Z/Am e bem assim as pessoas que 
Z.Z “omprreceram aos funeraes realisa- 

o los na igreja dos Terc-iros do Carmo 
por alma d'aquella sandosa finada, 
Iirmandalla (Duas podendo ter se dado qualquer 

falta, so bom que involuntaria v em | 
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53 — Pari 
a a Figueira da Fá 


Touradas no Mealhada, nos dias E 1 el de 1924 

LISBOA ——— 1 37 e 85 ae fulho de 19% |faneela Velha nm SE u o se entender com a E listas, 178 7. Kavier Coelho & 

: À [op tivo destas f o comboio | 7 ; ho i A sh Gi refcrencias.Car=| do a despsza d'este | pelistas, Jajisa los 

Barqreiros: Ed EE (8) Artur José Pereira dor Santos em dos'filhos. | | referancias-Caro) doa re Sa “Eracubera || OURO DE VIDA? 


José Augusto Dias Fº & C>: 


Seguros t-rrest.es 
Seguros merítimos 
Seguros postaís 
Seguros de vida 


eção com as ini- EIS E pipi E' mais importante do 
CASA craos S. À, B. CAXEIRO AUTOMOVEL Fiprep 38 que segurar as suas mMer- 
Vende —————— — | 5254 (OF EERECE ' cadorias 
ra da Boaris- PRO se mer-| vendeise, a» 7Df. Nery d'Dll- 526 
E E lero la Foz cearia, vinhos eliogires e 6 cilin 
Ee 


Caldas da Felgueira 


4910 ÀS melhores da Entopa na co 
a bronchi 


a 


“Seguros Acidentes de Trabalho a veira A vida & um CAPITAL PRE= 
Dalegado no Porto :GONASSA-SE es |apresentaveidando | tado: “E AG ; C1030 » quem faz um SE- 

Angelo de temos so e eiceimen- | rodas as garantias | Pode ver se n:|!242QUSPENDE EURQ DE VIDA, economisa. 
Er cos de Val-de- Póle ver se to. Fallar roa das | Porto ou fóra. Raa | Praça de Carlos AL sua chic |d q 


Praça “mede Grrret, 25 us z e z ató30de julho. e bhoras, Flores 70-1.º. do Loureiro. 85 selserio n.º 71, se mporsriament 


(NE 


f 


.- E ISES 


- EA. 
Br 


A. 


E. U 
Aguas d'Entre-os- 
ne— Estfancia da Torra— 
Rios Efficazes para a cura das 
chites e todos as doenças dos 

os respiratorios; doenças de pele 

do estomago. d'origem herpetica. 

s Grandes Hoteis da Torre e d'En- 
“tre-os-Rios são dos melhores de Por- 
gal. Luz electrica e cgua canali- 

7; em todos os quartos, — Recom- 
mendados pela Propazanda de Porta- 
[e aSministrados pelos snre, D. An- 
gelo Vasquez Henriquez e D. Jasé 
Vasquez Henriquez. dois dos primei- 
à hoteleiros do paiz, que reserva- 

cs quartos quelhes forem padidos,. 


Aguas de S, Vicente 
Hotel Atlianga—abeito desde 1 
nho. Maguificos apúsentos, Si" 
do. muito proximo do balneario- 
cellento tratamento; Pedidosa Mar- 

a Valas, Aguas de S. 


Informações em Lisboa: — Hotel 
Metropolo, Francfort Hotel e Eotel 


LEgrops. 

Hotel Monu- 
Bussaço — firma rar 
tuado no mais pitoresco ponto da so- 
berba mata do Bussaco, junto às 
Portas da Rainha e Fonts de Sula e 
Proximo ao muzcu e monumento da 
Guerra Peninsular, d'onde se disfro- 
eta um pannrama esp'endido paia o 
mar. Bona quartos, Casss de banho. 
Luz electrica. Serviço de cosinha, es- 
merado E sem duvida o melhor para 
9 repouso. —Oa proprietarios geren- 
tes. —Perr ira & Irmão, 


Caldas das Taypas- 


Hotel das Thermas, esiticado 
segundo as leis do tarismo. com ap- 
provação do governo. Recommenda- 
do pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal. 


Abriu em 15 da Junho 
“Instalações modernas, conforta- 
veis e luxuosas, reunindo todas as 
condições de hygiene e commodidade 
para os seus hospedes, a 
Magnificos salões para jogos e 
reuniões; parque para diversões e 
passeios; iluminação electrica; gata- 
ge; tennis. 4 
- Excellente tratamento com e sem 
dieta; resimens alimentares, 
Estancia do repouso 
Para intormações e reserva de 
aposentos dirigir ao novo adminis- 


ida de Olive 
ente (Douro). 


uas de S. Vicente 
q RE=0S-RIOS) — Grana 
lotes Varzea —Abrin no dia 15 do 
juro. e a de primeira 
“ordem, salões de Baile. Bilhar e gara- 
ga Padidos ao proprietario e gerente 
gos Pontes Vasques, 
e dog 


E 


= “mamen! pliado e re. 
“formado— Avenida Central, 27 a 37, 
-Proprietarios Gomes & Mattos, Suc- 
ores de" Manoel Joaquim Gomes. 
rtos espaçosos, bem mobilados, 
iminados a electricidade Banhos 
nto salão de Jantar, bella 
de visitas, járci a, teephonio, 


1 


vancza. 


Caldas da Saude— 


Santo Thyrso. —Aguas efficixes 
nas dosnças de pele. rheumatismo, 
pena DUE genito-nrinarias, 

testindes, nomeadamente na ente- |. 
ro-colito muco-membranosa. Trata- 
'mento por u=o interno, banhos de 
imersão, duche=, inalações, pulveri- 
sações, irrigações, etc., em estabele- 
cimento mod=lar, — Aberto desde 1 de 
ranho a 15 d'ontubro. 


Caldas da Saude-- 


Hostel Thermal, de Soilsiro & Al- 
otel de primeira ordem, n'u- 
ma situação priveligiada, lindas vis- 
tas, bonitos salões de visitas e fes- 
tas, aguas correntes em todos os 
quartos, montado com todo o confor- 
to moderno, luz electrica, garage e 
estação telegrapho-postal. considera- 
do pelo conselho de Turismo e Pro 
pagenda de Portngal como hotal mo- 
deilo. a 3 klometros de Santo Thyt- 
so e 7d» Villa Nova de Famalicão. 


Caldas de Aregos--- 
Grande Hotelso Parquo Uni 
co an=xo av bilnvario e medico ner 
manente. Mezu abundante e espl n- 
didos aposentos. Salão de baile, illu 
minação electrica e parque para re- 
creio dos hospedes, 
Proprietario-gerente, Mansel Pinto 


Monteiro. So 
Caldas de Canave- 
lo Hotel—Serviço de 


Grata 
Zzes-.. ordsm,. Agua can-lisada 
am todos os quartos. lllum nação 


a 
BD, o (Sraga 
Bom vJesus-iiterãs 
— Elevador, Hotel do Parquo, 
— Hot=! do Lago. -Hoteis de 1: or- 
— gem. Aposentos confortaveis. Mod 
“ficações hygienicas. S=rviço de mesa 
: mais esmorado e especial para die» 
“tas, O Hotel do Elevador foi comple- 
* tamente transformado. soffrendo im- 
poitantes melhoramentos. 
O, Htel do Parque, tambem um 
“dos melhores, é recommendado pela 
SUCIENADE DE PROPAGANDA 
— DÊ PORTUGAL 


O Bom Jesus é 2 estancia mais 
mosa do paiz, fr-quentsda pe- 
mais distinctas familias. Lo- 
ar privilegiado pelas suas b Ilezas e 
encantos naturass. A sua situação 
a. descanço recommenda-se pelo: 

seu bello panorama e sen bom clima, 


a Hotel 
Bom Jasus—(Braga) —"s 
“Americano, de Manoel Carneiro — 
“Este hotel, situado ao lado do ma, 
gestos) templo, foi completamente 
ransformado, possuindo agora todas 
as conilições liygienicas. asseio e 
confório. Mobiliario luxuoso e mo 
“oerpó, bella sala de jantar, quartos 
arejados, illnminação electrica. casas 
o, etc. D'este hotel disfracta- 
ojirais un 

go que nú fiz partida empre: 

teis Serviço de 1.º ordem co 

eia en sem ella. Serviço à lista. Vi 
mb  especiaes. Telephone, 314. En- 


armeiro — Bom |electrica. Com automovel ns esa. 

; pas es ção da Ea ação: a ghieada de todos 

s, -º *Paiace Hotel | 98 comboios. As Aguas de Canavezes 
 BussaCO— go fussacn - são re seguro Dis para o trata- 


Aberto too o »nno INSTALAÇÕES 
'XU - O melho: hotel 1º Por. 
|—De 1 de lulho a “Ode setem- 
«—A's quintas feiras e domingos 
i Tango— Todos os dirs almoços e 
táres concertos é e 
'ennis bilhar 6 oxcursões. | 
“Pensão completa dede 80 a 100 
euros O mazumo por dia é por pe: 
E: permitido ir tomar reieições Bo 
Palace Hotel da Curia — Cories- 
a ao gerente do Palace Ho- 


Bussaco. 


rheumatismo e bronchite, 
Abro em 15 do junho, 


Caldas do Moie io, 22 


Estão concorridas e animadas 
estas afamadas thermas. 

— Na tarde, «e domingo, reali. 
sou-se, na maior alegria, nos pito- 
rescos penedos, de S. Pedro e 5. 
Paulo, na outra margem do rio 
Douro, um pic-nic. de confraterni. 


E 


Ch 


ienci 


h 


Uma amiguinha de sempre; uma soana domestica 
telíciosa; faz-se um puiim que não chaga a ser 
pudim; mais o resto—Fesposta a uma frman- 
fla laconica — Dutra resposta a uma Asplranto 
a docaira 


forno, voltei 4 despensa a buscar 
os cremes para montar o pudim 
ás camadas na fôrma, Mas ah! 
céos! Como contar o meu espanto! 
Os eremes haviam-se evaporado e 
até os pratos pareciam lambidos! 
Adivinhei logo tudo: meu mari. 
do, que é um grande cheirinha e 
mette o nariz em toda a parte, ti- 
nha ido manhosamente á despensa 
, descobrindo os cremes — foi um 
que lhes deu — chamou-os ao 
| papo! á 
pes Por es- | Rei seguidamente ara a sao 
7 e já sabe refestelar-se n'uma poltrona, E 
pe moças boni- | ladinho como um rato, a vêr em 
em lhe está fallando. Pelo que , que paravam as mndas. 
5 lido no «Cabaz», não ha mal, Que gana me deu! mas não me 
We lhe chegue, pois está incessan- dei por achada: fui-me ao pão de, 
mente prompta para a folgança. |ló e devorei-o como uma taminta 
El» "é o Senhor da Pedra, elle é O' com risco de me engasgar. Que de. | 
joão. elle é... o que sei eu? os liciosu vingança! | 
escapa nada, Bernaldininha dos Claro é que comemos pouco | 
15 peccadost Quem me déra ser | quando nos sentamos a jantar, elle, 
Rr silencioso sempre e eu sem soltar 
om um pio. Meu marido, porém, não 
Biéomo sei qo. vendo apparecer sobremesa vinda 
ro a a da cosinha, por seu turno adivinhou 
SE om que eu tirára a desforra. Embezer- | 
pReme,(e vAiver [ rando por vér que a sua partidinha 
não surtira o efeito desejado, er-| 
gueu-se da mesa e. desde então tem ! 
andado de beiça cahida. a 
Ora falle-me francamente, mi-| 
nha amiga: não acha que fiz bem? 
(Não direi que ndo; mas O melhor, 
para fazerem as pazes, é confeccio- | 
nar outro pudim, fechando comtu- 
do a despensa á cautela. Serd occa- 
sião dos dois rirem a valer. Verá.») 
Peço-lhe me absolva de lhe ha- 
ver tomado tanto tempo, e ahi vão 
umas receitasinhas para que não, 
fique de mal comigo como ae 
nha : 


aê À 
ão querem vêr quem ella é? 
le diabrete apparece-me raras ve- 
mas quando cá vem dá-me um 
byrão que dura semanas. Como 
cahisse nas “boas graças, serra- 
h-me brincalhona a proposito de 
mas quanto mais , 

mais amiguinha 


E Amiguinha de sem 


gosta da risota, 
lhe contar uma | 
palavra! Ora 
o o démo as 


Meu marido 
di imeurasthenia ; 
b feitio impertinent 
ora para me pre; 
ão Migo abusos, porque sempre 
&meu marido. E' uma d'essas par- 
dinhas que lhe quero contar 

Lembra-se do «pudim ta 5 
luja receita a «Brazileira amiga dos | 
ortuguezes» publicou no uCabazm? 
ompõe-se de tres dôces: um creme 
à: maizena, outro de chocolate e O 
erceiro é um pão de O 
f ois ás camado ma | fi pe 
ia re tre o bello pudim | grande chei 
mencionado. 

(Muito bem: pt 


ido já regressou curado 

: perdeu um pouco, 
e; mas deu-lhe | 
gar partidinhas 


Pescada au gratin — “ebola ás 
rodas. salsa picada com manteiga 
e azeite e calda da s 
meio crua ) 


ois eu, ha pos dias, 
SCON.- + 

krendo adocar & bôca ao desco 
ido do meu marido, resolvi con- 
elcionar o tal «pudim princezo 
Pimeiramente fiz os dois alludidos 
mes. que levei para à despensa 


je deve est 

pimenta. 

não rala 
de os acautelar. p 

Depois fui para & cosinha a ra 

do pão de ló afim de completar 


ho bão de Jó p retirado do 


1 


quand, : ê ci 
peixe e, por ultimo, deixa-se s 
pm bocado. aílm de ir nara 8 qo: 


“| drs. José Pereira Barbosa Gama e 


Caldas do Moledo 
(Douro)- 


trador. A. Rais, e no Porto, Casa Ha-|8' 


tam estas milagrosas termas. 


Ç 


(Douro)- 


úeiros do antigo proprietario Anto- 
mio Augusto Gomes, do qual manteem 
as tradições. 


d'estas thermas de que fizemos à 
acquisição do Hotel Vihena, a fim de 
nodermos satisfazer os pedi los de 
alojamento, que nos forem dirigidos. 


Caldsllas 


minhota.—Paroramas findis- 
simos Largos horisontes Es- 
tangia de repcuso. 


Caldellas- 


intestinos instalações mp jer. 
nas-Grandss meliorsimene 


malas mniores csiobridados 
mMpoicas inv-Toa 6 extern: 
nas doenças do anpareihs 
elgestivo, "spresimente ma on 


ata- | sa, nas dosaças do figado O 
mento das doenças de pelle. syphilis, | 


a refogar |s 


Taes como as captagens se en- 
contram não são possiveis Es in- 


quinações 
Frelre ao E 
rande o 
Caldellas-='zana vista-o 
mais proximo das nescenies—ASCEN- 
SOR DO BALNEÁRIO PARA ESTE 
HOT“L. — SERVIÇO PRIMOROS) E 
BONS APOSENTOS. ASSEIO INEX- 
“EDIVEL.—Prorricdade da EMPRE- 
ZA DAS AGUAS DE CALUELDAS — 
administrador, CARLOS BORGES — 
CALDELLAS. 
A agua notavel da «Bica Fres- 


sação, sendo no champagne, Je- 
vantados enlhusiasticos brindes 
Durante a refeição, foram quei- 
mados muitos foguetes. 

— Na noite, de ante-hontem, 
houve no salão do hotel Gomes, 
com a assistencia de algumas fami- 
lias, da maior distinção da colo- 
nia balnear, uma soirée, que decor- 
reu animadissima, até altas horas. 

— Esta noite, no salão do ho- 
tel thermas, dancou-se com anime- 
ção. “ 

— Chegaram, mais acquistas. 

— De visita as suas familias, 
estão entre nós, os amigos snrs. 


| muito leve, isenta de contamina- 
ção e por isso purissima, : 
e. Ae 
Hodts: 'as— 
Caldellas —Susao no me- 
lhor local de Calvellas, passou para 
vs Éeus novos proprietarios; grandes 
mulhoramentos, + 
Kecommenda-se pela cua serieda- 
Je, limpeza, modicidade de preços & 
pessoal muito habilitado. 
Propristarios: 4. A. Gosta & 


Andirado FEtim 
Caldellas — “oiado = 


José Maria de Albuguerque e o 
capitão d'artilharia, Alberto Osorio. 

— Para uso dos banhos, chegou, 
com sua esposa e galantes filhas, o 
nosso amigo enr. Francisco Barros 
Silva, importante cormmerciante, 
n'essa cidade. 

— Visitou-nos, o amigo snr. 
“Arthnr Monteiro, de Lamego. 

— Chegaram, aos hoteis e casas 
particulares, novos pedidos de apo. 
sentos, k 
— Nos proximos diss, 
mais diversões. 


g 


teremos 


ca», propriedade dz Empreza, é = 


FROTEIS RECOMMENDAVEIS 


1 Grando Hotel 
Espinho---S: Espinho, 
= ua Dizanovs (ntiga Bindeira 
Coelho) —O mais areado. hyziênico é 
confortavel d'esta praia, Editicio cons- 
traído expressamente para este tim, 
com uma esplendida sil1 de jantar, 
bor's quartos, casa de banho emo los 
Os andares, magnifica sala de visitas 
com picno, illuminação electrica em 
todos os aposentos. gabinete de lei 
tura, caixa do correio, garage. jardim, 
tennis. patinagem, etc. O corretor do 
Hotel compareca à cbegada e partida 
de todos os combains. - 
Proprictarios: FERNAND) LAGO 
C.» — Eniereço telegraphico: — 
GRANDOTEL —Espinho. lelepho- 


nona, 

i Boto! París 
Espinho = cular— Não 
vequecer que este hotcl é o mais an- 
tigo e nm dos melhores daquela 
praia. — Tratamento, esmerado a pts» 
ças convidativos, Proximo da praia e 


caminho de ferro. 
Pensão Forms 


Espinho- tuna, de Albere 


ASAE. 
PRI 


BEM 


LE XX AMASSE a 
aro pg ra 


ge, automoveis, Correspondencia do 
Banco de Portugal, Casa Totta, etc. 


Grando Hotel dos 
Lu Z0O---Banhos —Que passou 
por grandes e importantes melhora- 
mentos é o hotel mais perio das 
thermas. do balneario o do casino. 

Quartos hygienicos, iluminados a 
luz electrica, boa cosinha e serviço 
d> automoveis, 

Hotol Serra-—Aberto 
Luzo—:ã o anno, O mais anti- 
go destas maravilhosas Thermas, 
confortavel e economico. 

Siturção explendida 
Bons e hygienicos aposentos, Ex- 
cellento e abundanta alimentação à 
Portugueza, com e sem diéta. 
Iluminação electrica. Piano. Caixa 
do Correio. Garaga para recolha. 
Stock aShell» —Correspondencia ao 
proprictario gerento— Alexandro Lo- 
p:s de Moraes. 


Leça de Palmeira— 


Palace ilotsleLeixões —Reco- 


Propos muodicos 


Já ha muito que funciona à eleva: 
para-o Monta, contro do excursões &) 
RROEoEa pelo pittoresco Alto Mi- 
nho. z 


Povoa de Varzim-=-- 


Grando Hotel Universal, ce 
Raul Silva—Esto hotel, aberto todo 
o anno. acha-se instalado n'am ma- 
gnifico e hygienico edificio, com ins- 
talações electricas, boã comodidade. 
quartos. bhyzienicos, tratamento de 
Lº ordem. 

Acaba de ser transferido para novo 
proprietario. Diarias desde 20 escudos, 
conforme os quartos. Receb> comen- 
-aee, à preços convencionass, 


Serra do Caramulo 


cosfrando Hotol da Monta- 
“aha — O unico recommendado 
pela Sociedads de Propaganda de Por- 
tugal, $ 


Thermas de S. Pe- 

Hotel Von 
dro do Sul--5ãt “mis 
Gomes da Silva—Aberto todo o anno; 
é o hotel mais confortavel, possuindo 
todos os aposentos muita hysienna e 


Telegrammas —Luziamonte 


Villa do Condo - 


Granito tintei Contra) 
da - Therezinha), 5º conhe; 
este hotel, Ê q 
. Serviço esmerado é aposentos b sa 
rienicos. 4º esta o melhor nó: 
] Naa se pode fazer a este conhêci 


otel. TE - 
prop t 


Corraspondencia. ao seu 
tario Francisco Lopas Novo. 

aa Estabrlacinone 
Vizella ta Bainsar JE 


mendado pela Propaganda de Portu- 
gal—Fronteito à bacia de Leixões u 


tina 2lves Fortuna—Aberto todo o 
»nno. Esmerado «sseio e tratamento, 


= — O tempo continua magnífico. | Situado no local mais pittoresco d'es- 
ta estancia e o mais proximo das, 
aguas. à % ) 

Recommenda-se pelo seu excellen- 
ta tratamento e mnito aceio. 

dia Msnael ado Ê 

7 ganas saltatadas calcie 
Curia— “cas, de reconhecida 
eficacia nas diversas manifestações 
do arthritismo. Estabelecimento bal- 
neo therapico de primeira ordem. 
Assistencia medica permanente, Ls- 
nlendido parque com um grandioso 
lago, onde bordejam a toda a bora 
elógantes barcos, Salão de festas, sa- 
las” de jogos, concertos e va iadas 
“iversões so ar livre. Illyminação ele 
ntrica no parque, casino o hoteis. 
Praça de touros. Passeios variados 
em redor das thermas -Magnificos 
hoteis, trens e automoveis para to- 
dos os serviços, 
7 Palaco Hotel da 

Curia— Curia (abrm a 20 
de muio) 


'O maior Hotel de Portugal 
Instalação com todo o conforto 
Apartements com bonho, ete 
Agua quentee fria nos qu rtos 
Cosinha co 4 e sem regimen 
Almoços e jantares concerto 
Automoveis e Garage 
Ligação telenonica com a rede 

E seral do p'iz 
E' permitido br tomar refete 
gões ao Palaco lintal 
Bussags y 
Para informabões e reserva de 
anosentos dirigir ao Gerente Co Pa- 
ace Hotelda Curia o em Lisboa: Rocio 
108 e no Eotel Metrapole, Eranciort 
Hotel e Hotel de Eurone, y 
E i Grano Motel da 
Uria — “cesria-O mais bem 
situado e o mais proximo da Buvet 
tr,—Abato desde o primeiro de jo. 
tão a tie cutibio Os propiicta, 
rins-gerentes, Ailgnso Costa e Vonrad: 


Wissmann Juniao. 

1 fato! Boa Vista— 
Curia — tis vertreiro aa 
natorio hamaDo com grandes melho: 
tamentos é hrja um dos melhores da 
Curia, com os seus vastos salõas de 
jantar, pianoo vestibalos, casa de 
banho, luz electrica e azua encansda 
pura todos os quartos, Aberto dasde 
ide jnnho — Propretario; Eduardo 


José Simões. E, 

ty Hotol das There 
Curia Tamas - Situ vloembeilo 
local. Muito asseiu — Serviço esme- 
rado. 

Luz electrica em todos os apo- 
sentos — Com antomopsis e carros 
para passeio, Aberto deado 1 da ju- 
nho a 31 de ontabro—O proprietar 
gerento, José Maru Siniss—Uuia, 


Grando Hrétel — 
das Termas 

Este masniiico hotel, situado na mar- 
rem direita do pitoresco rio Douro 
a peguenissima distancia da estação 
do caminho de ferro, é o unico que 
tem communicação directa com a 
Avenida dos banhos. Sendo o maior 
eo melhor é o erido p-las nes- 
suas de mais distincçio que frequen 


S-rviço de primeira ordem por 
nessoal com larga prática nos prin- 
ipaes hoteis de Lisboa. Cosinha 
igida por um dos primeiros oosi- 
nheiros -Aaquella cidade.—Ilumina- 


to electrica, a 
Caldas do Mollado 


Rotel Gomes -— 
sxplora lo pelos h: 


Preveninos os frequentadores 


Tem assistencia medica, 
Dingir a 
HOTEL GOVES (HERDRINOS) 
Caldas do Molisdo (Bouro) 
Dose e Beni 
“gra naissgom 


Aguas milagrosas 
nas doençis dos 


"As aguas modicinass da 
Calúelias sã» acansolhadas 


ento. 


ferocotlito mulo mm -mbrano 


GG, ma litisiaso remal, na 
obesidade, no artristismo, ria anemia 
palustre, mas doenças do plz, 
especial ido eczenas, pitrria 
eritemas empetigos; no rheum: 
fismo chronico e gotta; ma meme 
rasthenia, h'steria, nas iniizo 
mações residuaes nas docuças 
ua. Senhoras, ete. 

Hygienics e bacteriologica- 
mente considerad.s, são prisst: 
mas. : 


GC. Lenterro, 


Praços modicos. Rua Passeio Als 


gra, 227. 

Grando Hotzh 
Gerez T— Univarsal —U 
maidk e melhor da estanciy. — Ásseio, 
|— Hygiens,— Conforto. — Rscommen- 
dado pela Propaganda de Portugal. 

Aberto de maio a cotubro. 

GRANDE HOTEL MAIA 
Gerez-- hora Das matr. 
MAS da Jolio Almeida alaia. Filhos. 

Hoteis de primeira ordam, Hygie- 
micament» instilados, O Grands Ho- 
tel Maia foi completamsnta transfor- 
mado, soficendo importantes melho- 
ramentos. 

O Hotel das th-rmas, o mais mor 
derno da estancia. recomendado pala 
Seciedade de Propaganda de Portu- 
gal, oíferecs ars seus ex.=º hospedes 
«x>-lanta conforto, 

Casa de banho, Camara escura 
para photo, Correspondencia ao ge- 
rents Tnomg de Vilhena. Endereço 
telegraphico—Thermotel—Garez. 


THERMAS — Abertas 
Luso Lº de junho a 31 de 
outubro, A mais pittoresca estancia 
do Paia, 

Preciosa agua mineral, muito pu- 
ra, isenta de substancias organicas. 
som o enorme canal constante de 
17 000 litros por hora, temperatura 
anvaria: “5. 

Rignissimo manznrial de forte 
emanação radioactiva e gizea raras, 
poderoso auxiliar da cuca bydro-mi- 
neral. de grande valor tharapentico. 

INTERNAMENTE—A agaa mina 
ral, muito divretica, é utilissima nas 
toxemias em geril, nas doenças dos 
ras é das vias urinarias, na lithiaie 
renal, na enterite'chronica, cte, 

— EXTERNAMENTE —U sey a som- 
broso poder cicatrisante rev lx se na 
cura rapiia das doenças da pelle e 
des, macoss, e das mais rebziles e 
astorosas ulcaras varicosas da perna, 

U tratamento mixto póie Gizer-se 
miraculoso nã cura ds algamas fle- 
b'tos. ú ; 

Eus? é nm estação previlegiada 
para albu ninuricos, glicosuricos, ar- 
triticos, neur:stentos, convalescen- 
tes. tatigados, etc. 

No ha mlhor Estancia para 
q per regressa ds Africa ou do Bra- 
si 


Os mezes de janho e jn'ho são ex- 
c'llentes para a cura hydro-minerai. 


Luzo-=-«2tel Euzifano — 

proprietario J. Ribeiro 
Deigado, Recoren lado pela Prona- 
sanda de Portugal, 11) quu tos, agua 
encanada quente e fria, luz electrica, 
esxa do corieio aposentos com casa 
da banho e W. CG. privativas, casas 
Je banho em Loúos os andares, gara- 


cinco minutos da praia de banhos, 
com carro electrico para o Porto des- 
de as 6 da manhã á uma e meia da 
noite, 

Possue bons e confortaveis apo- 
sentos com uia largo ponto d> vista, 
sobre o mar. 


Leça de Palmeira — 
KOTEL PARIZ — Loixões -Opti- 
mos quartos com esplendidas vis- 
tas cceanicas. a: 

JMurto asseio —Serviço esme! 
aimo a. preços convidativos. 
* Carro elacbrico á porta. 

Serve almoços o jantares avulsos 
com cosinha de 1.º ordem dirigida por 
um profissional. per 

fim de podermos satisfazer os 

pedidos de alojamentos rogamos aos 
pxç mo frequentadores d'ests praiz 
np favor de nos avisar com antec)den- 
cia para o gerente da HOTEL PARIZ— 


Leixões: 
Abriu 
Melgaço (Paso) mi 
de junho esta estancia d'aguas mi- 
nero-medicinaes. 
Pedir esclarecimentos à sociedade 
Vidago, Mslmapo & Polras 
Salgadas PONTO, ro ua Cancella 


Vais, 29 1.º 

O Hotel Quin= 
Melgaço-—a do Pezoé o 
melhor e o inais proximo da nas- 
cente. 


radis- 


GRANDE HOTEL 
Melgaço—ganmaDa — 
Agaas mineraes de Nelgaço—Pêso 
(Minho) -O mais bem situado e que 
melhor trata. A sua aflaencia eleva- 
se q centonas de hospedes. 

Soh a gerencia do Josó Ra= 
colono. 
Abria 


Pedras Salgadasqar 
1º junho esta estancia Waguas mi- 
EE 98, 

Nes e mesmo dia abririm o 
Granito Hotel o Hotel do 
finito, o Glub fistol e o Gasla 


nD. E 

O Motel Aveliamo=s abriu em 
? de junho. 

A sncisdado Vitag?s Molgaço 
& Padras Salgadas concessiona- 
tta desta, , stancia n'aguas, annuncia 
msua qualidad» de correspondente 
am Pedras Salgadas, do Banco de 
Portugal e Banco Nacional Ultrama- 
rino para operações d> transferencia 
«le fandos. a 

Eganlmente representa a Tha Lis. 
bon Coal & Oil Fnsl C.º, Bimitada e 
a fiema Cosvaceiro, Mariano & Go- 
mes, Limitada, prra o fornecimento, 
nos preços geraes. respectivamente 
de gezolina e oleos «Shell» e de pneus 
e outras acessorios «Goo | Year», 


Jem Vidago. 


aeceio 8 com um esmeradissimo ser- 
viço do meza, Recomenda-se. 

7 Abria em 1 da junho 
Vidago esta estanoia d'aguas 
minero-médicinars, 

N'esse mesmo dia abre o Grame 
ce Hotel sob a gerencia da José 
Eduardo kodrigues, antigo conces- 
sionario do Hotel Salus. 

O Palacsehlotal abrirá em 1 
dejulho. | As 


a palverisações, irrigal 
ate, Ê io SAR 


Vizella cans—Aberto 


[Danno, passando por protandas tra 
formações e é o hotel mais contozt 
vel, com todos os requisitos da h 
giena, excellentes quartos e esmo! 
simo serviço do mega e o mi 
proximo do balneario — Gerente 
Mello & Conhx, | Lo: 


EV! 3 + Bolos Druz 
Vizella + 42º) 2ne 
installado n'um amplo & bello edifi 
possuindo todos os aposentos mai 
hygiens e asseio, com um lindo jar- 
dim à fronte, profusamente ilwmi- 
nado, onde so servem com toda o 
conforto refeições ao ar livro, 3” 
mais proximo do Estabelocimento 
Thermal, debaixo da divecção dos, 


Boto! Sul=A 


*— 
A sociadade Vidago, Melgaço 
& Pedras Salgadas concessiono- 
ria d'esta estancia d'aguas. annuncia 
a eua qualidade de correspondente, 
Vidago. do Banco de Portugal 
nara operações de transferencia de 
fundos. ; 
Egualmenta representa. 18 Lis- 
hon Goal & Oil Fasl C.º, Limitada e 
a firma Corvaceita, Mariano & Go- 
mes, Limitada, para o fornecimento, 
aos preços geracs, Tespsotivame! te 
de gazolina e oleos «Shell e depneus 
» mais acessorios afig0d Ye: 


Vidago —Detfronte ta gare, 
junto á avenida, proximo das Fontes 
de Vidago e do novo balneario, 
Aberto desde maio a oytubro, 
4 Fóra d'esta epoca tambem se re- 
cebem hospedes, havendo previa pre- 
venção, 
Administrado pelos seus 
tarios— Familia Oliveira. 
Esmerado asseio e tratamento. 
Salões do bilhar e de recreio, com 
dois pianos, 
Endereço telegraphico: Telve- 
nida- VIDAGO. 


Vianna do Casisilo 
“  Munte do Santa Luzia 
Grando Hotel dao Santa 
tuzia—D'ondo se disfrnta 


A mais daslumiranta o vardáia pal- 


sazam dg Portugal 
Maravilhoso — Panorama 
, Unico 


ia 


E ! 


seus proprietarios. 


sá . sei VE : 
Vizella -= Grando Ho; 


j Univarsal 

passou por grandes e importantes. 
melhoramentos o é provido com to- . 
dos os requisitos modernos; salas de 
banho, salão do festas, salas de jogos, 
quartosricamente mobilados, ete, etc, 
ande os hospedes encontrarão o mi 
ximo contorto, Aos domingos sem- 
pre menús variadissimos, soba 
habil direcção do seu propriotario. 
Joaquim Silva, - k 


Vizella - Avonbia-— 
lhes & Andrade —Abria no dis 1 do 
maio, sob a administração do socio, 
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'PEOpEIGs . 


vénida Vizella-—acal 
“Andrade; Ltda. $ Ra 


Todos os quartos com admiravei 
vistas sobre 0 mar, rio Lima, cidade 
g : E 


campo, a 
Esto hotel quê oiferece todo o con- 
torto e excellente tratamento, encontra, 
se aberto todo o anno e dispôs a 
amplos salões de jantar, baile e bi 
lyar—E" dirigido por Vinva Cerqueira. 
& Filhos, propristarios tambem do 
Hotel Central, situado na cidade, 
mereditado estabelecimento comco- 
zinha de 1.º ordem, esplendida sala 
d= jantar, commodidades precisas, - 
O Grande Hotel de Santa Lnzia é 
oa EEN pela mais distincta so- 
ciadade que é uuanims na apreciação 


Quito —Rua Ferreira Jaldas, q 

Gompletaments transformado 
sugui se encontra o melhor ser: 
exlinario. Jan fatos concertos ss q 
tas-foiras e domingos. sob a resencia 
po intollizenta maestro sor. Jonquim 
Chicoria. Aberto toda a noit 

Gasina Fentne 


Vizella--= suar — Passando 
por profundas transformações qu 
lno dá um aspseto elegante, propor 
de tão encantadora como salutar ciona aos sous frequentadores varia 
ENE E dos e a AEE a en; 
Eslancla de:repouso Serviço especial do cafés cha, Bo. 
Garago —Luz electrica—Banhos— jbilas e fumos nacionaes o estran- 
Serviço de Restaurante—Bar. geiros. Bastante recommendavel. E 


Quando o peixe vai ao forno deve (e faz-se seccar bem; e para Mel 
ir com golpes para lhe entrar bem dar um pouco o gosto do fumo, sus. 
o môlho e leva um calice de vinho, pende-se por “alguns dias n'uma 
fino que se deita ao entrar no forno chaminé que esteja em exere cio» 

ou quando o refogado se está a fa. | 


zer. Es 
í | A” Jaconica Armanda, que me 
Outra receita do mesmo prato — pede a receita para o peixe au gra- 


Deita-se n'uma assadeira o azeite ten, tenho a responder que chegou 

preciso para a untar. Pica-se um em boa maré, pois encontra o que 

bocado de cebola e vai ao lume à pretende saber nas duas primeiras 

córar no azeite. Depois engrossa-se fórmulas mais arima transcriptas. 

com farinha e agua de caldo, um Ea 

ouco de colorau ou calda de toma- | - H q 

E Deila-se por cima do PeixE, que | De Arões (Fafe) «Uma aspirante 

já dev E o a doceiray quer saber qual o modo 

já deve estar na assadeira, com um | q o: 

dente de alho e raspa de queijo “e fazer os dúces [amarelos e cober- 

7 E Ra 5 los) que geralmente encontra nas 

qualquer serve), e vai ao forno. | i + 

Quando está prompto borrifa-se romarias. Lá na sua aldeia ha nu- 

comu vinHo fo Carnece seldarsaL: | Nerosas doceiras que se dedicam a 
esse commencio; mas como a alma 


si ito pi erve-se. ) E 
a muito picada e serve-se, do negocio é o segredo, não ha ma- 


Nabiças o mólho, a 500 réis; va-! 
gens o kilo a 1$400 e 18500, Abobo- 
ta pequena. a talhada, a 250 e 300 
réis: abobora grande a 500, 700 e 
T$00D. Alfaces desde 50 a 250 réis. 
Tomates a 28500 e 35000 o Kilo. Pi- 
mentos a 38600 o quarteirão; cada 
um, 150. Cebola, a 400 reis, Batata 
a 18200, 16300 e 18400. 

Quanto à fructa era n'uma quan. 
lidade pasmosa, mas: pedem por 
pila uma exorbitancia, e as vende- 
deiras do campo ainda estavam 
mais soberbas do que as regaleiras 
de cá. 

Uma creaturinha da aldeia tinha 
| uma canastra de peras grandes, 
| que disse serem «amorim francezn. 
Fez uma selecção das maiores e 
das mais pequenas e tinha o arrojo 
de pedir 700 réis por cada uma d'a- 


! 
Zerlinas — Faça-se uma pasta neira de lhes apanhar a fórmula. 
com 250 grammas de amendoas, 250 Pois desse mal se queixam mui- 
de assucar, tres ovos, alguma cas- tos, inclusivê a cabazeira Bernaldi- 
ca e sumo de limão, 125 grammas na. E" que os doces regionaes ttem 
de manteiga. Guarnecem-se as fór-. cada qual o seu berço é intrusos 
mas icom pasta de assucar, polvi- nada téem que cheirar ahi. 
lhando com amendoa triturada e Quanto ao pedido referente ás 
assucar. Precisam de forno mode- , ervilhas, segundo os “livros estas, 
rado. +ou outro qualquer legume, pódem- 
Solteirinhos — Tomnam-se 250 Se conservar em frascos. Antes: de 
gramas de amendoas dôces e 500 EA melles devem ser mer- 
grammas de assucar; acrescentem- Ea adas em agua fervente sem sal. 
Se alguns ovos, 250 grammas de goi m-se e enchem-se depois: os 
manteiga e 500 grammas de farinha pas dpi ealcando-os bem. Deita-se. 
de trigo. Amassese tudo muito lPes ahi alguma agua a ferver sem 
bem, é fazem.se uns biscoitos, que Sl, havendo o. cuidado de deixar 
vão a forno brando Sobre latas. um espaço vasio de uns sete q oito 
j centimetros. Depois rolham.sa bem 
Agora um favorsinho se pudér' e submettem.se a banho-maria por 
ser. Tenho de ir breve para o cam- espaço 5 a 60 minutos. Devem 
po, onde mandarel matar um porco atar-se cuidadosamente as rolhas 
que está na engorda. Não me diz no gargalo dos frascos por meio 
como hei-de tratar os presuntos? Se de um fio de ferro, a fim de evitar 
souber alguma coisa a ta) respeito, ã 


D al que as rolhas saltem com a acção 
elucide a sempre amiguinha Catha- | do calor do banho-maria. 
Tina.m E 


* 
- Raras vezes tenho visto a gal. 
tia do mercado do Bolhão tão con- 
corrida como na feira de hontem, 
especialmente do lado lésfe par cum 
sa da sombra, pois que do lad» op- 
posto o sol esbraziante batia de 
chapa e era preciso ter coragem e 
ouco amor á cabeça para atravas- 
r essa rija soalheira, sobretudo a 
quem, como eu, possua uma culis 
mae os annos tornam enda vez myis 
delicada, não em sentido ostiro, 
claro . Eu estou já como o tigo 
| muito maduro: que se esborracha a 
qualquer contacto. 
mbarda continui 
da horlaliça 
Ja, vendendo.s> 


Eu tambem sou leiga no assum- | 
pto; mas quem quer lá no campo: 
lhe indicará o que deve jazer. To- 
davia, para que não pense que é 
má vontade da minha parte, vou. 
lhe dar estes esclarecimentos sobre 
o methodo usado em alguns ponto 
da França e que é de Parmentier 


«Friciona-se o presunto do lado 
do coiro e da carne com sal mari- 
sho sêcco e pulverisado. Melte-se 
nºum sacco e enterra-se em terres 


aa 


de 850: 
a), a 300 


iquellas e 500 réis pelas outras. A 
pera D. Joaquina estava a 48000 e 
48500 o quarteirão, Ameixas a 50, 
600 e 700 réis o-quarteirão; uma 
grande, e de bella qualidade, a 
58000 o quarteirão tambem. Pece- 
gos, a 600, 800 e 18900 cada um; 
calvos. à 200 réis. Figos bons, a 900 


4.500:0008 0 Couro) cor 
SENE EM LOANDA — Escritorio ta É 


OR vir ude do sem contracto 
esta Companhia, pos: ora, 
| Bembe, é 2 empre:t ira da constraç 


Conforme os pareceres unsnim! 
minas, naciones 8 estrangoiros, 


|taes 1e 
| Dentro em breve vao ser inici 


sara esse efeito. 

O Conselho de Admii 
| ultaneamente os trabalho d 
qa que tôr possivel de malach 
obre, principal riqueza e objectivo 
neral ce grande procura e 
«rtisticos sobretudo na 
Japão. 

Afim de desenvolv: 


hia vao fazer uma emi 
ama. 20 preço de L0U$10 
Estas ncções giszra 


eudos, 
de to los 0 


[ua Corap: 
A vasto! 


a duzia. Tangerinas, a 200 
laranja. mas pequena, a 400 
Macas grandes a 250 cada 
uma: mais pequenas a 25500, 28000 
e 18500 o quarteirão. Uva branca e 
preta, bem bonita, a 58000 0 Kilo. 
Vi melancias e melões cá em baixo, 
mas não os aprecei, 

Pouco movimento no mercado 
das aves. Uma minha amiga com- 
prou um bom galo por 208000; 
'vendeu-se mais um outro por 
| 168500 e outro por 185000, Tres 
frangos pequenos por 148500 e uma 
gallinha. por 178500. Um coelho, 
nouco desenvolvido ainda, 98000. 
* Os ovos continuam a 68500 a du- 
zia. a 

E nada mais, a não ser uma bi- 
cha enorme de gente, a comecar da 
porta principal do mercado para a 
tua Formosa até ao estabelecimen- 
to regulador dos preços dos abaste- 
| cimentos. seguia a bicha ainda. 
quando eu sahia e parecia que não 
acabaria nunca, Tipyco! 


réis 


COMPAN IA DAS MIIAS 


SOCIEDADE ANONIMA DE RE 


Ca Ital realisa o 2.700:000$90 (0170) a capital faxalmento cutorisaço 
va ponfeata a £ 1.070:/000 


3 


notto de Dingo Cão, no rio Zmre, com 
hem a cone:ssionaria das p squizas mi 
Congo—exceptnanão diamantes e petroleo. 

s dos m os 
à averiguado que os jazigos cupriferos 
do Bembs, principrImente sob a form 
modo con-ideravel qua dio a certeza d'uma laz 
que se empregam pira & eua €xpl 


terro. à custa do Governo d'Angola que 


o valor c) ia 
a, nv Amrica do Norta, na Inglaterra e no 


as, e, elóm d'isso, têm 
los rendimentos da Comp nhia antes da di 
ás seções or 


BERNALDINA RIBEIRO 


E COME DO BEMDE” 


ABILIDADE LIMITADA 


30 


ilial de Listoa —RUA DA PRATA, 10 


Provincia d'Angola, 
dos riguisaimos jazigos mineiros do 
o do caminho de ferro qu vas ligar o 
as minas de cobre do Bambe, e é tam- 

ineiras na vastissima região do Alto 


com o Governo da, 


antorizados engenheiros de 


s 


a de malachite, são d'um valor de tal 
ga romnnoração aos capi- 
atração. 

» a a constração d'aquele caminho de 
já adquiria imporéantes materiaes 


ração di Companhia resolveu intensificar si: 
a explar:ção mineira, ex'raindo a maior por- 
ite que, independantement 


da extração do 
do Bemba. é um produto mi- 
para a confecg o de objectos 


mais lprza escala essa exploração. à Compa 
e 10U:000 acções privil: 


giadas, de £ 1 cada 


statutos conf rem ás 


tos qua os 
a do 8 9 (ouro) so 


remuneração 


/ 


É A 
Bil-o toda a gente - 
que são os fabricantes 


DONAS, da Covilhã 


que mais barato vendem rirectamonte ao publico as 
melhores, e mais bonitas fazendas da lã para 


FATOS E VESTIDOS 


em todas as qualilades pairões e côres por precus 
baratissimos ao alcanso de tolas as hoisas 


ese 


Depositos de vendas a retalho 


No Dorfo-R. Sernandes Thomas 3924 
Em kisboa-R. dos Sanqueiros, 187-2.º 


Pegam amostras a Donas & CEIA o 


| 
> 


soh 


da Provincia d'Anzolr quo já começou a efectuar o respectivo pizamonta, 6) E 
ainda por diversos Bancos. Companhiis e entidades particalyros, cajos p= 00 
didos de enbscrição têm afluido ao escritorio dr Campanhim. E 
Deseja, porem. o Conselho d'A Iministração intaroabar tambamograais 
publico n'este empr-h ndircento gas virá a sor um conatdoraval e aainiios 
valor da riqueza nacional, & por isso reservou 250 da einissão pla a sas 
bscrição aberta ao publico. 1 » Í 
Está inteiramente assegarado O exito da emissão, 
stupo financeiro a tomar firma o saldo de tal resery 
seja smbscrito. ÇA 
As condições da subscrição, suj a E 
1:—Pagamento no acto da subscrição da 
subscritas ao preço do 1L0500 cada uma. 8 
91-Q restante, em duas prestações: 30 0/ até 15 de 
15 de Dezembro do anno corrente, 
3.:—A antecipação do pagamento d'ustas prestaçõos, bi 
dá logar ao desconto de 10 9% om relação ao tompa da antecipa 
As enbscrições podem desdo já Luzor sa, alem do eserivorio 
abia, nas seguintes casas: 


, porquo se cfsrecs um 
a que par ventacs não 


[A 

çãos + 
+ 

Catabro e 40 9% stó 


eita a ratsio. são «s segaintes: 
809 do valor das aci 


, tntal/ou psrelal, e 
to, 
da Compu- 


Auguatine, Reis do 07 
Atmusto Placido 

Beck, Posser di 02 

Corra Leite, Santos di 08 
Fonezas, Santos di Piana 
Henrique Carina Ferreira: 
Henry Buraay d CA 
doze pão idas Tuta de 08 
José Casimiro Serrão Erunas 
Panenda de Moraes 

Pinto & Sotta Mayor 
Virgino Costa 


Banco Colontal Agricola 
Banco Comercial de Lisôia 
Banco Comeroral do Porto 
Banco do Oredito Nacional. 
Banco Espirito Santo 

Banco Industrial Portugues 
Banco do Munho 

Banco Nacional! Ultramarino 
Banco Portugues & Brasileiro 
Monte Pia Geral 

Antonio Mara Pires 
Antonio Serrão Franco 


O Conselho de Administração, | E 


* Universi “ade do Porto 
Faculdade de Scisneas 


“Fizeramacto e ficaram approva- 


dos os seguintes alumnos: 


Li 


“matica: 


Grupo B-Algebra superior, Geo- 
deecriptiva — Maria Candida 


mefria 
“Ramos. 


Licenciatura em sciencias phisico- 


- chimicas: j 4 
Eropo F—Crystalograpbia. Mine- 
zalogia e geologia (curso geral). Geo- 
“staphia phisica-—Maria Izabel Lobo 
Tas Neves. ” 
Licenciatura em seiencias histo- 
ico-naturaes. 

; Grapo F—Bataniea (curso geral). 
Z ologia (curso gera!) — Christiano 
Wan Z-ller e Isaura Lopes Andrado, 
distincta, 16 val 

Estante? (Sfiaa 
— ria Teixeira Pimentel, 
“Dias Simõea Pimentel, Marie Leonor 
— Valongo e Maria Luiza Bianchi. ' 
Ale bra snrerior—Diogo Antonio 
Leite Percira de Melo e Avila. 
Chimica siaditoime Antnio, Au- 
usto Gomes, dist.. 17 val. 
atectricidade— Manoel Correia de 
“Barros Junior, dist., 10val. 
Cartogrephia e elementos de to» 
“pograpbia — Samires Xavier da F. 
- Sermandes. s 

“ Mineralogia e geologin (curso ge” 

— val) José Duarte do Souza Valado 
-R. Armand, A 

Phisica P. O N—Bernaróino Re- 

belo Ferreira C'Almeida e Porpbyrio 

— do Andrado e Silva. 

-. Chimica FP. QN 
| to Leito da Silva e 
— Damião Pereira. 

Faculdade de Medicina 
| rovados: 

a — Higiene e Medicina 
“Jegal o Paiquiatria. — Antonio dos 
“Santos Petronilho, José Augusto dos 
“Santos, Manoel do Faria Cardoso 
Aranjo, distincto, 16 valoros; e Faus- 
to Guedes Gomes de Ulinoira. 

iPheses do doutoramento. — Fer- 
“yando Leite de Sonsa Noronha, dis- 
“sertom sobro «Contribuição para O 
estudo das levcdaras». Presidente, 

"OE Abc] Salozsr; arguentes, Sousa 
no (aros iiamalhão; vogaes, 
Pires de Lima e Hernani Monteiro, 
bom, 18 valores, a O 

Antonio Constancio da Espacta- 
cão Braz Mascarenhas. dissertom so- 
bre uAs caatas da India». Presidente, 
Pires de Lima; areuentes, profs. Abel 
Salogar e Hernani Monteiro; vozass, 
profs. Son-a Junior e Lourenço Go- 
me», bom zO valores. 

Ay es Pinto Ribeiro. dissertou so. 
bre apagiculoseso. Presidento. prof. 
Tm x Viegas; arguentes, profs. Her- 
— umni Monteiro o Almoida Garrett; 

vogal, prof Rocha Pereira, distincto, 

— Ag valores, A 

adelio Carvalho da Silva, disser- 
tou scbre «Um caso da sihlis hepa- 

Juca». Previdente, prof Thiago de 

— Almeida; arguentes, profs. Lourenço 

“lomes à Rocha Pereira; vogaes, 

cesta. Almeida Gorrett é Hermint 

monteiro, bom, 18 valores, 

Ê Faculdade de Pharmaoia 


| E Pizeramacto ficando spprovados 


al)—Anna Ma- 
Dalco da Silva 


Joaquim Gomes 


] 


| 


! 


— distincta. 16 valores. Ria 
4.º anno — Periodo transitorio-— 
* Toxicologia, Bacteriologia, Pharma- 
“euteenia, Legislação e Deontologia 
naemecentica, — Eduardo Alves de 
pe vmeida. bom, 18 valores. 


de Roúrigues de 

as 
i Nesuitado dos exames effectus- 
“des hontem: 
- Passagem á 2 secção. — Approva- 


Nagano Liborio Vicira. Manoe) 

rio da Fonseca e Silva. Nanoe! 
Ma ja de Modo Pereira do Magalhães, 

— Mignel Angusto Freitas de Souza 6 

Jaró Narques Gastro, 

— Agiados, 3. y 

classe, scioncias—Approvado: 

 Rarell Monjardin Pott, 

Espotsdos. 2 F 


E 
É 


— Lenes 


by Dea francez e soioncias.—Eff.: 

os as aaa anteriores. 

TENS 930: 

— Admissão á 4º classo—Pr. eser, 
mn. —Etísetivos: os das provas 


, a À 
74 classe, eeiencias, 1.º jury— 
Provas otaes de phisica e chimica— 
4, os das provas anteriores. 


ssngem Jorg— 
vas orcs de portogu'z. geogra- 

| e matbematica.—Efr-ctivos: 17: 
75; sup: 170.8 VIT a 179, 

a TR classe, 1.º inry.—Provas oraes 
Gigi. historia e desenha, —Eft.: 
os da: OR anteriores, 
Ns 1480: 
sr essogom à 2.º secção, 2.º jury-A 
= Provas oser, de portugnez e francez 
— ER;54,91 65,8] e 93. 
Le D.* classe, 2.º jury beta—Apata- 
mento, y 
o elasse, sciencias, 2.º jury.— 
Prov oraes de goographia e se. nat 
—Bif: 08 das provas ente-iores. 
AS 150; 
— Boioses, 1.º jury—Provas escr. 
V Ge intim. francez e eciencias. —Eff.: 
7 vas anscriores, 
= N's16 horas: ” 

* casse. sc. 1.º jury (duplicação) 
oraes de phycica e chimica.—Ef: 
RB provas astoriores, 

PN'e Ti horas: 

Vessagem à 2.º secção, 1.º jury— 
* orncsue port, fr e mat —EE: 
a du; emp: 41 a dd. 


rs x 
| Lyceu Alexondrs “erculino 


mesmitado dos exames effectaa- 
lo honterm: 
32 classo—l * jury —Approvados: 
Alvaro Marques de Anirade Sal 
sado (Hat). Alvaro Rodrignes dr 
psta o Am: deu Earipedes Cachim. 
“Desistm um. 

7 ºclasse de letras—Approvidos 
e Francisca José Inhmergar Buca- 
— lho (Hist) e José Alberto da Veiga 


Lsperado em pot. um. 


Amanhã sovão chamados os 
aos Enio ES 
NEATa dr 


— de francez, sciencias natnraes o des. 


— provas. 
CAs tea; 
0, 6º elnsee, 1º jnrg—Prov. oraes 
asse qa mathom. e das, —E 
- és gne hontem prestaram provas. 
o láhora 


ar rt 
BP classe=1º jnry—Provas oras: 
% Os postar . trane-z H CETERS 
Pit: 26029; son: Blat. 


g class», perioio transit 
» Bi oras de porb, tr. e hist 
uu. 


N's 


enciatura em eciencia matho= 


.—Agostinho Pin- | & 


BD classe—2.º jury— Provas oraes 


El: os qu: hontem prestaram 


= E" IpryProvos orace! lod 


oraes 
que hont. 


Lyceu Centrál Feminino 

Sampoio lyruno 

Serviço deaxames para o dia 28: 

A's É3: 

dr clxeso, £.* jury—Provas oraes 
de portuyuez, francez e inglez,— 
Rff.:as de n.º 10, a 21; eupl.: 22 e 

À's 10 háras: 

5.º classe, 2.º jury— Provas oraes 
portuguez, frances e ingles. — 
Ef: 31, 29 c 40 supl;; 41, 43 e 44. 

A's 13.30: 

7% classe. 1º jury—Provas orars 
de mathematica é cbographia,—Eft : 
asdaa provas anteriores. 

A's 1550 horas: 

Francez singular. 5.º classe—Pr. 
or—Efix 78,96 11. 

A's 1X 

Latim singular, 5.º classe—Provos 
escr,—Eff;o 1. 


Resultado dos exames offectuados 
hontom: 

“4 classe de sc.— Approvadas: 

Olinda Alves Moreira de Sous 
Stela da Gloria Vasques de Mesquita 
Angelica tosa Guerra. 

log'ez singular, 7.º classe—Apr : 
Alda Augusta de Sousa Dias, 

Db clãese—Francez eing. — Apr.: 
Armanda dos Anjos Kodrigues, An 
ala de Carvalho Vonga, Angust- 
Adelaide Ferreira Placiio, Brit sG 
mes de Usrvalho, dist. 16 val; e De) 
fins dos Sintjs Cardoso Alhuquer 
que, dist. 16 valores. 


nguo. INSicsa, AS 14 Dores — 
efecl.: bh. dus, BT, UMES 

25. 

x 39, 48, 50, 67; 

suppl.: 61, 82, 89, 103. 


Instituto Superior de Co- 
mercio do Porto 


Exames ronlisados: 


4.º cadeira — Elementos da alge 
bra superior. Geometria analytic 
au] Carlos de Birros Visirx Coclho 
Ruy Randolpho Roncon, 14 valores, 
bom; e Alfredo Pinto da Silva de 
Carvalho. 

17.º cadeira — Operações comer- 
ciaos. Contabilidode geral. — João 
Messias da Silva Costa Nóra, 18 va 
lores, distincto, 

20.º cadeira — Operações finan 
ceiras a longo praso. — Joaquim To: 
veira, 14 valor's, bom; e Josó Ade 
lino de Lima Lobo. 

Curso prático de linema franceze 
(2.º apno). — Antonio Domingos Mo 
ta da Silva, 16 valores, distincto; € 
Gonçalo Josquim do Mesquita, 

Corso prático de lingua allem? 
(L* anno). — Alexandre Maria ds 
Gosta Vaz e Joaquim da Rocha Sil 
va, 


Porso prático de lingua inclezr 
anno). — João Messias da Silv: 
Costa Nóra, 15 valcras, bom; e Jorg: 
Braga, 15 valores, home. 

* 
Terminou o Corso Superior Con 
snlar, com a média final do 18vs 
lores, distincto, o enr. João Messias 
da Suva Costa Nóra. 


Instituto Commercial 

co Porto 

Alumnos approvados em 26; 

3. cadeira, 2.º parte—Chimica ge 
ral — Elementos &e Analyse chimica 


24 classe, —Approvada: 
Rosa Baptista !odrigaes. 


Escola In ustrial Infante 
D. Henrique 


Obtiveram prssagem os alumnos 
seguintes: Ly 
Grau Prelirinar—Lingas Patria— 
Alfredo Dias, dist. 15 val., Alvaro 
Barros. Arthur Andrace Junior, José 
da Costa, Ivo de Aranjo, Domingos 
Pigueir-co, Amadeu Filipo, Rodrigo 
Guedes, Ernesto Pereira, Josonim 
Granja, Joaquim Martins, José Gon 
galves. Antonio Chaves, dist., 1) va 
loros, Francisco Agrati. Mario Rente 
Jayme Martins, Alfredo Cerqueira 
José Motta e Antonio Soares. 
Exames de admissão — Aprovados; 
Antonio Continho da Costa, dist., 
15 valores, Antonio Fontes Guedes, 
Antonio de Lemos, dist. 15 val, An 
tonio de Onveira e Silva, Antonio Po 
reira de Azevedo, Antonio Pereira 
Marqnes, Antonio Pereira dos San 
tos, Delfim Peceira dos Santos, Do- 
mitgos Marques de Sá, Fernando 
Machado, Francisco João da Silva, 
Abel Rodriones da Oliveira, Adelaide 
Conto dos Sintos. Affonso Angasto 
da Costa, Fpp Robrigaes dos San 
tos, Alfredo da Silva Nogueira, Alva 
ro Aurelio Pereira, Alvaro Migue' 
Antonio da Silva. Amelia Celesto 
io Tavarks e Castro, dist, 15 va 
lores, Antonio da Costa. e Silva, Au- 
rora des Dores Costa, Balbina Baptis 
ta dos Santos, Branca dos Santos 
Conba, Carmen Ferreira de Lima, 
Edmundo Gomes do Sousa. Antonio 
Braz, Domingos: Marques dos Santos 
Filipo ca Costa, Francisco Ferreira 
Barhosa, Francisco de Úliveira Lo 
pes, Francisco dos Santos Martins 
Peraira da Silva, José Arthur de Frei 
tas Mesquita, José Ferreira Leitão. 
Reprovados 


A'manhã são ir mados a provas 
orass os candidatos seguintes: 

1.º jn:y, ás 9 horas: 

Effcctivos: 112, 125, 127, 129, 130 
E 146 e 150: suo!: 159, 160, 161, « 
162. 


. és 10 horas: 
Effscrivos; 14, 75, 98, 
155, 179, 1808 181. - 
* 3. jury. ás 14horas: 
ER: 149, 151, 158, 154, 155, 186, 
167, 168 e 109, 


. 101, 176, 


Escola Preparatoria Mousi- 
nho da Silveira 


Exames de admissão : 
'A'manhã, segunda-feira, são cha. 
mados os seguintes alumnos : 
1.º jury. às 10 horas — Effecti. 
vos: 51 a 60; supplentes, 61 a 65. 
po des, ás 9 horas — Effect.: 
tel eita li 144 a 
Resultado dos exames effectua- 
dos hontem SME és CndÊ 
Approvados: Augusto Armando 
Simões Athayde, Aurelio Dias Ta- 
vares, Berta Isaura da Silva Mar- 
tins, Branca dos Santos Miranda, 
Carmen de Oliveira Castro (distin- 
eta), Carmen da Purificação dos 


49; supp. 


mingos Francisco Nunes Ramos 
(dist.), Egas Francisco dos Santos 
(dist.), Emilia Reis Alves da Luz, 
Gloria Álice Monteiro Costa, Hele- 
na Moreira Lopes, Emilia da Liber- 
dade Fernandes, Idalinda Mendes 
Candida Rodrigues (dist.). Jesuina 
Amelia Santos Guedes, João Carlos 
Portulez Roiz (dist.). Joaquim Do- 
mingos Lima Jun fdist.), Joa- 
quim Ferreira Leitão, Joaquira Oli- 
veira Mendes e Joaquim Silva Gui- 
marães (dist.). 


Escola Commercizl de Oli- 
veira Martins 
Resultado dos exa: 
no dia 25: 
Admissão — Aprovados : Augus- 


mes efectuados 


to da Silva Ravasco Borges de 
Avelar, Pelmiro de Sousa Neves, 
Carlos Ferreira da Silva, Carlos 
José Campos de Oliveira, Carlos 


José Esteves, (distineto), Celta Li. 
vre Pinto de França. (dist.), David” 
Bento Ferreira de Araujo. (dist.), 
David Moraes Ferreira (dist.). De- 
rei da Rocha Castro, Diniz. lernan- 
do da Cunha Teixeira (dist). Do- 
mingos Francisco Nunes Ramos 
fdist), Domingos Gomes Alves, 
Duart» Rodrisues Moraes, Edmun- 
do Antonio Costa Pires, Fdunrdo 
Guedes Pinheiro (dist.), Ermelinda 
Almeida, Ernesto Chaves dos “An- 
ios Borges, Ernesto Ferreira Maia, 
Egenor Osorio. Adiados 2, 

Lingua ingleza — rovados : 
Serafim da Silva Ribeiro, Maria 
Florinda Goncalves Miranda, Afon- 
so Mnia, Alberto Mario Espinha, 
Alexandre Arthur Pereira, Americo 
Simões Branco, Antonio Augusto 
Pares do Rego Barreto, Idalino 
Ferreira do Costa Brochado. 

Serviço de exames para áma- 
nhã: Admissão. 3.º jury. ás 9 e 
30 — Efectivos: 207 a 210, 213 a 218, 
219 e 920: supplentes: 222 a 227, 
, 232 e 284. 
6.º 
9: 


jury. ás 17 horas 
Na 178, 180, 181; suppl. : 


des da Teoria de Commercio, 
(ás 10 horas — Internos efect. : 5, 24, 
, 71. 72, 85. 

4 13,15; 


mmercia! provas 
o cha. 
e Te 
de 
e 


l 


Ss 08 alumno: 
ne por detie 

n cm por excesso de fa 
s 03 faltosos, 


neo s 


Reis, Dionysio Costa do Vale, Do-| 


—Manoel ds Sonza itamos Ara nin 
Nunes da Fonsaca e Antonio Maria 
Carvalho Mattos. 
Hbave uma faltr a exame. 
.º cadeira. Analyse chimica—Hon 
ve uma falta a exame. 

6º cadeira. Mineralogia e gaologi 
-—F rnando Pinto Soares e Antonio 
Sanhudo Soares Duarto. 
Calligranhia, 1," unno—José Da: 
mingues Ramos, Ayres de Almeids 
Lorga (15 v., bom), Ritz Ferreira 
Paula e Antonio Serpa Esteves de 
Oliveira. 
Estenographia, 1.º anno—Marin 
Urbana Alves Gonçalves Pereira, An 
tonio José Pablo Alves Pereira Ger 
nadas, Armindo Pinto Alves (14 v. 
bom), Josquim João da Silvo (15 v.. 
born), José Carlos Pereira Horta + 
Raul de Souza Maralhães. 


—— see 
O crime das Eirinhas 
Julgamento 
Continmon hontem o julgamento. 
no tribunal militar, do 2.º cabo d 
clarins, Jjão da Conceição Ribeiro 
necusado, como se tem noticiado. de 
ter morto dois seus visinhos, na tra 
vessa das Birinhas, 
O conselho de guerra reunia. ao 
meio dia, 
loquiriram-ss 18 testemunhas de 
accusação e 3 de defeza, narrando as 
primeiras como os crim s foram pra 
ticados e as segundas sbonando O 
bom comportamento do réu. 
Travaram-se os debates entro o 
promotor de justiça, snr. dr. João Ro 
drigues Baptista e defensor co accu 
sado, enr. capitio Faceira, fazendo 
aqueile uma cerrada accusação e 0 
ultimo uma bella defeza, 
Terminados os debates, foram li- 
dos os quesitos ao jury. 
Uma hora depois Ioi lida a sen 
tença absolvendo o réu por o jnry 
ter dado os crimes como não prova 
dos. mas em sua legitima defeza, e 
da propriedade, assaltada pela mal» 
tidio. » 
A sala das audiencias esteve sem - 
pre teplota de espectadores. espo 
cialmente do popnloso bairro das Ei- 
riohas e muitas praças da guarda re 
publicana. 
A guarda ão tribunal foi reforçrdo 
com um pelotão de infintaria 81, sob 
o commando de um alteres. 


ge 
Partido Republicano 
Nacionalista 

Revyniu » Commissão Municipal do 
P, R. N. do Porto, apreciando « ma 
neira como correram os actos de pro 
paganda partidatia, congratulando-se 
cam os seus resultados 

A Commissão recebem um tela 
eramma do epr. presidente da Repa 
|blica, agradecendo as sindnções que 
«e lhe dirigiram por oceasião do hún- 
quete e lonvando os o:ganisadore- 
das manifestações partidarias ú'esto 
ordem pelo aleancs patriotico que 


m. 

Foi lido um telegramma do snr, 
capitão Canha Leal, agradecendo 0 
pedido instante da Coromissão para 2 
soa vinda ao Porto, acompanhando 
os ontros marechaes do Partido ar 
jornada que r-alisaram, mas mos 
trando a impossibilidade de o ter fei- 
to por motivo de doença occusional. 

A Commissão, interpretan.o & 
sentir unanime dos correlicionarios e 
de imumer»s pesso1s não filiadas no 
Partido, resolv. u officiar áqnelle par: 
lamentar. pedin oh para vir ao 
Porto fazer uma conferencia na pii 
meira occasião opporiuna. 

Por intermedio da Commissão Mu- 
nicipal deram a sua adhesão.a0 P. R, 
N. v:rias pessoa enjos nomes fo- 
«am comunicados ao D rectorio + 
que serão publicados nportunam-nte 
——— — = —sa 


A raiva 
Principiom tratamento, no Tosti 
uto Pastenr, a m nor de 13 anos. 
Maria José. las Escadas do Fm 
Velho. que fôra mordida por win cas 
atacado do raiva, 
———— pese 


As pharinacias 


Desde ns 8 horas ca manhã de 
hoje até às 8 da manhã ge segunda 
feira estão de -erviço permanente, 
as seguintes pharmarias : 


Amorim de nhora 9 Los, 
anoel Anenll tes ria de Ser 
qua de cedofal 


o de Oliveira 
rua. do Pomf 
aii, Trindana: 


Ph % 

vaz Teixeira, 55; da 
figa. rua do Bomjardim. 254: amorim 
de Carsalho, mo do Romiardim, 423: 

va Pharmacia da vera do Oliva: Fº: 
no Martyree da Patri 
Abreu. ma do Almada, 28, Maciel, 
Anthero do Quenta' “ 


rua 


A'manhã de noite: 
1. TURNO 

Ferreira & + 

vera, 959. 


Goncalves & Fllho, rua de Nossa => 
nhóra da Luz, 1º “om Ajess da Silva 


=tnna Za Sil 


Avenld da onvista. som Camília Al 

es “ito Libortador. 62; fomes Car 
netro, na de = Anfatta als: pereira. rom 
de Costa Cahral andrade Martyres 
da Patrfa, 129: Tufa Fersoira. ma Cha. 
2 do Campo, praca 4» Renihiloa, 118: 
Vareoe en dn Racontim. (98. sites 
Perelra rma fe Costa Cabral, 97%: Con 
tianca, rua de Santa Catharina dim: An 
Uranos rua da = om 

roa de Sinta 


Mi 
4” 


e 

de Feettas da Tien 
40. Romismalm. ssãe “neto. Frames. 
pntico Portuense, R Santa Catharin 
—entral, R Senhora da [uz Foz- 
elo, B Sê da Bandeira, 150 


- conduzia, cahiu entre os bois, sen. 


HAWES & COM 


SALISBURY HOUSE, 


IMPORTADORES DE: Frutas (secas 
Cebolas, Vinhos e 


SOCIOS DO; London Dri 


(Associação de Importadores d 


Adaantamentos promptos e liserses em troca de documentos de embarque 


PANY qomom Lro, 


LONDRES, E. C. 2. 
INGLATERRA 

e frescas), Sardinha, 

outros productos portuguezes 


ed Fruit Association 


je Fiuctas Secas em Londres) 4903 


Braga, 25 E 

Reuniu hoje em sessão drdina. 
ria a commissão executiva da c; 
mara municipal, sob a presidencia 
do snr. dr. Fonseca Lima. Acta ap-| 
provada. 

Tomou providencias sobre pre. 
juizos causados por diversos nas 
aguas das minas das Sete Fontes. | 

Officio do snr. ministro do com. 
mercio, agradecendo as saudações 
que lhe dirigiu a camara municipal, 
e affirmando os seus propositos de 
concorrer para o engrandecimento 
desta provincia. — Inteirada, 

Requerimento de Antonio Gomes 
Truta, continuo da amara, pedindo | 
a sua aposentadão, pois conta 80 
annos de idade, 4 de serviço publi. 
co e encontra-se doente, Foi resol. 
vido submettel.o a inspecção, e no. 
mear João de Araujo para aquelle 
logar, interinamente. 

Concedidas licenças para obras 
aos snrs. Jnão Rodrigues, Joaquim 
Alhertino e João Lopes. 

Requerimento de D, José de Len. 
castre, chamando a aftenção da ca. 
mara para um predio contiguo ao 
que o requerente anda reconstruin. 
do no largo de S. João do Sonto, 
sendo deliberado que uma commis. 
são vA ao local e dê parecer, 

Resolvido que o pelouro da lim. 
peza passe para o snr. João Mar. 
tins Gonçalves; o dos pleitos e ca. 
deia, para o snr. Ulysses Taxa, je 0 
dos impostos para o snr. Ferreira 
Capa, 

O snr. Ulvsses Taxa affirmou os 
seus propositos de desempenhar 
com o maior zêlo o exercicio do seu 
cargo, 

Deliherado pollocar um fontena- 
rio no largo do Monte d"Arcos, hoje 
praça 1.º de maio, 

Resolvido telegraphar ao snr. 
Torres Garcia, felicitando-o pela 
sua nomeação para ministro da 
agricultura, pois é 9 novo ministro 
um polilico em evidencia e tem si. 
do relator dos projectos de conces. 
são dos caminhos de ferro. 

— Apesar de se annunciar todos | 
os dias a normalisação dos serviços 
posfnes, as nossos cartas estão, 
soffrendo atrazos qnotidianos. 

Não ha quem providencie! 

—Chamava.-se José Maria Vieira 
6 «Gancho», lavrador-caseiro, mo. ' 
rador no logar da Ribeira, em 
Crespos, o infeliz carreteiro, que | 
ante-hontem, em Santa Marta de 
Bouro, vindo sentado no carro que | 


do esmagado pelas rodas, uma das | 
quaes lhe passou sobre o peito. 
José Maria Vieira contava mais 
de 50 annos de idade e era cnseiro 
da familia Pereira de Vasconcellos, 
d'esta cidade, tendo-se realisado já 
o seu enterro, — R. B, 


Bram, 280 


O S-megresso Agrion'a 


O Congresso Agricola está na 
ordem do dia. Já aqui se encontram 
bastantes congressistas, esperando. 


como se trabalha activamente. na 
exposição, instalada no edificio da 
Escola Normal. 

O certamen resultará interes- 
sente, pela abundancia e seleção 
de maquinas e productos expostos. 

Esperam-se 0s'snrs. presidente 
do min'sterio e ministro da agn- 
cultura, para as primeiras sessões. 

A commissio loral reunin hon- 
tem 4 noite e visitou o edificio do 
Campo dos Remedios onde ha-de 
effecimar-se as sessões, como visi. 
tau a exposição, que está sendo dis. 
posta com a maior actividade, 

— Para o Congresso Pedagogico, 
que se efectuará em 8 de agosto, 
conta-se com a vinda dos snrs. mi. 
nistro da instrucção e dr. João de 
Barros, director geral do ministe. 
rio. 

—O enr. Anfonio Goncalves 
Santos legou 258900 ao Hospital 
de S. Marcos, com varios encargos. 

— Terça feira comecam na Esco- 
Ja Industrial os exames de desenho 
geral e ornamental. 

— Tiveram grande concorrencia 
as missas de requiem resadas noje 
nos Terceiros pelo snr. Carlos Mar- 
ques da Silva, que foi director do 
Banco do Kinho. 

— O nerohata Veridiano Mar. 
tins, realisorá Amanhã de Inrde a 
escalada à torre de Santa Cruz. — 
R. B. 


Wila Real 240 


Acompanhado de suma familia 
partin hoje para a Povoa de Var. 
zim o snr. dr, Luiz Augusto Teixei.. 
ra Tobeto, distincto. faenltativo e 
professor muito considerado do 
nosso Ivcen, 

—Dos incommodos de saude de 
que ulEmamente foi acommettido. 
enenntra-se muito melhor o Tev. 
Mannel Luiz. secretario do rev.mo 
arcebispo da nossa dioease, 

—Tenriona ausentar-se no pro- 
ximo sahhado nara Matosinhos, 
acormnanhado de sua esnosa, o enr. 
dr. Anfonio Alherto Teixeira Loba- 
. s'rado professor do Lyceu de 
Camilo Casinllo Branco. | 

—Fo?  collocado na eeção 
administrativa da 1.2 divisão do 
exercito o snr. dr. Mansel dos San-| 
tos Vila, fenente da administração 
militar, 

Tambem foi transferido para in- 
fantaria 34 0 canitão de infantaria 
Insé Augusto Moreira Go- 
oiro. S 

—No. proximo domingo renlisa- 
se na povancão das Vendas (Cam. | 
net) n festividade em honsa dal 
Santa Anna. uma das mais concor- 
ridas do nosso concelho. 


do conterraneo snr. Arthur Gomes 
Moreira, alumno de Direito da Uni. 
versidade de Lisboa. 

—Na sua cnsa da Raposeira en. 
contra-se ha dias o snr. dr. José 
Jonauim Fernandes de Almeida, il. 
enador por este districto. — 


Vila Real, 25 
Falta de farinha 


Informaro-nos de que Villa Real 
o 


estã nrestes a ficar sem poi 
-motívo das ordens do s 
sario dl Abastecim 


uns nad. 


PELO PAIZ 


esplendido sarau litiorario e musical, cons. 
tou de varios comédias s quadros phanta. 
siados, assim como execução de bellos tre. 
e 


«grande grupo de educandas, todas vestidas 
em fouettes de bonecas, com varias cores, 


qu 
belo, foi o da fantasia «Sonho e Realidade» 


ue Lourdes Aleoiorado, Óndina branco, M 


Osório, Euelídia Barboza, Lídia Lacerda, 
Tosá Mello, 


umas 4 antiga, as quaes formavam o gru. 
de 
ch 


Cabral, Emilia Vieira, Felicidade Reis, Fer. 


ER Ed que ojm) 
se ámanhã o maior numero, assim |! BS Romão E) 


— Está entre nós o nosso estima. | 


Esperamos que o snr. Commis-. 
sario dos 'Abastecimentos auctorise 
a sahida immediata de alguns va- 
sões de farinha para esta localida- 
de, 

— Afim de proceder a uma syn- 

icancia no regimento de infanta. 

ria 13, encontra-se entre nós o co- 
mandante do 19, snr. coronel Lima 
Dins. — P. L. 


Espinhó, 26 
Uma festa ooliglal 


Para solemnisarem o termo dos traba. 
lhos escolares, as gentis meninas do Collê- 
glo de Nossa Senhora da Ajuda realizaram 
hontem, no amplo salão dos Bombeiros 
Voluntarios de Espinho, o qual serve de 
do torio da referida e modelar casa de 
ensuio, uma feste Interessantissima que a 
todos deixou as mais gratas recordações. | 
À referida festa, que constituiu um | 


hos de musica, executados em violinos, 
piano e bagolins | 
Entre ouLros numeros deveras formosos, 
mertelonaremos o quadro das bonecas, um 


fazendo multo bem os movimentos, como 
de fossom impelidas a fazel.o automatl-| 
amente, sendo todas as meninas muito 
festejadas pela numerosa o selecta assis 
tencia, 

Outro. 


adro muitissimo interessante e 


tomando parte as meninas seguíntes ; 

zira Gomes, Maria da Paz Abranches, Fé 
nanda Paula, Fernanda Osório, Aurora 
Petva, Clementina Mello, Julieta Rocha, 
Henriqueta Sampaio, M. Josó Moraes, M. 


Palmira Gomes, Alice Veloso, Candida dos 
Santos, Dulce Oliveira, Fernanda Matu- 
tino, Fernanda Guedes, Ligia Lacerda, Leo. 
nor Costero, M. Amélia Guedes, M. Anto- 
nia Pacheco, M. Delfina Velloso, D. M. Es. 
ter Teixeira, D. M. Elisa Andrade, M. He. 
lena Tayares, M. Lourdes Assis, Maria 
Soares da Costa, Virgínia Gonçalves, Vir. 
ginia Sohrect, Luz Celeste, Alice Loureiro, 
Manuela Serodio, Branca dos Santos, Ailce 
M. Augusta Mello, M. Clara Almetds, M 
Pa'roeinio Cerveira, Odeite 
Medeiros, Sára Esteves, Zilla Vieira, Ar. 
manda Sestero, Aida da Silva. M Luiza 
da Costa e Lulu Carnetro. Todas estas 
meninas vestiram foflettrs” nhantastadas, 


po que dançou o minuete, outras de anjos, 


Outro quadro não menos interessante, 
foi o das «Velhas da nossa aldeta», um 
grande grupo de meninas todas vestidas 
velhas, com lenços brancos na cabeça. 
ales pelas costas, umas corcovadas an 
vezo da velhice, outras chefrando a sua 
pitadinha de rapó, sendo formado pelas 
meninas Arminda Cabral, Anna Macedo, 
Alice Ramos Reatriz Lencastre, Carolina 


nanda Lopes Osório, Guiomar Costa, Jon. 
na Pereira, Joaquina Pinto, Lonrdes Car. 
doso, Laura Ferreira Alves, M. de a 
Tencastre, M. Lourdes Leça, M. Augusta 
de Souza, Maria Campos, Maria Céo OII- 
veira, M. Emilia Abreu, Maria Loureiro, 
Manuela Rocha, Nicolina Costa. Diirul, 
Costa, linda Narqnes '6 Teodolinda Go- 
5. Ee 


Coia, 25 


A nossa ultima correspondencia, pubit- 
cada no jornal hontem chegado, têm sido 
o assumpto do dia, por causa da noticia 
dos inventarios que estão nos dois oíficios 
do tribunal d'esta comafea. 
—izemos o relato precisamente conforme 
nos fot feito e de qie tomamos exactas 
notas: oinformador é dos empregados que 
tambem se queixam. 
Não nús moveu o menor Intulto de ant, 
naveverdo. Arens comiâmios um facto 
deante de 


'aS DESSOAS. 
pt Ri continna exal. 
tadissimo. Ha quatro dias o rer. prior de 
Loriza fot allf com o fim de dizer missa 
ma cnnella particular da familia Nogueira. 
Se não sahe apressadamente soffreria grá- 
ves dissabores que podiam ter Iamentavels 


arum a rebate e 0 povo en. 
meçon dr juntar-se só tá receberão, di. 
zem, o Sen antigo parocho, ha tempo já 
guspenso! de igor missa nn sua treguezia. 


Louzada, 23 

Fispo de Angra 
Tol fmpoaentissima à festividade real. 
zada em S Vicente de Noim, em honra Go 
Santissinio Coração de Jesus. 

Ao Er o prégou O CM sor. D. 
Antonio Augusto de Castro Melreltes, fllus- 
tre bispo de Angra do Heroismo e nosso 
conterranso, que aproveitou a cccasido 
para apresentar as suas desneilidas á bon 
ente dn sua terra, emoclonando até às la. 
urimas multas das pessoas que. om erande 
AAReRO, tomaram parte n'aquella festlvi- 
jade. 

O sem discnrso teve lances da mais sn. 
hlime eloquencia, me, alias, todo. o palz 
conhece e aúmira. 

No fim da festividade religiosa, 
exc* conduzido a sna casa. debal 
pálio, corao já tinha ido para a íg 
nfferesendo a numerosos das cms gm tiros 
um magnífico banquete, no fim do qual 
se trocaram brindes, assignalados por um 
verdadeiro cunho do confratemsacão e 


(oi sum 
ixo do 


trente da Sua casa esti 
de multidão o tlns 

indubitavelmente a figura maxima da sua 
terra, assomou a uma varanda e dirigiu. 
se.lhe em termos comoventes, recordant 
os tempos da sun ínfancia em que, des. 
preocupadamente ali passon os mais bel. 
los tempos da sua vida e afirmando que, 
na sua diocese, em Angra do Heroismo, 
recordará sempre com satdiade e reconhe- 
cimento à simples, bom & generoso povo de 
Touzada, que, nínma alenificativa demons. 
tração de erenca, de carinho e de respeito 
nelas eajsas santas, alt fol prestar home- 
nazem à um mínistro de Christo, que no 
desmotrsa doltes em obediencia ds leis 
da Tereja, 

E a multidão, que tinha os seus lhos 
fixos no nreindo flmstre, de novo chorou, 
de saudade. por ver partir para longe o 
seu resneitavel! conterraneo e de contenta. 
mento par ver mue Louzada dem um Hispo 

No dia fmmediato, sua exe* rev. 
nois de ter feito vma rantaa ivisita á casa 
dn Rariada, à qral o prendem grandes e 
anndnsas recordações, partin, de automo- 
vel, para a Casa de Sá, onde foi celohrar 
missa e ministra= a primeira Commenhho 
ao menino Mimuel Antonio. Alhinho da 
smr D. Candida de Sã e Meilo e do noso 
prezado amiro e centerraneo «nr. commen: 
Mlador Anthero Paeheco da Silva Moreira 
neto do estimado proprietario Santa 
Málin Me Barrosos, snr. Miguel de Sá é 


O novo prelado fof festejadissimo na 
Cas de SA a cuta familia o ligam velhos 
'aros de estima. tendo.lhe o velho fidalgo, 
que é 0 snr. Miguel de Sá e Mello, offere.. 
efdo nm primorosa fentar em amo toma- 
Tam payto varias pessoas de distineero: 

, A seguinte o sor. D. Antonto Am- 
gusto de Castm Metfrelles vetiron para o 
Porta Fm CATUngam-SAIãO mê men tlimenta 

aresta pela Briosa direcção dos 
Caminhos de Ferro de Guimarães. = 8, € 


Vida ele 


gante 
q 


ie Anniversarios 
"azom annos: 
No dia 28—Conde de Anadia. 
a No din 30-D Maria Celestina da 
Gosta Allemão Teixeira do Amaral. 
|D. Alzira Ferreira da Silva e Manoel 
Ferreira da Costa Lima, 
No dia 3i— Adriano Ramos Pinto. 


E q 
O retoglo da Estação de S, Bento 


Ha tempo a esta parte que, auiu 
Jadas vezes. o relógio EatEoe da 
Estação de S, Bento se encontra pa- 
rado, 

Além dra contrariedadas que offe 
reco a quem está habitnado a regn- 
lar es por elle, a continuação d'este 
facto póde aesrretor córios embaro 
os às p>ssoas que se destinam ace 


o de farir 
d'aque- 


1 Real abostees: 
nara formecorem os ho 
ias thermas- 


comboioa, 


“Imeida, Luiz Texeira, dr. fzaias Joa 


U Urpneon do Horto nas 


Pearas Salgadas 

Este distncto gropo coral vas. no 
proximo dia 3 de agosto eff-ctn r 
um conrerto no Grande Casino da 

Pejras Salgadas. 

A direcção do Orph'on convida or 
socios exccntantes a compirecerer 

sos ensijos que se realisam todos 
os dias, ás horas do co tm 


-— so 
TAUROMACHIA 


Em Espinho 


- Paraa inauguração da época rea 
lisz-se no proximo domingo 3 de 
agosto uma grandiosa corrida de 
touros na praça de Espinho, 

José Casimiro será o cavalleiro 
Ns: lide:a pé figuram os applandidos 
bandarilheiros: Jorge Cadete, Alfr: 
do Santos, e o arrojado Agostinho 
Coelho. 

Pela primeira vez. n'esta praça, 0 
novel bandarilheiro José Coelho, que 
ba pouco tomon altrnativa no Car- 
po Pequeno. Um valents grupo de 
forcadus ve Lisboa e Porto. sob a di- 
recção do velho aficionado Peulino da 
Costa. 

Os bilhetes podem ser procurados 
na Tabacaria Modena, rua Sampaio 
Brono, 18. 


oo 


Fallecimentos 


Esculntor inglez 
Como. já noticiamos em tele. 
gramma, Talleceu, em Inglaterra, 
mr. Bruce-Joy, um dos mais proli.. 
ficos. esculptores inglezes. cixa 
consideravel numero de trabalhos, | 
alguns de grande valor. Era, ao, 
mesmo tempo, um verdadeiro poly- | 
gloita. 


—-————esce<— 
Escola Infantil n.º 6 — Lor*elo dg Ouro 
Realizou-se quarta-feira passada 
uma pequenina mas significativa 
festa n'esta escola. Festa de despe- 
dida dos alumnos que reliram para 
a escola primaria. No araplo jardim 
da escola execntaram as creanças 
marchas, evoluções e originaes jo- 
gos movimentados, adaptados a 
alegres canções regionaes. 

Feita pelo corpo docente a distri. 
buição de pecas de vestuario a per. 
to de cem creanças, foi-lhes servi. 
do um lanche, 

Interessante festa que deixou 
gratas recordações. 


E — E mec 
Mundanismo 


De visita a sua familia, acgoiv 
hortem mara Braga o spr. José Go 

mes da Fonseca Ferreira, 

—Secua hoj” para Braga e de all; 
para uma exenrsão no” diversos pon- 
tos do psiz o nosso amigo enr. Au- 
ansto Alves Teix-ira. distincto pre 

aidento da Camara Po-tucueza dé 
Bommercio do Pará. 

—Para a sua cas?. em Azurars 

seguin hontem o nr. Manoel da Sil 

va Mello. 

—Para Barcellos, aonde vai exer- 
cer clívica, retirou o snr. dr. Adelio 
Carvelho da Silva. 

—De vírita a sua familia, encon 

tra-se no Porto o enr. Miguol de Sá o 
Mello, importante proprietario em 
Santa Enlelia co Barrosas. Louzada. 
—Para a P voa de Varzim segaem 
boje os snrs Thomaz Antonio de AL 


quim Viera de Castro e Mario da 
Rocha e Silva. 

—Parte hnjo para o Gerez, onde 
vai femor uma onra de aguas, O sor. 
de. Barata da Kocha, distincto medl- 
co n'ósta cidade, 

— Reoressom á sua terra Natal. Cs. 
azar, S João ca Madeira, o estimrdo 
cormmerciante «mm Sinto Amaro, Ba 
hia, sor. Joaquim da Costa Lima. 
—Pertivam: para Espozende 6 
ane. Antonio Jorguim Nanes, ds Ma- 
tosinhos para S nto Amaro o sor. 
José de Magalhães C-rneiro, de Athey 
para Vizela o enr. Adolpho Moreira 
Anrbosa, de Villa Meã pars Espinho o 
snr Arthnr Toxire de Bessa, de 
Santo Thyr-o para Coimbra o sn, 
David Pinto de Moraes Ferreira. 
—Reg:essaram ao Porto: de En- 
treos Rios o ent. D Iphim Pereiro 
ia Costa, das Pedras Salgadas O spr. 
Mario Mendes da Costa, do Garez o 
sn, Jocé Jnatino Tellea, de Negrellos 
o enr. Jo 6 Dias Alves Pimenta, de 
Calãeliss a Pennfislo rev José Joa- 
quim Prcira, de Ferreiros a Broga & 
snr* D Crrlota Baptista Gonçaives 
de Sravjo. 


E=========—=——— 
TRIBUNÃES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 
CAUSAS A JULGAR EM 29 
DE JULHO 


21:89l— Antos crimes vindos da 
aeleção do Porto. Recorrente, Anto- 
nio Henriques da Costa Lima. Recor 
rídoe, Mnisterio Publico e Quintino 
Luiz Barbosa Sonto 
DA RELAÇÃO 
SESSAO DE 25 DE JULHO 
Eserivão Cruz 

Porto-Jrró Gonqalves dos San 
tos contra Aiaro Borges da Siva — 
Provido. 

P rto—Appelação civel—Naicieo 
Ferrvira Cunha contra Germano 
Gomes Lima. — Confirmado 

Villa Verde—Ap. crime -—Joanna 
Rosa Araujo contra o M. P, 
gado. 


Escrivão Veiga 
Ap. civel—=Clementina 


Barcell 
Gomes Fer: 
herdeiros ds Joaquim G mes Ferrei- 
ra d'Ol vira. —Provi o. 

lusorivão Almeida Sibeiro 

Porto—Ap. civ I-Pedro Duarte 
Lobo contra dr. Julio Ab-ilard Tei- 
xeira —Coniirr ado. 

Estarreja— [lem—faetano Roiri- 
gues Escuduiro contra Margarida de 
Jesns—ltevogaio. 


DISTRIBUIÇA ) 
Appelações eixeis 
Arcos— Antonio Ferreira contra 
Glor 
io 
beiro, 
Porto (8.º vara) -João da Silva 


Garção; escrivão, Velza. 

Ovar—Amrico Pereira de Souza 
o muiher contra Francisco P. Moreira 
Ramos.— Juiz, 
Crpz: E 

Guimarães—]. Ferreira q'Araujc 
Manoel Castro contra M. Rib-iro de 
Abreu. —Juiz, Coentro; escrivão, A 
Uiberro. 


contra Alfredo Pereira de 
Juiz, Queiroz; escrivão, Veiga. 
Appelações erames 


contra Mari: Augasta d'O iveira Sal 
vador.—Juiz, A. Campos; escrivão 
A, Ribeiro. 

Interdicção 


- Porto (34 vara)-O Curador dos 
Orphãos na inter ci 


: | Gomes, —Juiz, Garção; escrivao. 


ira e morido conta 0s/ 


ia Araujo —Juiz, À. Campo,e no | 
sdimento Garção; escrivão, A, Ri- 


contra Coslho Pereira & C.4—Juiz, 


C. Braga; escrivão, 


Porto—Avelino C, Pires Chumbo 
Lima — 


Ovar—Rosalina Ferreira Tavares 


o de Carnlina 


o AnqrAVO 
Bragi— Soares Coslho & C.t e om 
tro na Esllencia de José Joaguim Fer- 
reira.—duiz, C. da Costa; escrivão, 
Veiga. 

Harcellos—Conde de Az veio com 
tra Antonio José da Costa & Filho. — 
Juiz A. Campos e no impedimento 
C, Braga; esorivão, Cruz. Ê 
Feica—Augasto Gomes Junior + 
mulher contra Fernando de Miran ny 


Ribeiro. - 
Porto—Anna de S uza Moreira e 
marido contra o Curador dos Orphão 
— Juiz, C. Braga; escrivão Veiga 


PASSAGENS 
Porto—Marin Magalhães—Do juiz 
C. Braga ao juiz T. Queiroz 
Vouzella- João A. Figueiredo. — 
Idem. E 
Amares—Candido Julio Estevos 
Ribeiro. —Idem. 

Owr sadao Amelia Fidalgo.—D 
orção a G. Braga. 

g Non im de SBisto—Alborto Ma- 
chado Cardoso Costa —De T. Quei- 

roza CG. Sola, 

Porto—Thomaz Inp:s Cardoso. 

—liem, 

Porto—Joaguim Lino Nogueira. — 

Ilem, 

Porto—Manoei Martins Ferreira 

Silva—D» €. Sia a Aguilar. 


Sá da Fandeira 
AS DAMAS VIENNENSES — Opereta 


mas Viennensess, 
flena levou tcntem n9 
A partitura, do maestro Franz Lehar, é 
muito agradavel: tem valsas melodiosas, 


se 

ciente e nem sempre aitenta e dos córos 
que por vezes se desequilibraram. 

A interpretação foi bastante irregular 


destacando-se, todavia, O tenor Amadeu 


Graniérl, bem como Elisa Marchettl, 
Annita Patrizl, Pina Piecoletti, Adriano 
Marchettt. 


Tulio Catela distinguiu-se pela tórma 
correcta e sóbria como desempenhou o seu 
vapel. 

No final do 2º acto exhibiu-so uma 
tonte luminosa, com agua a valor, de bello 
erreito scenico. 

O publico numeroso que assistiu ao es. 
pectarulo applaudiu algumas passagens da 
opereta, 
'ôm a lindissima opereta «Eva», Pe3-. 
1lza-so esto nolte a ultima récita de assi 
enatura, 

— Os admiradores do distincto artista 
Amadeo Granférí promoyém-lhe para âma- 
nha uma festa de homenagem, cantandos 
se a dellefosa opereta «Geishão. uma das 
operetas que alcançou mator sucesso 
mando a companhia aqui fez temporada. 
Ja ha muitos redidos de bilhetes, fa. 
zendo tudo prever uma enchente. 
Aguia 4ºOuro 

A popular revista «Mola real» renafe-se 
hoje. às 9 3/4 da noite, com todos os novos 
numeros. 

— Amanhã, 
“Mola real», 


CINEMATOGRAPHOS 


Sessões, de tarde e 4 noite. nos salões 
Passos Mannel, Trindade e Batalha, 


nova representação da 


29 dias. 


qnantos foram 
puios a figora au tera do medico ci 
rinhoso e do mestre abalisado el 4 
nome se impunha à consideração de 
todos. r 
Em commemoração d'est: Intuoy 
sa data, e sufiragando a alrra de 8» 
cunhado e tin. recebamos dos enrsi. 
drs, Domingos e Arm-n 'o dos Santos | 
Pereira a quantia de 108000 réis para | 
ser distrihnida por pohrca. f 
————>—s 


—<————e— 
O TEMPO 
Obesrvatorio ua Serra do Pilar o 


Em 26 de julho 


O horas da manht= Pressão ntmospheri 
às tamperatura ao nivo: do mur 6 a 
de Iatituio, 161,84 
sombra, 20,1, 


temperatara, 
ta 


E 


Velocidade, “5 

Est do do temno Bona 
a 

2 ce julho — Prinsipio Enurora, 785 

xadiada do sol, 585. Úcaso, 76 Las) À 

24 dias 


MARES DA BARRA DO DOURO, — Pro: 
mar, 0,00 (nltora 258); “altar, a 
Buisum-r 6.02 (altora 118%: 6,2; (altora 
113) o 


- 
— Prinvínio d'narora, 88% 
Ha, Yo, Lua — 


ce jul 
Naciinsento dO sol. 8.27. Oo 10, 


MARES DA PARRA DO DOURO — Bro: 


jhrases expressivas; é rica de melodias € | mar, 0,27 (sltuea, 248% 0,66, Mura 2 
Dra a earho, cujas, Dollezas | Baiximar, 648 (altura, 107 18. (altar) 
molam atravez da orchestra defl-| 16) 


/ 


Antonio Salles de Macedo 


Corretor official 


TELEP. 1084 END. Odecam 
PALACIO DA BMS+ 


SAMB3IoO = 

O mercado cambial esteve pol 
co movimentado e frouxo, devido 4 
regular offerta de pap'l. fechondo 
com comp 2dores a 1528500 e vender 
dores a 1658 00. 


———— 


coTraçõEs 


Em 26 de julho 


, 
+ 


1 


EMect. por 


Praso| 
Compra | Venda 


Musica, cinemo e attraciívos, no jardim, 
nos dois primeiros sales. tondiasa TM EA (:64000 
e dis cá .de Jan. ” — — 
» 
IBbIOGRAPHIA 
Italinç =". 
E Hollanda | » 
Suissa...) » 
Cantaras N. York..j o 
por VICTUR FRANÇA Ai E 
Entre o grande numero de livros e 


de versos que, todos os dias nos 
chegam ás mãos, o livro uCanta- 


sensibilidade e de toda a arte de 
Tazer versos. 

São bem «versos de saudade, 
como o proprio anetor nolo affir- 
ma, esse punhado delicioso de 
poesias, tocadas todas elias de um 
penetrante aroma de ingenuo liris. 
mo. De estructura simples, mas 
correcta e distincta, de um ritmo 
facil, mas bem melodioso, esses 
versos. alguns dos quaes já publi- 
cados em varios jornnes de Portu. 


tor uns momentos de leitura agra- 
davel 


A edição. que é brilhante, per. 
ao auctor. 


Toficiario religioso 


Secnnda-feira, 23 — S. Nazaro 


pria, oração 2º À cunctis. 3.º ao arbi- 
trio do celebrante. Paramentos de 
côr vermelha. 

Lauspêrenne-—Na igreja do Bom. 
fim e nas capellas de S José das 
Yavpas e Recolhimento das Meni- 
nas Desamnnradas de Nossa Senho. 
ra das Dôres- 


virgem. Misca propria, oração 2.º de 


A cunctis, Paramentos de côr branca, 
Lausperenne — Nas igrejas ds 
aee a Carmo e Santo Tlde- 
onso, 


Sullragios 
Por intermedio do estimado ar- 
mãdor Alberto Pereira. e em sofira- 
io da alma do inesquecivel Francis- 
co Aravjo Carvalho, recebemos de 


2odrigues dr Silva Carvalho a quan: 
tia de 1005000 réi para ser distriboi 
em esmolas de 208100 a cada mma 
s segu ntes instituições: Asyl) de 
8. João. A ylo Portuense de Men ici. 
dade, Asgnriação Prossctora da In 
fancia, Off ma de S José e Pão dos 
Pobres de Santa Antonio. aracto ne 
igreja da Oráem Tarceira de S. Pran- 
Cisco, 


D. Coriolina Candlia dos Santos 


O seu funeral 

Depois de feita a Enronendação 
nelo rev. coadjnctor de Matozinhos 
foi o cadaver da pronteada senhora 
trasledado em berlin a, tirada a doas 
merelhas procedido pelo mesmo sa 
to e srgnd d> pessoas de É) 
milia e outras muito deJicajas, em 
trens, para o templo da Irmandade 
la Lapa. onde, com grande concor- 
rencia foram realisatos os respon- 
nos presididos pelo rev. Francisco de 
Mello, rodeado da mais snrs. ecle- 
siasticos. alumnos da Ordem, Asilos 
do lerço e Mendicidade. O feretro 
achava-se coberto por grande nums 
ra de corõis » bouquets. com sentidas 
dedicatorias, sendo 2 chave? entregne 
ao sobrinho da'ssudosa extincta, snr. 
Antonio Fontes, A's barlas segara- 
ram pessoss de familia v dedicadas 
da mais alta posição social. 
A decoração do tmplo era de fino 
gosto, rodeada de finas plantas, par 
tencente á acreditada cas Alberto 
Prreira. Após a cerimonia toi o rico 
athinde encerrado em jezigo d fimi 
lia no cemitério da mesma Irman 
dade. 


Prof. itoraas Caldas 


Passa hojs 0 [0.º snmversario do 


3 Companheiro. mortgres. Missa pro- | p. 


Terça feira, 2) — Santa Martha, |5 


ua desolada vinva sur? D Luiza) 


res», marca, indubitavelmente, co- Es ã 
mo um dos primeiros. à É, 

penas França ed a e sata Agio . 
sua obra, um poeta cheio de senti. : | 
mento, de delicada inspiração e, so- PA is aros EEE Ê 
bretudo, possuidor da mais fina Som) » 38917] 2892] 


Cotaçi financeiras. | 


250 Fegrs ag do 
OO anda 1818 dE 
5 cd0 trancar, 1820, liberado 
meuz, liborado 


gal e Brazil, proporcionam ao lei. | Gaz 


DB A alo du io 
o e ortugul, obrirações é fô 


Minas Geraes 
Estulo do Maranhão 5 
minhos de Forro 


ohrig: 

Caminhos 
4MO, 1º uram 

Caminhos, de 


Amazonia 
Beira Alta, obricações ( 
m (2,º gran). 


S. Felix é companheiro, murtyres, 8.º| Bol 


“enebra, 25 
Uambiosy Pariz. « s 
Cambio ar Londres. « e 
Pabecos Ancões 


neSaBra 


TAS 


11 Sória 
rotoitara do Rio, 5 00 
Estado do Rio 5 “10 
Inpão, 5 Or0, 1907 + + 
Logico, 6 010. 1669. 
Srasil, traction, ace. 
“Jesconto no merendo livr: 
Nprojosiçãe da reserva motalioa 
arA com o pússivo era hoje no 

Banco de Inglaterra . «e = 
!ambio | New-Lork « » s 
Sambio sr Amstarda: 


Epsgres: 


“Jaz Lnsho 
Roma. 25 
Cambio s/ Londres ..» 
Cambio s/ Wont-vídeu 
Sambio s/ Madrid 
Cambio s/ Belgica » 
Jambio s/ Suissa. 
Portuguez, 1.º série. 


ALFANDEGA DO PORTO . 


JULHO, 26 

Rendimento aproxunado. 
AtO ZE. . sro. 0.” 
lim 25 mais. ques 


VURG: 
ABM, , o 
Em 45, mai 


putas 
Exnortação 
Rio de Janeiro — No 


artishen Teixeira Lopes, 
obras d 


j ha das Lo 
59 toneladas 


Para o caso chamamo; ã 
5 o s a attenção 
de quer dç direita E 


1abreus-escrivão, A, Bib: 


Ou 


vOsvora Barbosa Nbre—Juiz, (, 


falicomento d'este sandoo clinico 
portmense e que toi direotor e profes- 
sor da nossa Faculdade de Medicina. 

Revivo ainda na memoria de & W. Jones, tá sacços ditos, 


tada, 6 sacos com. 
fredo Duarte Vieira, 
mes da Velga & Cé 14 sa 


je O Commercio do Port 
CURIA — Grande Hotel Rosa 


lecimento de 1.º ordem, situado na avenida prin K 
z em frento ao parque, piopinal, dont otenota 


pbaniáionto” A está. habilitada a for- 
qualquer typo de Lubriticante da sua completa 
ção, com propriedades de superioridade, iguaes 
juellas das suas Gazolinas, Petroleos 8 outros oleos 

B preços correspondentos. 


peste detalhes an e 


he bom Goa Di E) np, ih 


(Secção de Oleos de Lubrificação) 
Rua do Crucifixo, 49—Lisboa 


+ 
x 
y 


PORTO. 


: CELESTINO DAMOTTA MESQUITA. - 
E + 4197 -Rua das Flores - 207 R 
UA PORTO j 


Premiada com o Grand Prix, na Exposição Intarqaclonal 
=: fo Po de Janeiro ds 1922 :—: 


5% Previne-sa todos os devedores, quer 
em c] corrente, quer por letras aceites, 
da firma Miguel Antonio Vaz & O: Suer,, 


“datravessa da rua do Bomjardim, d'esta 


“Cidade, de que, conforme a concordata 
jomologada no Tribunal do Comercio, 
odos cs recibos e endosses devem ser 
passados pelo concordatário e por dois 


seguintes firmas: 


cocigtads Poriuense da Cortumes, L, 
“Fabrica de Gortumos no Bomfim, Li» 
gaspar R, fardos & 6," Suor, 
Sogiadada Africana de Gortumes 
Domingos dº Mivatta Pinto. Filhos. 


Porto, 22 de julho de 1924. 


oção Almendraj == EML. EE 
REPARAÇÕES 


de machinas eletricas de qual- 
quer systema e nntencia. 
FASRIZO 
de motores. dynimos. trans. 
formadores etc, 
Electro-Voderna, L.º 


Rua do Camões, Z02 
roOoRTO 


GBinA! os melhores resuitados D | 
IR “caspa, comichão queda do co 
ello, peladn. etc. 
E à Rdispensavel para a conserva 
ção do cabello = bygiene do conro ca 


Afolpho Detx im 
das 159. eba 
da Motta & C* 
Iveira. LIL, Porto | 
es de Almendra. Vi [À 


a 
Rendas de, 
a tom oito anitos AS NOÍVAS húiros, ap- 


mo de 192 nlicações, colchas. -ogos comple-! 
à aivo emas tástas & “mptaço te) jos de exma e mesa o que ha de 
ao proximo “Bia 96 o prazo de vaitânie dos | nais chic para enxovaes. .. San- 

o . tarifa espocta! | 
NT do ando rage tos Pousada YO. proximo a Fer. 
ta pos Sins ao ada F=4) nandes Thomaz (Casa Daio) 
18! “4 o ) 

m foçal da Osmpanhis, perreira de FREE A, 


+ Companhia dos G. da F, Porluguazas 


viço Especial por occnsião à das testa: 
do no: 


Rr R. Mousinho da Silveira, 250 


Prevenção ao Comercio 


“membros da comissão compos,a das| 


possivel: continuar: as mulidoes. poi 


Gertimie fa de oxifli razão poderosissima. para 


EL AUTOMIVIL UNIVERSAL 


MAIS DE 
8000000 
: 


para fão enórme venda, pois não é 
r tão longo espaço de lempo 


Fa EXUTE ESTA RAZÃO! 


É que à corrosgen Fard 
“Jodos os caminhos 
dinconveniente algum 


Zevarã Va lada à parte e por 
do mundo e lembemo lar sem 


“Um automovel de qualidade por um: preço económico 


a ini 


Pedi nformações nos Agentes ford 


AQUM ESTIVER E 
Ferias 


no campo ou em praia e deseje 
comprar quarquer cousa em 
Lisboa 


Pelos mais baraios pregas 


recomendamos qua s9 dirija aos 


Armazens Grandalla É 
| que fem TUDO à venda o TUDO É 
à ANDAM para qualquer torrra 
“do paiz mesmo para a mais. re- 
condita aldeia 
Vendendo tuto nara toda a marta 
palos masmas nragas qua van dam 
em Lisboa ao balão 
| e ainda pagando parte dos portes 
e podendo as encomendas serem 


pagas na estação do correio em. 


troca do volume. 
PEÇAM 


O catalogo peral das novidades 
para verãs, com tos figurinos. 


O catalogo esoecial de artigos 
para campos e pralas. 
Es Ã 

1! Às amostras do todos os tecidos à 


Armsz ns “raniella 
Grandella Lt “ua do Quo, 21 


o 


Abertn do à ds junha a 39 de outubro. 
Centro de cura, E pans» e tarismo. 
Artritismo; litiaso renal, cota, reumatismo articular 
asma e obesi jade. 
Doenças de bexiga e rins, Dermato es secas. 
Albuminuria— Prisão de v:ntre. 
Hidroterapia geral — Banhos de bolhas de ar — Mas 
sagens. 

Electroterapia, 

Assistencia me-“lca permesnent= — Laboratorio 
de analises. 

Hitis de 1.º ordem, com dieta — Luz eleotrica, 

Casino, Campo de jozos, frondoso parque, jardim 
a grande lago. 

Casas de alu 

Telegrafo-Avencias bancarins. 

Paragon de todos o “nmumos, incluindo o Sai 
Express na estação do MOGOPORES a 2 Kkilometros. 

Carros Ant mnveis à chs-adu de todos os combois 


LISBOA — Serra & Marinho, Ltd. 
da Lib rdade, Sed. 

NO PORTO A froco Ribeira- 
delrosros, 4?! — Deposito das 
OURIA - Sociedade das Aguas da EIA Bnototada das Aguag da Guria 


à logem 


t9M JENDE-SE 


| Cavara 


PINHEL, 


mom dos loga 


ontas 


Duarte Porglta & [Ho 


DERA so 
HITORES NO “OIT | 
a aaa Tobi tos | 
Agentes esgsraes para Portas | 

| 


Travessa da “icaria, 9 : 
“753 PURTO 


É bd 


“Armin |2uezir da Cedotiita. d'esta cida 
valid» em 6:0008/0, e que foi pa. 


= Aieliid RE Re 


pese |nhorado poe victuds 
yin [do sentença, 
residenta 
VE ana noel, Cachof-l Tex»ra Pinto e mu, 
herdeira á pensa |(hor, Pelo pre ente Ro citidos quass 
“mm al de 1503 0 | Vicr crédores incertos, nos termos 


Jezada sporjêt i, 


cadegaos 
aa | Tent fes Castanhai 


“D Anna Beten. 
omtbo Wav, raso |) 
Jente em Coimbra 
como unica her (ei 
ra á p não gonna) 
róJs 
tezada por seu ma 
Mo. o soon n.º 
7 481, Ancusto Ce 
zar de Betenconrt 

D. Elisa Roilri 
aus de Ssuga Rir 
. por si 
“omo representan- 
ta de soa siha me 

=tela. rest 
tente: no Porto, 
| Jnsta da Conceição 
como repre «entao 
e de seus filho 
»enores, Lia E 
meralda, Maris La 
a e Maria Oua 
«sidentes en Ur 
imbra. como uni 


ponsío anngal dr 
705090 réis, leg 
vE seu) mard 
par. o socio D * 
Fei 587 Arelho d: 
Drumond 


D. Hen X: 
vier da Siva, 1 


sm Xrver da Sil 
maio 
res, soiteiras, tesi 
dentes na Fga ir 
la Foz, coma. uni 
cas herdeiras á pen 
annnal de 
BUS000 réis, lega- 


soconº6.L11, Ar 
thur X vier Lop-* 


Corrm éditos 
do trinta dias, & 
e hoje 
“ nv cando qua * 


3 s filho 
1 g'timos. legitima ig mn 
198 ou perfiha jo Ii 
dos fsllecidos pará 
reclamem a 
parte que nas mes 
mas pneõô:s he 
possa net ncer. 
Findo o praso 
serão resrivida 
estas prtn dus 
Lisboa e E cr-| ervados em camaras frigoríficas, im 
maria ds Montenio|nortados directa ente dos dstados 
, Europa e outras procedencias 


INFORMAÇÕES: ama 
— Avenida 
ua dos Cal. 
guas da Curia 


Geral, 14 de Jalh: [Unidos 
d= 19:43. —1) Secr - 
a Iirooção. 
Teria = oops 


em -stado 


te novo bam como 
ima Locomey | 
Penr infor a 


ER s à Victor À 
| 
| E 
| 
| 
i 


Porreira— 
nto, com instal 


'ação electrica, te 
e rende 
birata, pas-a-se 


Eerrenos 


51.9 YENDEN-SEjnomba 


s mriá apraziveis 
cidade. 
Dirigir a A eiaaa 


pio nrcemafação 


- pars prio juizo de direito da 3. 
ta civel e errtorio do esci 


E Pa “E SOB [vio abaixo assinado. var á praça para 
morros mutans fun 
fada em 1840 


E vendiia em basta publica no dia 
tr de Agosto proximo. ás 12 horas, 
já porti “do tribanal jndicial, pelo 


maior lanço acima da avaliação, o! 
Ver n'e a dire |jszig0 capela, construilo em granito, 
cção habilitam:| «tando com o numero treze, no ce 


-nit rio da Iemandado da Lapa, Fr. 


movida nor Jiaquim 
iaria Morciri Gamilhão contra Ma: 


«Pato, 44, do julho Je 1884 


Werifiquot a ex ctidão. - 
O juiz de dir-ito da %,º vara civel, 
Pictor Brandão, 


O Escrivão do 5.º oficio da 3.º vara, 
Miquel Esteves Garcia, 


à Fabricação mechanica 
de parafusos so 
Emproza Progresso Industrial 


Alcantaça -27, R dos com 
tainhae, 29-LISBOA 


ABRICA toda a ea- 
pecie de parafa- 
sos, porcas, anilhas, 
rebitos, parafusos pa- 
ra caixilho e cantaria; 
ditos com rosca para 
madeira; crampons, 
im parafusos de éclises 
e outros accessorios 
de material pira ca 
michos de ferre; sram- 
pos para coberturas fá 
metallicas; rivellas pa- 
ra fardos de cortiça, 
etc., etc.. podendo ds 
prompto sa-isfazer 
qua.quer padido nor 
havar sempr: em ar 
mazoin erande quanti- 
dade d'estes artigos. 


Enviamiese catalogos 


Ag-ntes no Porto 
Segismundo da Camara, Ltd, 
22, R= da Nova Alfandega 

'CENRRRRR DRRALATAGAS 


a 


JOSSSDBIS oo sUsussUasTo so PPP PEPREP PLENO Ee 


CASA ESPE DE o 
E FRUGTAS 


“puctas frescas e outros artigos, con 


4R, Primaira dg Marça, 4 


Correio CAIXA 675 


Rio de Janeiro 


Arrematação 


270 (JAR, & praga no Tebanal d: 
P n.tiel, no dir 17 d 
|nroximo, ama lin ia vivenda, 
«strada de Cê ts 


me | tor, Vas à pr-ça por 23.06:800 
On “Para esclarecimentos : 


Araruta 


ZWIEBACK 


| (biscoito tipo Snisso) 


OATME AL. 


(holzcha de aveiar 
Binvoitos muito nutritivos, digestivos é 


proprios para nlimentação de creanças, in 
Felídos e nessons que sofrem de intestinos 


'GINGER NUTS 


ORANGE MARMALADE 


(tipo Inglez) 

Fabrico de Carlos Teixeira da Costa 
rondê-so na mejhoros cosas o nê lot, da ta 
brien & ge «aa Senhor: da Las. 138. Telefo 
no 184, Foz. 


FABRIGA DE PAPEIS 
PARA FORRAR CASAS 


-DE- 


Diracio para 
Havre, Hamburgo 


EM LI 


Escriptorio 


Co o a "ee" 


"PODGIRDA "IFARD GALA DELBDDTPALHRIDADDI VI ADIA VADTD DINA 


Tem em todas as epochas do anno 


ndersro telesravhico FRUCTAGEL 


Armazam | & 


LOGA 
centra!) 
prcprio para qua 
estab-leci 


e que dá para as 
[otruelas de 5: Vicento. Pirto 6 Ene 
tre-os-Rios, com tanque ds aca e 
sita no logar da Jinaneira 
os ma fr gresia de Paço de Sonsa. E” alo- 


Adriano 
puto Lopes en trnte á estação de 
pis Em Penafio!: Solicitador Car 


“mt Cardoso da Rocha & rm 
Carreiros—FOZ DO DOURO ú 
308 fp “ANDE e variado sortido de 
novidades em todos os gnsros 
e preços. tanto de fabrico d'esta casa 
como das principes fabricas estran d 338 00 qualquer 
seiras.. - srtizo 
Envlam-se amostras francas dB norts 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 
178-—Rua 31 de Janeiro—180/0m, 


nt? Antonio 


Pr Rs sinpia( 


“tAntira ron de 


Garrafões 


Fab- co de «: nfiança s em- 
palhamentos privorosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. 


; done ssanHod da Kabrica : 
- da Fontella 


Rua Mousinho da Sil. 


. veira, 62 
pos, um por esque 


bugre “Patria” Lar 


RETA G=SC |Damas. Praça de 
Freta-se ou aluga-S€ jDimis fraca e 


Custodio José Radrizuos, | entre 
Filhos, [e sata 


76. Poa ve Jody 13—Porto 
vompania PU amos FIO 


LINHAS DO VATLE DO VOUGA 
Novo horaro dos -ombotos por 
Cocanha nas Festas Sebastla- 

“ ninos em S Jodo da Ma. 
deira vos dia: 3» 2 e 
28 do julba de fi 
ide Espinto.Lral 


- PORTO - 

OMPRA even 

G de pa peis d' |. 

sredito, Dacionade 
- estrangeiros. 


53 1 


e ças de velocidad-. 
side car de 2 log. 
res, em. estado d 


as: A Olivelca de Azemeis. 
90,55; dia 9 às 3: 


9,84. 16,61 € 
ide dia 28º Fo ES 


4 Espinho-eent 
ló; div 28 6: 


e; aivêneia de passageiros não 


E fuihe de 1984, —O enge- 


mis romano 
exploração, Constantin, 


de util 


Edi e 


Goma Gola da EE 
e uoação | 


Eu Casinha 
Vapor “Ganda” |, 


pi VBCISA 8 
Dirocto a Loznda 


Saná em 3 da ag) E É f ee 
penio carza para Loanda Novo Re- 
tonio, Porta Ambnim, Lobito, dent panda o 
a em ha degção para Landana, Cablida,, E liar é ros 0a 
smbriz g Mossamodes. poda ESA] 


tg franatas cocoberão carça PESA 


dasda já, no rio Douro. 
Para mais informações: 5241 


piSo ALUGA SE 

Em Lisboa A essa de 
es 

Ay ta Libardado, 9, 1º Esquerdo | Eee meta 

No Porto j vasia e sem com» 


oromi=sos. 

Para vêr etra 
tar, R. Sá da Ban 
dera nº 155. 


R. Mousinho da Silveira, 18, 2.º 


Telephone, 2342 


A 16 do agrsto o vapor 


MINHO 


Recebendo carga s passageiros no Douro. 
Trata se com 517 


Orey Antunes & C;, Li” 
sonTo | LISBOA 


Largo de 5. Domingos, 62-1,º 


Telephone, 157 Telephone, 412 


Previne-se os snrs, recehedores do carce- 
gameno de bacalnau vindo da Terra Nova 
para este porto em conhecim nto áordem, 


rio Douro, estando prompto para a descarga 
8 entregará o sau carragamanto a quem pro= 
var pertencer-lhe, 


Porto, 24 de julho de 1924. 


O Canitão do navio « Astrasao 
P. J. Dam 


Domingo, 


Companhia de Navegação 


e a frota corrido para 
Dublin, Cork o Belfast, 


Ré ES EDS SE à 
Para carga 6 mais esclaracimantos “irlzlt=go aos agantes 


SOCIEDADE CORRETORA, Lie 
24, Praça Duque da Terceira 
Telephone: C, dora 


"Holm! = 


dia 08 às 2,55, B39, 17,19 Pejrras é vende-se. . - 
De Oliveira de Put pia S mei f “tn: 7 
22 00, dia 27 É AM 
eng O nm CRER ) 
ser suprimidos os combatos es. ty e E 
que 


SE pe 


5164) tor Agente Eric El 


xõesem 5 de dgos 


ba 
» que não 8e im à Ra ta Companhia Nacionalde Navegação 
norte de ir Pal py da Nova Altandoga, 34, 1º 


Dara Lisioa 4 Casablantz 


ue 


Praça Pague da Tercelra, 4 


Navio dinomarquazBSTANER 


que 0 referido mvio entrou hoje a barra do! 


Os agentes: bas8) 


E Ei 7; 
27 de julho do 1924 


VAPORES A SAHIR 


Carregadores Açorcanos 


Ertra hog q Pu ; 
eoroga mena o 


Londras,. 
8 Anvars 


Villa Franca 


o] 
a 
! 


PORTO — 
DAVID IOSE DE PINHO, - 


| Rua da Nova Alfandega, 
EK Telefone t41 


S39A 


com duas) 


ara o to as Janeiro, 
“tos, Montevideu é Buonos-Ay  taceh 
asuaceiros de Internediaria, a &º ai RêRe ) 


“'Gangral Balgram! =: 


tevid'u e Bisnos Ayres. recebindo passag-iros d 
39, Sá da Bandeira |Neiiaria. 3.º camarotes fach 


"Ganeral San Martin" =, se 


3 8 3º simples, é 
Rm 2> da setembro, 


10 de Janeiro. Santos, Montevilem e mos-A, 


rés passageiros de 1.º olasse 


“Ermst E sect 


le Janeiro e Santos, 


Os snes. jros )0d9rã0 assolher 98 exi 
rotes á Es JBs aque dos a var À 
vara todos nº esclarecimentos aus agentes no Porta 


UV. Stiivz 4 Ce 


Rua Mousinho da Silvoira, 72 
; TELEPHONE 923 | 
Telesrammas s AVIGAa — PORTO 


O vapor—RILANDSE SH -Sahirá terç 
corrente. reí carga a freto corrido 
do costumo. 
informações trata-se com os agent 
Gurmostor & O.*, Limitada 
Telenhone. 789 7, 1.º Bna de 5, João Novo 
gar 


Fita [] ia eltontal 


unchal, 8. 


Para Lisboa 
Recebe-sa carga n'esta viagem. 
- O vapor, carrega. mn» rio Douro, emge 8 Este 


Para carga trata-so nos escriptorios da na 


Tetet 19 


Companhia ls lavazação “NEPTILA 
Servico quinzenal para ARSELHA e GENDNA 

a 16 Ci D E N T—. quinzena de agosto 

TRIDENTE =s:: aninzena de agosto, 


Este voprr aco itr carga a frete corrido 
atoxandria o Australia. 


Previnem-se os recebcdores da carga para pôrem - 
as barcas a bordo lago á chegada do vapor, orianddaa 
«sBim que o façamos por sua conta é risco. h 
Para mais escl«r cim ntos, dirigir-se a 


Almeida, Ochôa & CL 


oto Yphone 974 
grammas Archôa R. da Nova Alfandega, 7 


“Unione Linea 
Gran Cabotaggio 


Para Malaga, Marselha, Genova 8. 
Trleste (com trasiordo em Genova) 


0 papor “Flaminia” 


Esperado durante a semana og 


| 
) 


4 
1 


To 


rente. 


Us vapores Testa Linha «oseitam carza neo 
nfterentrs portos do Sul 43 Tasnanha, Murcacos, Age Y 
ia, Persia, Arabia, Anstralia, Íniia Inglsza » Amerio 
to Norts. vias Malaga, Marselha a Gonova, onde tras 
hordam 4 


Para carga o mais esclarsolmantos ii y 
rigireso aos Agontos sq 


A, d'olivalra Farralra & Q3, 1 


relenkone 656 Rus Armenia, 24. 


BRISTOL 


DIRECTO) 
Com trasbordo nara todos os portos 
do Sul de inglaterra 


Vapor “EMLYNMOR? 


Esperado em 28 de julho. 
Acceita cargr com f-eta corrido para Jora:y & 
Gasro-ey. Nova York, Qluagow. Belfast, Dabiin & 


Waterford. 
Para maiz esclarecim “ntos dirigie-se Bos agentes 


so - Blackett & €. 


k 
. 
h 


Blackett & €.º 


Rua de S. Francisco, 25-2.º 


Telophono, 407 Rua de 5, Francisco, 252º À 


MALA REAb 
INGLEZA 


Paquetes daserie 
sa” 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 
11 de agosto. 
25 de agosto, 
3 de eetembro. 
22 de setembro. 


” ALMANZORA 6 de outubro, 
Acgeitam passageiros de 1º, 2.º e 3º classes 


- Estos vapores não tocam na BAHIA 
O — e e 


Paquetes da série “D” 


Fara o Rlo de fameiro, Santos, e Buenos-Alres 


is T De Leixões | De Lisboa 


DESNS [15 do agosto. 14 de agosto, 
DEMERIARA 2? de agosto, 28 de agosto. 


DESEANO 10 de setembro. | 11 de setembro 
“DARRO - 24 do setembro. 25 de setembro. 


Acceitam passaneiros “de 1. intermediaria o 3.º classes 

PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA , 
“indos?* de LISBOA em 8 de agosto para SOUTHAMPTDA 
À «pscado” te LEIXÕES em 21 de agosto mara LIVERPOOL 

“e Arlanza” de LISBOA em 22 do agosto para SOUTHAMPTON 


Para mais esclarecimentos e consulta: plantas dos 
pores podem os snrs. passageiros dírizir-se aos unicos 


germes no norte do Portugal. 3 
t TAIT & Ga 
Taboo 19, Rua do Infante O. Henrique 


- Ou aos Ee ond Ão nt E RA sorrespandentes nas provincias. 


ACHANZORE 
ANDES 
* ARLANZA 
AVON 


“ Henry. Burnay & €.º 
Rus daNDvo qltamisga, 22 Telenhone, 885 


, Em 29 di 
RS : | E da fui dliregtos Hamburgo 


fil poa a trate corrido para Belfast, Dublin, Cork, London 

Ra Glassos, Leith, Aberdeen, Dane, New-York, Boston. 

eb, Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macaa, Mormngão, Ti- 
1 Japão. Mar Negro, hevanto. Dinamarca, Norrsza Finla 


End nie í 
“HMNROT. A gm29ãe inlho. |BELFAST directo 
(na item e 
E lag 


£ 


pixineipios ao azos" 4 Roriaus Havre e Rouen 


Rio co Janela e Rio Grando 
do Sol 


y indo! vapór ade cega a frete corrido nara os portos do 
Norta e Sul-do Brazil com bal ienção no Mio ds Janeiro. 


Comoanhias Hamburguezas 
Sahidas de Leizões | 

Vê ” * 

Santa Tharaza? —88,0, e o, otna Porgamenmo, 
: a Rei pia 7 dearosto, diraoto 29, 200 do damel s: 

, o do damatro o Sar 

“Tuetiman! Eagle (só nara DESA ga lvas), Paran=ouá, 

é = Foamelson, Elvriamenolis, Rio Grande do Sul (Pelotas 

to rar. mara passageiros de 3.º superior e 3.º 

E ada o nipas Em 16 da agosto, directo 7 2: buco, Ba 

A int ati” tar Viotinta, Ri> do Janoiro 8 Santos. 

megrho gar: 
) de Jal San- 
—Buiago-—s É mad o o, o na Ha 


Franwssco, Etortarapoiis, Rio Grando dc Sul (Pei 
Porto Alogro) para passageiros do 3.' classs € Danas 


Serviço rapido do a q Só nara nassagairos 
I Em (E Julho, mara o Rio de Janole 
“Antonio Delfino as Esto Montevidou o Busnose 
iros, Recebe massagelros de 1. o 3. clossos 
—Em 27 do cesto mara o Rio de Janeiro, 
Sant: Moriovideu e Guonos-Aires, 
1 o 3" olassos. 


—  -Taata-se;com os agontos uemsstar w CG Lda. 10, 
— Basido S. Jogo Novo, ejenhones res) 


| E Caio 8 E, Ui | 


leles —GARLAND 
Teisphones, 436 e 1658 


“ae Line 


PANCRAS 


Recabe carza é pas- 
geiros. h 


a Infante D. Henri ue, 13) 
aa Ape. fenia 


| 10 de agosto. 


4 
"Pirá£a Manos ê 
Tambem recebe carga para ienjloso 


AIDAN 


Recobs cargs e pas 
sageiros. 


amor & “olf hino 


| Vapores) de passageiros 


12 ce agosto. 


- Vapores só para carga 12 


o de Janeiro, Montevideu, 


Buenos ditos q Rosario anne luto, 


«Us vapores | itasia linha ressbem carga nara lodos os portos do $ul 
Brezit com traahardo no Bio de Janeiro, i : 


Saié Constantinopla, Algar, Tunis, Triesto e outros portos do Maditer, 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


tondon | COMO 
London 


| ERATO | Em 9 deagosto. | 

Antwerp & Hull] ERATO | es ocessunio 
Liverpool TORGELLO Em 31 do corrente, 
Dublin rincipios de agosto. 
a fiádia ENDYMION E pios de agost 


| Em 2 de agosto. 


RD: MEGANE um 


(Mala Rea! Holiandeza) 
— pe o<— — 
Paquefes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernamíuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, “fontevidey e Busnos-Aires, 


A 10 de agosto o paquete . 


' ZEELANDIA 


A 31 de agosto º pontato 


“DRANIA” j 


Para Vigo, CHERBOJRS, Southamptor e Amsterdam 


Kir caldy ão ea dos de setembro. 


“Estes vaparas recabem carga a frete corrido para GrancBratanha, 
Canada, NoweVork, Boston, Fampico, Vera Oruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Salcuta, Adelaide, Sidney, Malhaurne» 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 


rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 


nortos da hina e Japão, ato. eta, A 14 de agosto o paquete 


2 ORANIA 
AVIS so A 4 de setembro o paquete é 
Frevinem-se os recebedores de aerga pe- , GELRIA 


los vapores supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e ris33. 


Para passagens carga no frigorífico e mais esclarécimentos dirigir « 


OREY, ANTUNES 5 CC, L.” 
No Porto Em Lisboa 
Largo 3, Domingos, 62, Lº Praça Duas da Tercalra, 4 


Hen 1870 Teiepones, £120 Le 3 


Buenay 8 Cimino meti mero | Ronnie Hollanisshs blogd 
- e Roilerdam âuid America bijn? 


ab combinados nara x Amariou do Salt 


Pare mas asotarasimantos dlrizir=s3 n33 axantas 


Wall 5 Westray 


Rua da Rebnlaira, 55 


Telenhonas, 596 e 597 


dompanhia da Hã lo ea 


(Linha reguiar mensal da navegação omtrs 3 Brazt) 
eonorte da Europa) 


Fagoras 5) gata Carga 


A sahir de Leixões 


ESMERO a 28 de: “agosto 


Trata-so cam 38 agentes eva 
PINTO & SOTTO MAYOR 


(Secção Maritima) 


A Recebando carga nara Pernambneo, Bahia, tio da Janeiro, Santo! o 
a Grande do Sal, Palotas 2 Porto-Alagre, cm transborda. 


Para aselarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


= 
ida Orey, Antunes & CG, Limitada 
2755 | se 


| Praça da Libardado, 23, 2º 


Ro Porto-Largo de 3. Domingos, 52, Le—Telepiose, 1579 « 2893 


CELERON A: Em tiaboa-ereça Dague da Terccfra, 4 Telephones n.º 4120, 18 3 


Lampadas mai Em j mero |orddentsch 
OPTIMAS 
LAMPADAS: UM WATHO 
Pera--A5 melhoras 


Deposito geral 


Eletro Mataria 
do .Goura, 1º: ! 


qa q 


Rés at da Jágatto, 09-17 


ni N. Stoomboot ES 


COMPANHIA 


A 


Para Am n : 
pa a pretos sa fole (ea | PAQBSEEGADACRHANDEADONEISEADEaaGESSA 
vando carga a irete corrido Daria | a & 
Anvors, Braxalias, Liógo,!6 9 em c0 dd a - 
Gana, e todas as cidades Ga Bel= ' ] a 
giga, bem como vara Hamburgo dulho, [1 E 
e todos oa norias da Allomanha. E - 
Todos os portos o Reno. Todos 0 E Ê 
nórtos da Iaglaterra , = E 
E E 
Esto vapo: tambem «ccaita carss com conascimentos  di- a E 
sectos para: New-Vors. Nowpori-Vew. Baltimore, Philadeinhia, B a 
“ow-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk. Javana, Vora Crnz, Basnos- s E 
Aires, Montevideu, tosario, Karach!, Bombay, Mormugão, Colono. a — 
Madras, Calcuttá, Piraeus, Satonica, Constantinopla, Smyma, Alexao- E n 
dria, Satras, Voln. talata, Brails. China o Japão. Timor-Diliy E — 
- America Contra, Uhas Orcidentaes bem como Ghila, Pory, E e 
| Vemszueta, portos da Africa Orisntale Getdontale to- m E] 
dos os mortos do mundo. Ea e 
REZSPANSSaSENSASRNEDORERERESEECHSEZS 


Grandes paquetes correios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SANIDAS DE LEIXOES 


Parao Rio de Janciro, Santos, Montevideu, 
Buenos-Aires e portos do Pacifico 


I] paqueta “ORTEGA"— em 9 de setembro recsbendo 


passageiros de todas as classes. 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros dc 3.º classe. 


Para consaita ds planta, cessrva de lozares 0 qualquar otra ne 
ormação, diricirese aos agontos garaas n2 noria do Portugal: tt 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto D, Henrigus, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teleg.— NAVIGATION —Porto 


Ou nos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


Svenska Lloyd 


Para Golhomborgo, Stockhoiar,| 
Meitmo e todos os portos ca Suge| 
Gia, levando carga a frete corrido, 
para Copenhague, e todos os E Rai 
portos da Dinamarca, Helsine Iberia |, + sanir em 
gfors, Abo » + '5sos portos ds 1 de agosto, 
Eintandis, Hamburgo, Dane] | ? 
tzig. Stotim e Lubsch, aosiro | 1 
tes da concorrencia l | 


Previnem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citados 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua chexada, uvitando assim que 
o façamos nor sum-conta e 
E SE re 


Fara mais > 


s2 893 arontes 


JERVELL & KNUDSEN 


Larg Ferrero é da Alandega, 44º feleghoze. SI 
SORTO = = 


a 
| 


ESTES PRE 


ai Rito do Sanotra, Santos Anntovidana Gasnos-Alro s ] 
MASSILIA—Em |8 da arsto ] 
LUTETIA—Em 15 da sotambro o 


Mala Real do Pacifico 


Chargeurs Réunis E 
SUD-ATLANTIQUE | 


Para o Brazil e Rio da Prata 


Halgan de Leixões em 4 da azosto nara Bahia, Santos e Buenos: | 
Ayto : 
Alha— gs helicas) de Leixões de agosto, para Pernambuco, 
Bahia Rio ds Janeiro San Mantevideu é Buenos-Ayres. 


em 10 de agosto. vara o Bio. a 


(juas helices) ds 1 
i'eu e Ba: nos-Ayres. 


Balla-Islg "dê Janeiro, Santos, 
(duas helices) de Lei 


Malte— Janeiro, Santos, Monteviden - B 
Fort de Domumont=s5.> 


DHSS. 
e Rio Grandedo Sul 
Formase—s s halicos) de Lisboa em 39 de agosto, para o Rio de 
Janeiro, Santos. Montevideu e Busnos Ayres. É 
Recebem-se nassaceiros em L.' classo Pecterencia. +.ºde Cadine 
3 3.º Simples 
Us vaporas Ga li do Brazil que recabem carga, tambem a Fes 
cebem para os nortos do Sal com transbordo no R io de Janeiro, 6 os 4 
que tocam no Rio Granãe. transbordam alli a cárga nara Pelotas e A 
Porto Alegre. | 


as em 91 de agosto, para O Rio de 
enos-Ayres. 


a e agosto. para Pernam- 
oi6. Bahia, Rio de Jansiro, Santos 


Para La Pallice ec Havre 


Lipari—es 4 ds agosto. Eubég—z= 26 de agosto, 


Grgik=—zm 5 do Setembro. 


Recebem-se passag-itor am 1.º rlasse, Praforencia, !.! do euino 
e i* simples, Ss GAS 
Para a Africa 


Casamanga—as Leixdes em 10 de agosto, 

Para Teneriffe, Dakar. Conakry, Monrovia, Tadon, Grand-Bassam, 
:otonam. Domala. Librevilla, Port-Gentil. Pointe Noire. 

Recebendo tambem carga nara Binservilla, tbidjam, lagoa Bbrié, 
Porto Novo. Lagos, 02905. Fernan-Vaz. Costa Sal do Gabon. 

o 

Para carga, pissagens e quaesquer esclarecimentos trata-se com 

s agentes roraes em Partnga! 
Comptoir Maritime FranzoePortugais, Limitada 


Successen: de Diozo 'oaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa 
Rua Mova Alianioga, ? Caes do Sodrê, 32 » 98 
gTelenhone 1529 $ Telefones, 2:293 e 2:294 Central. 


EEE 17 


| SUD-ATLAN TIQUE 


Sorviça oxtlagivo de: assar 
Paquetes de lux, extra-ranidos, a quatro telloss 


A sahir de Lisboa . 


Comyanhia de Navagação 


Recebem sassagelros de luxo, 1% 2." Intermediaria 

e 3.º classe | 

Os sonhoras nassagairos do fe', Ze'9 intorrmadias E! 

ria núdam =as2pvar 25 8773 loyaras ávistada nlanta, À 
do oaquatz, mas mozom soda vara (837 2 maior | 
anfovização. 


utentes 
*ara Dassa gana e quzasqaer ssolarosi nontos. trabriss com as agants! 
meraos am Pariasa 
Comptair Maritimo FranonePartogats, Limitada 
Successenr de Diogo loaquim de Mattos 


NO PORFM —:, da Nova Altandoga. 7 — Lelenhone, 1599 ul 
a 38 Te. 2293 e 999! Contr. 


EM LISD DA -Gass do Sadrs. 3 


Lloyd Norte. Ne gas 
Sakidas do LEIXÕES ” 


Serviço exclusivo de passageiros | 


“Warra"— m 28 de s:temhro, diract», para a Madeira, Rio db Jas 
s neiro, Santos, Montevideu é Busnos- Ayres, Recoba pas- 
sagairos na Mibtelklas=», 3,º clase com camarotes e 3.º simples, 


-o para caroa 
“Minden”— 


Em 2 de agosto, ditecto, para Pernambuco, Maceió. Ri 
de Janeiro e Santos, 


Sabtvas de LISBOA 


- Paquetes rapidos 


Fra 4 de agosto para o Rio de Janeiro, Santos,, 
=" Monteviden e Baenos-Ayres. Hecsbe passagei 
3 class> com camarote e 3.º simples, 


“Siarra Nevada” — 


ros sm «uxuosa 1º classe 


Tratasse com o agente no Porto 


BERNHARD LEUSGHNER 
Rua da Reboleira, ando 


Telas osmoss 


, 
na | 
e - VAPORES E SAHIR | 


BRISTOL 


e portos do costame. 


| Plas Dinam A 


Copenhagen 
(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire: 
ctos e frete corrido vara 
todososontros nortos da 
Dinamarca, inc unindo ber| 
bjera. Hade sley. Aapen-| 
taa e Sonderborg assim 
como para 


NO=JUTGA 


Suecia Fintandia Koeuies: 
borg, Nwfabrwasser (car- 
«a mara Polonia) Dau 
Loig, Stettin, Lubeos, Li. 
bai. Riga é Reval com 
trunsõo do em Copenha-| 
gen. 


ECHOLM lim nã vio 
TULA 


Algarve 


Em 30 di agosto. 


Em NT da sotambro 


É 


Tomsk | mzis on 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 Go b.º. 


73. Rua do Infante D. Henrique, 2º 


PORTO 
TELEPHONE, 476 


